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Ila quatro annos que o nosso principal produeto soiTre uma baixa sem igual em
seu preço de venda, quer no mercado do Rio de Janeiro, quer nos mercados estran-
gciros.

Desde que começou essa baixa, foi unicamente a nossa voz que destoou do coro
liaimonioso d'aquellcs que, tomando pela rama estes phenomenos econômicos, diziam
ser ella passageira.

Hoje que cirçurnstancias extraordinárias e excepcionaes, taes como: pequena
colheita e a destruição dos cafeeiros em «Java, fazem subir o preço do café com ten-
dencias a subir ainda mais, como que presentimos o adorraecimento dos naturaes
sobresaltos dos cultivadores do precioso arbusto.

Preciso é não esquecer que esta alta é accidental; que, apesar dos titanicos es-
forços do Centro da Lavourae Commercio e do seu triumpho na exposição de Am-
sterdan, ainda não conquistamos novos mercados consumidores, e que o cultivo do
cafeeiro se desenvolve espantosamente por toda parte, vindo juntar-se ao México, á
America Central, a Java, a Ceylao os vastos, os fértilissimos territórios da África,
onde extensas plantações de café hão sido feitas por brasileiros e portuguezes, as
quaes começarão a dar largas colheitas em 1884.

E' preciso não parar em meio de grande batalha; é preciso continuar na luta,
porque parar seria perder todos os esforços e sacrifícios até agora feitos.

E' preciso que o governo não fique sastisfeito com o abatimento de 2 % que o
decreto de G de Novembro de 1882 fez nos direitos de exportação; é preciso ir mais
longe: é necessário que por justas compensações em nossas pautas aduaneiras obte-
ahamos reáucção nos pezados direitos de entradas do café nos paizes que consomem,
Pois assim, baixando-lhe o custo, pòl-o-ha ao alcance de todas as classes e, conse-
Cientemente, alargar-se-ha seu consumo.
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Para que os nossos leitores conheçam o exagerado imposto de entrada que paga

actualmente o nosso café para chegar aos mercados que o consomem, damos em

seguida nota desses direitos em nossa moeda:

Bélgica . .
Dinamarca
Inglaterra .
Suécia . <
Russia. •
Àllemanha. .
Noruega .
Áustria Hungria
Itália . . *¦

França. .

I

25 rs. por libra
46 » »
69 » »
69 » »
82 »

104 »
115 »
161 »
230 »

»

»

»

»

»

» )>

O exagero dos direitos de entrada do café em França dão logar a que, pelas

fronteiras belgas, se faça não pequeno commercio illicito (contrabando) do precioso

grão, o que explica não só o reduzido imposto de entrada como a recente queda nas

câmaras belgas do projecto que elevava os direitos de entrada do café e do fumo

n'aquelle paiz,
A reducção desses direitos deve ser, a nosso ver, o principal empenho do go-

verno, e fazemos votos para que a alta accidental que actualmente tem o preço do

café não venha fazel-o adormecer nesse empenho, embalado pelo engrossamento mo-

mentaneo do imposto que arrecada nas alfândegas.

Que os nossos agricultores não se fascinem com essa alta, que não continuem a

fazer da cultura do caféeiro a hase única da sua fortuna e prosperidade, pois acredi-

tamos que a lição severa que a experiência lhes acaba de dar, lhes terá levado ao

espirito o convencimento de que na variedade e alternação das culturas está a hase da

prosperidade e desenvolvimento de um paiz, que, como o nosso, funda sua actividade

na agricultura.

-^^^s^r^^^^s^^^^-
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KALENDAEIO
DEZEMBRO

PII AS ES Dl LUA

Nova.
Oresc.
Cheia
Ming.

Pará
D.h.m.

7 8 34 m.
14 0 10 m.
21 4 56 m.
29 9 48 m.

Pernamb.
li. m.
9
1
5

10
48
40

m.
m.
m.
m.

R. de Jan
h. m.

54
30
16
8

8
0
5

10

m.
m,
my
m.

P. Alegre
h. m.

21 rir.
0 3 m.
4 43 Kl.

35 m.

Chama-se assim este mez porque era o
décimo depois de Março, eo primeiro mez
do anno de Romulo.

Como se tinha dado ao 5.° mez o nome
de Júlio César ((Julius) o ao 0.° o de Au-
gusto (Augustus), o imperador Commodo
quiz dar o de Amazona ao mez de Dezem-
bro, mas o antigo nome veiu a prevalecer.

Era em Dezembro que os romanos ceie-
bravara as festas de Saturno, chamadas
Saturnaes. Emquanto duravam estas fés-
ías, os tribunaes estavam fechados, eram
ferias para as escolas, uso que ainda con-
ser vamos.

Entre os phenomenos astronômicos e me-
teorologicos mais dignos de nota, notare-
mo*: Júpiter a 2 entra em Câncer; Sa-
turno a 4 em Taurus; Marte a 20 em
Câncer; Urano a 28 em Leo ; Venus a 29
em Scorpion.

Em começo do mez haverá muito calor.
De 14 ao fim do mez abundantíssimas
chuvas.

No dia 22 começa o verão.
A Igreja Catholicacommemora, este mez,

as suas duas mais populares festas: a 8, a
Conceição de N. Senhora ; e a 25, o Nasci-
mento de Nosso Senhor Jesus Christo.

Entre as épochas memoráveis da Augusta
Familia imperial, apontaremos : a 2, o an-
niversario de S. M. o Imperador; a 4, o
falecimento do Sr. Príncipe de Syracuza,
irmão de S. M. a Imperatriz ; a 6, anniver-
sario natalicio de S. A. o Príncipe D. Au-
gusto, 2o filho de S. A. o Sr. Duque de
kaxe ; a 11, o anniversario do fallecimento
da Augusta Mae de S. M. o Imperador,

^ Os bellos e extensos dias deste mez con-
vidam o lavrador activo a cuidar, não só da
limpeza e preparo da terra, como a dispen-
sar seus últimos cuidados ás plantas queainda os exigem.

Os que cultivam pelo antigo systema, es-
cravos da fatal rotina, praticam de novo
neste mez o mais horroroso crime agrícola,
derrubando e queimando as bailas florestas
e mattas, sem cuidar em as substituir.

Para as limpas devem ser aproveitados
os dias nublados ou de pequena chuva, pois
que a humidade eas grandes chuvas favo-
recém a vegetação das plantas más, cum-
prindo não ser exagerado nas limpas, para
que nao fique o solo completamente ex-
posto ao rigor dos raios solares, o que seria
nocivo às plantas.

Principia a colheita do feijão, que deve
ser feita com sol fora, para evitar que a
humidade e o orvalho da noute o façam
fermentar e bichar nos paióes.

No meiado deste mez começa a plantação
das saborosas cucurbitaceas melão e me-
lancia.

As abelhas encontram delicioso alimento
no cactus, na magnolia e na baunilha ; nas
chagas, bougainvilleas, dhalias, jasmins de
5 folhas, coral dos jardins, que florescem
aromatisando as brisas.

Fructificam e amadurecem as mangas, os
cajus, o tomate, os tamarindeiros, os me-
lões, os morangos, a laranja do Natal, os
ananazes, e abacachis, os peeegueiros, uvas
exeticas e nativas, as guabirobas e as flores
da frueta de conde se transformam em fru-
ctos.

As trovoadas e as chuvas abundam, pelo
que é este mez chamado o mez das águas.

Tira-se a mandioca para o fabrico da
farinha, continua a capina do milho e co-
lhe-se ainda o café, não esquecendo o flo-
rescimento da herva doce e do flamboyant.
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Economia domestica
BERI-BERl

O Dr. Castro, do Pará, emprega contra
esta moléstia, as seguintes pílulas :

Sub-nitrato de bismuth. .
Extr. de meimendro negro,
It. de valeriana. . . .

aã' um e meio
) grão

F. S. A. uma pilula, e como esta mais
59. Repete-se a formula. Toma-se uma de
manhã, e outra á noute.

CULTURA DA CANNA EM SERGIPEl

(Continuação)

in

Tornando ao desenvolvimento anormal
das cannas nos terrenos humidos, julgamos
dever repetir aqui o que jà em 1880 dis-
semos em um pequeno trabalho que apre-
sentamos á Escola Agricola da Bahia, a
respeito dos effeitos que o excesso de humi-
dade nos terrenos proporciona á canna de
assucar.

« A hydropisia é uma moléstia que se
manifesta na canna de assucar, sob certas
condições, com grandes e incalculáveis pre-
juizos para a industria assucareira. As can-
nas affectadas desta moléstia, que o vulgo
designa pelo nome de canna aguada, em
geral se desenvolvem muito : os meritha-
los são molles, longos, mais ou menos di-
latados no meio, muito ricos em sueco su-
sceptivel de se alterar com qualquer causa
accidental, mas muito pobres em assucar.
Quando ao rigor do inverno suecede o ardor
do estio, a canna hydropica tem sempre, de
ordinário, a seiva alterada, em virtude de
uma fermentação que pôde chegar em cer-
tas condições especiaes á decomposição
completa ou parcial de seus tecidos mais
internos. O assucar diminueextraordina-
riamente nas cannas hydrppicas, que, por
sua assimilação particular, bem podem ser
chamadas hydròpolas, porque esta moles-

tia nas cannas é um verdadeiro hydro-
potismo.

As causas principaes desta enfermidade
residem no solo em que vegetam as cannas,
enfermidade que ataca de preferencia as
que crescem nos terrenos impermeáveis.
E' sempre certo soffrerem de tal moléstia as
cannas que crescem nos terrenos excessi-
vãmente humidos, sobretudo se nas proximi-
dades dos iaboleiros as águas, por falta de
fácil escoamento, se conservam estagnadas,
A falta de permeabilidade e o excesso de
humidade são, pois, as causas mais próximas
do mal. Os meios preventivos de que se pôde
e deve-se lançar mão consistem em dar ao
solo a permeabilidade necessária, reviran-
do-o profunda e completamente e mobili-
sando-o, sobretudo se fôr muito argiloso;
porque sabe-se que os terrenos argilosos,
pela alumina e pelos silicatos insoluveis
que contêm, si tornam muito tenazes e re-
sistentes, impedindo assim a infiltração da
água, condição sine qua a vegetação, se não
pôde dar com aquella prodigalidade que
lhe outorgou a previdente natureza. A acção
que exercem os terrenos barrentos ou ar-
gilosos na vegetação é toda physica ; d'ahi
a grande e indispensável necessidade de
mobilisal-os e revolvel-os por meio dos in-
strumentos agrários aperfeiçoados.

1 Vide toYnolX,pag. 242.

O instrumento mais conveniente neste
caso é o ar do sub-solo, porque expõe fácil-
mente á acção benéfica do ar, que é também
para as plantas um pabuhcm vitee, as ca-
madas inferiores que se vêm misturar com
as superiores, desaggregando-se as suas
molleculas componentes, o que melhore
mais promptamente se conseguirá addicio-
nando-lhes certa porção de silica, atten-
dendo a que a canna não ó uma planta
absolutamente pèlica, isto é, que vegeta
exclusivamente nos terrenos argilosos, ü,

pois, da maior necessidade, pelos meios que
a sciencia agricola põe ao alcance de todos,
dar aos terrenos compactos dos cannaviaes
a permeabilidade necessária e indispensa-
vel; não se devendo esquecer que pelas ir-
rigações se tornam aptos à cultura os ter-"
renos tenazes e extremamente seccos. M-
tretanto, não se infira d'aqui que queremos
dizer que a canna seja uma planta ocero*
phila, isto é, que prefere os solos seccos,

| embora permeáveis.
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Quando os terrenos são algum tanto hu-
midos, convém addicionar outros ingre-
dientes que lhes minorem a humidade, caso
seja isso necessário, taes como a silica mis-
turada com o marne, etc, Quando, porém,
são excessivamente humidos, convém recor-
rer á drenagem, operação que, como se
sabe, tem por fim retirar do solo, qualquer
que elle ^eja, por meio de regos de nivel,
vallados, etc. a aquosidade superabun-
dante e nociva ás plantas.

Pôde acontecer que na pratica, por certas
circumstancias, aliás previstas, esta ope-
ração não dê os resultados desejados; posto
que saibamos que as operações de dre-
iiagem e irrigação não serão ainda, entre
nós, postas em pratica, como devem ser
executadas.

Quando as camadas inferiores dos terrenos
forem formadas de argila plástica ou regu-
lar, o que se deve em primeiro logar fazer
— é proceder ao escoamento immediato das
águas empossadas e desseccar o terreno por
meio de uma lavra profunda, que tem
ainda a vantagem de dar ao solo aquellas
das propriedades physicas mais indispon-
saveis. Com este trabalho, de fácil execu-
ção, quando se tern os instrumentos apro-
priados, rompe-se a cohesão oucompacidade
e adherencia das partes componentes do
sub-solo, restituindo-se-lhe desfarteacapil-
laridade indispensável pela permeabilidade
recem-adquirida.

Para logo, a humidade do solo se dis-
tribue pelo sub-solo, e o terreno se tem
desseccado, sob a influencia directados raios
solares, no gráo que se deseja. Com este
duplo effeito infallivel, se consegue con-
sorvar nos terrenos muito humidos o gráo
de humidade necessário á vegetação da pre-
ciosa graminea intertropical, por certo
espaço de tempo, lindo o qual, releva notar,
o terreno, embora já algum tanto melho-
rado, póde-se tornar ainda impróprio ácul-
tura pelo mesmo facto citado mais acima.

A canna, convém attender, também não
é uma planta hygrophila, isto é, que prefereos terrenos bastante humidos; e disso per-feitamente sabem aquelles que se dedicam
á sua cultura racional.

Sem que julguemos necessário, depois do
pe fica transcripto acima, insistir mais

sobre esta parte do nosso artigo, inspirado
somente no desejo de ver por todos reco-
nhecida praticamente a razão, que presu-
mimos estar do nosso lado, a bem de tão
importante cultura, passamos a considera-
ções de outra ordem, mas que a ella se
referem, no artigo seguinte.

(Continua).

Gustavo d'ütr a.
Engenheiro-Agronomo,

Máximas agrícolas

Revolve, aduba o chão,
Si queres pouca palha e muito grão.

*
* .

Da boa semente bom frueto ;
Da boa cultura bom produeto.

Si queres no lar vida discreta,
Não deixes a porta fechada nem aberta.

Si queres na vida ser virtuoso,
Se parco na falia, no riso, no goso.

Dias da Silva Júnior,

BAMBÜSA INDICA GIGANTEA

Muito se tem fallado no mundo acerca
dos bambus, e no Brazil não menos. Nem
|aáo|, porém, conhecem a fundo a sua his-
tor ia.

Indígena das índias, parece que a prin-
cipal espécie de que vamos tratar, não se
deu mal nos climas, da China, Japão, Egy-
pto e da Argélia. Referimo-nos principal-
mente ao Bamby^sa indica gigantea^ o
colosso das gramineas, de tradicional curió-
sidade na China, festejada nas habitações
ruraes de muitos paizes, tanto quanto na
ornamentação dos jardins, e até na iadus-
tria dos materiaes lenhosos.
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E' vulgar no império do Brazil o bam- '
Zmsa indica, se bem que menos usado na
*Asia; a variedade gigantea, porém, oura-
ramente se nos atígura havel-a visto, ou
então nunca foi incluída no numero dos ve-
getaes acclimados. Seja como fôr, será em
todos os tempos um portento entre as plan^
tas da familia a que pertence, delicia dos
amadores das bellas plantas, auxiliar po-
deroso dos agricultores, abrigo contra o
calor, abobada verdejante em que os pen-
sativos se inspiram e gracioso descanso
nos salões privados.

DIMENSÕES
¦V.

China.—caules de 25m de altura, ou mais
índia.— » » » * » > >
Egypto.—» » » » » » »
Japão.—medimos alguns de 17 centímetros
de diâmetro.

O bambu gigante cresce com rapidez in-
crivei, mormente nos terrenos humidos,
nás margens dos rios, e melhor nos climas
tropicaes, nos quaes o vigor com que se ex-
pande excede a tudo quanto se observa nas
outras plantas da mesma ordem. A repro-
ducção é simples, e de ordinário por gom-
mos, destacando-se pedaços com olhos dos
indivíduos em plena força de vegetação.

Entre os chins usam dos colossaes colmos
para construcção de casas regulares, chou-
panas etc, vasos para guardar água, ou
com terra para conservar as flores nos
jardins e fórâ delles; escadas de tamanho
considerável; materiaes para pontes; tubos
para encanamento d'agua; mastros de em-
barcações; mobilias completas; pequenas
carroças etc.

Que bonitas aldêas não se fariam no
Brazil com os caules grossos, altos e ra-
mosos desta variedade ?

A flora da China comprehende, além des-
ta, outras espécies do gênero Bambusa: o
áurea, excellente anteparo contra os ven-
tos; o edulis, cujos gommos são alimenta-
res, e cujos colmos são usados como varas
pelos horticultores; o nigra, cujos ramos
se aproveitam para canetas das pennas de
escrever, e os colmos para bengalas; e o

arundinacea, de que se fazem varas para
os trabalhos da agricultura.

O commercio e a industria do celeste im-
perio tiram todo o partido possivel das
propriedades destas utilissimas gramineas.

Dr, José de Saldanha da Gama

Receita de cozinha
FAROFA DE MANTEIGA

Tome-se farinha de Suruhy passada era
peneira e, numa frigideira, junte-se-lhe
manteiga e mexa-se, levando-a a fogo
brando, até ficar bem torrada e enxuta; no
acto de servil-a, junte-se-lhe salsa bem pi-
cada.

Caetana Rapozo Dias.

-W<s)I/

CULTURA DO CACÁO'
Theobrorna cacau. Linn.

CULTURA

(Continuação)

Dos cacáoeiros que tenham muitos ga-
lhos devem-se cortar alguns, deixando-se
geralmente cinco galhos dos mais robustos;
desta maneira desenvolvem-se melhor os
fructos no tronco ; depois de quatro annos,
os cuidados reduzem-se a uma capina an-
nual no pé e no corte da extremidade
dos ramos que se estendera de mais, ou
quando vegetam com demasiada força com-
parativamente aos outros.

Também se impede o seu crescimento em
altura pela suppressão da parte superior do
tronco, devendo conservar somente a ai-
tura de 4 a 5 metros, para facilitar a co-
lheita.

Em Nicarágua fazem primeiramente vi-
veiros e transplantam depois em um tempo
favorável, como se procede aqui com o
café,

« Seria de muita vantagem e recommen-
davel aos agricultores, que se usasse o me-
thodo novo dos jardineiros em Inglaterra e

1 Vide tomo IX, pag. 331

"#¦
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A llemanha, que formam vasos pequenos de i

uma massa feita do hosta do gado vaccum, .
serragem de qualquer madeira ousabugo de
milho" moido; neste vaso cheio de terra
deitam-se as sementes, e, quando as plantas
estão bem desenvolvidas, plantam-se junta-
monte com o vaso na cova; a planta acha
desta maneira logo um estéreo para seu

. desenvolvimento rápido.»
Em Nicarágua preparam um caçoai da

maneira seguinte:
0 terreno fica dividido por caminhos em

quadros de 500 metros quadrados ; cada
quadro é cercado de mangueiras ou tama-
rindeiros, que guardam as plantações da
influencia immediata dos ventos fortes o no-
civos ao cacaoeiro, e concentram o calor
e a humidade; ás vezes nos intervallos das
mangueiras ainda uma cerca de pinhão ou
de cafeeiro.

Effectuada esta plantação, plantam-se
então nos quadros as plantas do viveiro ou
deitam-se as sementes em distancia de 4 em
4 metros, e nos intervallos das carreiras as
bananeiras; muitos plantam as arvores de
sombra, para evitar depois o trabalho de
arrancar as bananeiras.

diante ha necessidade de annualmente Íim-
par o cacao de algum matto que cresça,
e mais ainda da herva de passarinho »

Nada diz a respeito da plantação de arvo-
res para sombra ; é que talvez não seja usada
là esta plantação.útil?

Melhor seria sempre uma planta directa
ou viveiros em vasos de estéreo; ofTendendo
um pouco a raiz mestra do cacaoeiro,
quando se o tira do viveiro, as plantas sec-
cara com facilidade e o agricultor tem de-
pois urn trabalho dobrado.

As chuvas violentas são muito prejudi-
ciaes, e se na estação secca um forte água-
ceiro lh) molha as folhas, estando a frueta
aiuda nova, esta perde-se.

0 Sr. Dr. Antônio J. de Souza Rego, na
^Relação da Exposição, em 1806, dá a
descripção da cultura do cacaoeiro no
Pará. Diz o seguinte:

« As terras que melhor convém são as
de várzea, especialmente as que estão su-
jeitas a serem cobertas pelas águas nas
épocas dos sizigis. Escolhida a semente
melhor, semea-se em viveiros em distancia
de um até um e meio palmo; no fim de
poucos dias brota, resguarda-se com palha
do extremo do sol, se o viveiro é feito em
lugar que não ha sombra; no fim de um
anno, mudam-se as plantas para o logar em
que devem ficar, fazendo covas de um e
meio palmo de profundidade ; estas covas
são alinhadas em quinconce, guardando
ontre si a distancia de 14 palmos; no fim de
tres annos começa a arvore a produzir ; o
maior trabalho é conservar limpo o espaço
da plantação, para que as plantas não sejam
afogadas pelo matto ; no quarto anno este
trabalho é diminuído, porque, fechando a
copa das novas arvores e não penetrando o
s?l, deixa de crescer o matto; dahi em

(Continua)
Dr. Theodoro Pjeckolt.

Nome de uma das sete famílias ou tribus
naturaes em que Linneo divide o reino ve-
getal.

Compõe-se inteiramente de vegetaes de
estruetura mui simples, que vivem pela
maior parte na água.

Os seus gêneros dividem-se em dous gru-
pos, as con fervas ou algas de água doce, e
as fucacias ou algas marinhas. .

Um grande numero de espécies desta fa-
milia são alimentares, como as ulvas, etc.

A maior parte dos ceranios e dos fucos
são anthelminticos; o musgo do Corsega
não é sinão uma mistura destas plantas.

Das diversas espécies de fucos se extrahe
também o iodo.

Jussieu dá o nome de algas a uma fanii-
lia de aco tyledones.

Em França chamam-se assim as crypto-
gama aquáticas.

Brotero fundou com ellas a ordem ter-
ceira de cryptanihesia alga.

Também se lhe dão em portuguez os nomes
vulgares de Tíulühão] Siba.

Um nosso illustre botânico chama Alga
das Lagoas ou Feno do mar ao Zoslera
marina de Linneo, que o mar arroja às
praias de Portugal.
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HORTA, JARDIM E POMAR
BATATA DE SUTTON

MAGNUM-BONUM

Eis um variedade exceiiente de batata,
introduzida a ensaiada em Hespanha com
os melhores resultados, por D. Luiz San
Bartolomé, um intelligente proprietário de
Santesteban (Navarra).

Obtida de semente em 1874, em Ingla-
terra, pelo Sr. Sutton foi mais tarde, em

San Bartolomé, 35.817 kilos por hectaro,ou
1.430 arrobas e apresenta uns bellos tuber-
culos, de uma carne de superior qualidade.

Eis como Mr, Birot nol-a descrevo:
€ Sua fôrma o elliptica,um pouco depri-

mida no extremo d onde sahem os talos; a
pelle é branca com tendência ao roxo ; os
olhos são quasi nullos e pouco apparentes;
a carne branca, extremamente delicada e
mui farinacea, sendo a mais productiva de
quantas variedades se conhecem até hoje ;
os talos são fortes e grossos e sustentando-se
direitos ; somente quando a maturação
avança é que amarellecem as plantas todas

•_j_i
. -Am W ¦

BATATA DE SUTTON

#

1877,importada por Mr.Dudoiy para França
d'onde.em 1879 passou para a Hespanha,

Dos ensaios a que procedeu, concluiu o
Sr. San Bartolomé ter esta variedade in-
contestáveis vantagens sobre as demais,
tanto pela abundância e belleza dos tuber-
culos, como por não ser accomettida da do-
ença habitual, que tanto flagella as outras
e que o levara a recorrer à Magnum-
Bonum.

Esta batata, que é de uma grande pro-ducção, pois chega a dar, segundo faz notar

no período oito dias, sendo difficilimo en-
contrar frondosidade maior em uma planta
que em outra. N'este vigor c regularidade
de vegetação reside a causa d'esta variedade
haver escapado sempre à enfermidade, pois
nem de outra maneira se explica que em
França, onde ha dois annos se está culti-
vando, e sobretudo em Inglaterra onde se
cultiva em grande escala,não se haja visto
todavia,nem um só tuberculo ferido de do-
ença. »x

Segundo tem verificado San Bartolomé, a
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melhor época de plantar esta, visto ser
uma variedade tardia, é em meiadosd'abril;
e nSo convém arancal-a sem que a côr ama-
rellenta das folhas e o avelamento do talo
áccusem sua maturação e desenvolvimento
completo.

Como a toda batata convém a Magnum-
Bonum\xm terreno profundo eligeiro. Nos
terrenos onde faça falta esta ultima quali-
dade, pôde ella em parte conseguir-se pelos
corréctivos, como:cal, adubos próprios, e
ainda com o auxilio de lavras profundas,

0 preço d'esta batata era ainda em 1880
em Pariz,de 40 francos cada 10 kilos. Esta
elevação de preço éra um grande obstáculo
ásua propagação.

0 Sr. Bartolomé,porém,tem baixado con-
sideravelmente o preço d'aquella, até tor-
nal-a de fácil acquisição para o agricultor.

A. Torgo Júnior

Receita para doce
PÃO MIMOSO

Escalde-se com leite a ferver um prato
de fubá mimoso; feito o que junte-se-lhe
um prato de polvilho, cento e vinte cinco
grammas de bôa manteiga, canella, cravo,
erva-doce quanto tempere e tantos ovos
quantos bastem para que a massa fique
bem macia; depois debatida rfeste ponto
fazem-se os pães o em bandejas polvilhadas
levem-se ao forno com calor apropriado.

Caetana Rapozo Dias.

•*4CQ> <£$>

AFOLHAMENTOS 1

THEORIA PHYSICA

(Continuação)

As inundações, a que certos terrenos
estào sujeitos, e que tão caras, demoradas
* imperfeitas tornam as lavouras, são ainda
poderosa cauza de atrázo que cumpre ao
proprietário, que faz valer o seu terreno,
removel-a em tempo opportuno.

Entre a zona que se destina ao forneci-

1 Vide tomo IX, pag. 301.

mento ao homem das plantas alimentares,
e as que devem dar aos animaes a forragem
de que carecem para a sua alimentação
annual, deve haver uma mutua dependen-
cia; demais, é preciso que a proporção dos
prados e pastagens permanentes, com as
terras aravois, seja sempre tal, que de um
lado se tornem menos repetidas, multipli-
cadas o mais fáceis as operações aratorias,
e de outro que a necessidade do estrume
seja tanto menos sensível, quanto fácil a
sua acquisição.-

A extensão a dar ás pastagens, geral*
mente fallando, deve estar sempre na razão
inversa da fecundidado do solo e da facili-
dade em sobrevirem pela cultura os prados
artificiais, necessários a manter o gado no
mesmo pede nutrição.

A classificação das plantas, segundo
fel-a Yvart, não attende, portanto, de um
modo a abranger a todas as circumstancias,
á escolha rigorosa dos vegetaes que melhor
se desenvolvem neste ou naquelle terreno ;
assim como deixa à margem a sua frouxidão
ou cohorencia; propriedades physicas tão
importantes, que, por falta de qualquer
dellas, muito consideráveis se podem tornar
os prejuízos da cultura de certos vegetaes.

A primeira divisão abrange as terras si-
licosas, cretáceas, ou calcaraas, mais sec-
cas que humidas,mais moveis que compactas,
mais elevadas que baixas, essencialmente
próprias á cultura das gramineas annuaes;
como: cevada, centeio, etc; a das legumi-
nosas, como feijão, ervilha, etc; a das
cruciferas, como nabo, camelina, etc; e
emfim a cultura das demais plantas, das
diversas famílias, como a granza, a batata
ingleza, a batata ingleza, a batata doce, a
batata-carvalha, etc; independentemente
de outros vegetaes vivazes próprios para a
confecção dos prados permanentes, como
principalmente certas gramineas mais nu-
tritivas.

A segunda divisão comprehende as terras
argillosas, tenazes por natureza, mais hu-
midasque seccas, mais baixas que elevadas,
mais compactas que moveis, particular-
mente convenientes á cultura das grami-
noas vivazes, como: trigo, avêa, etc, pro-
prias para os prados permanentes, como o
lodão ou trevo amarello, etc, na segunda
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familia; e as espécies de couve, rutabaga,
nabo, etc, na terceira; e enfim a chicorea-
selvagem, na familia das chicoreaceas.

A terceira divisão abrange todas as ter-
ras, que, dotadas de um estado médio, que
é tão conveniente quanto se afasta dos dois
extremos comprehendidos nas duas divisões
precedentes, ó consagrada ás terras que,
gosando de proporções convenientes de
consistência, estorroamento, profundidade
e frescura, são quasi igualmente próprias
a todas as produções que o clima comporta,
e podem abranger com vantagem o numero
dos vegetaes precedentes indicados, ainda
que reclamen mais particularmente o sor-
gho, o milho, o arroz, etc, na primeira
familia ; o amendoim, a alfafa, o anil, etc ,
na segunda; a mostarda, o pastel, etc, na
terceira; o canhanho, o linho, o fumo, a
granza, oalgodoeiro, a papoula, amamona,
o açafrão, o lupulo, a beterraba, etc, em
outras famílias.

V

A classificação das plantas, que occupam
logar nos afolhamentos, que parece ser
mais clara é a que vamos dar em seguida,
e que é resultado de uma longa pratica,
mais criteriosa e mais positiva; porque as
distribuo em grupos differentes, tendo em
vista a duração da existência dos vegetaes,
a fôrma de suas raizes, as regiões em que
vivem melhor, os terrenos que preferem,
suas faculdades exgotantes e melhoran-
tes, as principaes substancias que encer-
ram, seu modo de vegetação e, finalmente,
o destino dos produetos que fornecem.

l.°—As plantas com que se combinam os
afolhamentos não têm todas uma mesma
duração de existência ; umas são annuaes,
como o feijão, o milho, a fava, a mostarda,
o nabo, a ervilha, a papoula, o fumo, o
sarraceno, a avêa de Março, a beterraba, a
camelina, a cenoura, o canhamo, o trigo,
a cevada de primavera, o linho, a lentilha,
a batata, o centeio de Março, etc; ou iras
são bisannuaes, como o centeio e o trigo do
outomno, o pastel, a rutabaga, o trevo ver-
melho e encarnado, a cevada, o nabo e a
colza de inverno, etc; e outras, emfim, são
vivazes, como o açafrão, a chicorea, o lu-
pulo, a granza, a alfafa, o sanfeno, a bata-
ta-carvalha, o trevo branco, etc. -

Com rara excepção, as plantas annuaes
exigem terrenos mais fortes do que as bis-

annuaes e vivazes. As que preenchem as
suas phases de vida em menor espaço de
tempo são, com razão, consideradas as mais
exgotantes ;, neste caso, por exemplo, estão
algumas plantas mais delicadas, em certos
paizes, por serem muito sensíveis ao frio,
ao passo que outras resistem menos á sec-
cura do que as vivazes e bisannuaes; taes
são : o fumo, a papoula, o trigo de Março, o
canhamo e o linho, que devem ser cultiva-
dos em terrenos naturalmente férteis ou
naquellos que so tornem taes á custa de es-
trumes de solubilidade immediata.

Muito mais robustas e mesmo mais rusti-
cas do que as plantas que terminam sua
existência no mesmo anno em que foram se-
meadas, as plantas vivazes, exceplo a
granza,vingam melhor nas terras de fecun-
didade média do que as outras, principal-
mente se a camada vegetal é profunda, por-
que se sabe que a espessura do solo, como o
seu gráo de fertilidade, exerce a mesma
influencia sobre a vegetação das plantas
perennes.

As plantas bisannuaes occupam lugar in-
termediario; estão entre as vivazes e as an-
nuaes.

2.° Tendo em vista a fôrma ou maneira
de suas raizes, os vegetaes dividem-se em
plantas de raizes fibrosas. como a avêa, a
camelina, o linho, a lentilha, o feijão, o
trigo, a colza, a couve, o trevo encarnado,
a batata-carvalha, o fumo, o sorgo, o cen-
teio o sarraceno, a rutabaga, a batata roxa,
o milho, a cevada, a mostarda, a ervilha,
omilhopainço, etc; e em plantas de raizes
pivotavtes, como a beterraba, a granza, a
alfafa, o nabo, a mandioca, o aipim, o san-
feno, o trevo vermelho, a papoula, o lupulo,
a fava, a cenoura, o canhamo, etc As pri-
meiras exigem terrenos menos profundos,
porém mais férteis e frescos; e é para man-
ter em torno de suas raizes um certo gráo
de frescura indispensável que são ellas du-
rante sua vegetação abacelladas com terra
e palha, operação, quo além disso, permit-
te-lhes o augmento de fixidez ou immobi-
lidade.

As ultimas, por isso mesmo que emittem
suas raizes a grandes profundidades, e para
o que exigem terreno substancial e funda-
vel, reclamam, como a experiência mostra,
uma estrumação profunda e abundante.
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3,0 Em um mesmo paiz, cujo clima seja
variado, não podem todos os vegetaes dar
colheitas vantajosas, porque elle muito
compromette seu desenvolvimento que se
torna rachitico e ás vezes tardio, e seus
fructos enfezados e de pouco valor alimen-
tarou industrial.

Certas plantas européas, hoje acclimadas
em nosso paiz, e cultivadas nas províncias
do Sul, nas do Norte não dariam com a
mesma vantagem os mesmos productos; do
mesmo modo que alguns vegetaes d'África,
que são cultivados no norte do Brazil, não
dariam alli colheitas abundantes. Isso se dá
em toda a parte.

Na Europa, e até em certos pontos da
França, plantas ha quo não podem vegotar
na região meridional ou seplentrional. De-
vemos, porém, observar que muitas ha que
preenchem perfeitamente suas funeções du-
rante todo o cyclo de sua vida em uma ou
outra daquellas zonas, indistinetamente.

Nomeio dia, por exemplo, cultiva-se: a
granza, o milho, o pastel, a mamona, o
sorgho saecharino, etc; na região septen-
trional: o trevo vermelho, a rutabaca, o
sarraceno,o nabo, o linho, acolza, o lupulo,
acouve, a avea a beterraba, etc, ao passo
que a cenoura, o canhamo, a fava, o trigo,
o feijão, a batata, a ervilha, a lentilha, a
alfafa, o trevo encarnado, o fumo, o cen-
feio, o açafrão, o sanfeno.etc, sao cultiva-
dos nas regiões communs do Norte e do
Meio-dia.

Releva também notar que a altitude faz
com que certos vegetaes do Norte possam e
devam ser cultivados nas regiões septen-
trionaes, nas zonas montanhosas, e com queos das regiões do Meio-dia necessitem do
grande quantidade de calor, para que seus
grãos amadureçam completamente. Da dis-
tribuiçao da humidade edo calor, dois po-derosos agentes da vegetação entre as esta-
Coes, resulta a constituição do que se
chama um clima agrícola, isto é, o con-
juneto das condições meteorológicas quecaracterisam uma região, ou que constituem
a maneira de ser habitual de certa zona.

Sem que seja nosso propósito entrar aqui
eni maior desenvolvimento acerca de cli-
Patologia agrícola, todavia julgamos ne-
casario fazer menção dos elementos deter-
amantes das condições climatericas locaes,

que tantas vezes são causa, quando o cul-
tivador não as toma na devida consideração,
para tornar compatível a vida da planta
com ella e simultaneamente com o solo, de
verdadeiros insuecessos, geralmente rui-
nosos e na maioria dos casos injustificáveis.

A temperatura média local, a variação
dos ventos reinantes, o apparecimento mais
ou menos freqüente de trovoada, a quanti-
dade de chuva que cahe annualmente em
uma certa região e finalmente o estado hy-
grometrico da atmosphera são poderososos
agentos determinantes do clima regional
agrícola.

Sabe-se quanto differem um dos outros
os diversos climas das regiões agrícolas,
pela diversidade dê sua temperatura média,
sobre que tanta influencia exerce a proxi-
midadade das maltas, rios e mares, a di-
recção dos ventos, a própria natureza e côr
do terreno e finalmente a altitude e latitude.

Francisco da Costa Pinto.
Engenlieiro-agronomo.

(Conlinúa)
W:

PIASSAVA

Esta fibra é fornecida pela Attalea funi-
fera: cresce no Brazil abundantemente.

A fibra tem um metro e meio de compri-
meíito ; é de côr vermelha escura, picante
nas extremidades, flexível e lisa. Serve
para vassouras, cabo de navios, etc, etc. *

MOSAICO AGRÍCOLA

As matérias albuminosas da canna repre-
sentam 1/3 % de caldo e nestes entra 1/10
para a massa granular ; 3/100 para a coa-
gulavei e 1/4 para o corpo precipitavel por
álcool.

A urtiga branca dà trez colheitas annu-
aes ou 2250 kilos de fibras no valor de
3:600$000 por hectaro.

rsa

yy

n

¦ 

:

:



üií!

356 JORNAL DO AGRICULTOR

77

A capa rosa mata o micellium, insecto
que ataca as raizes da larangeira, limoeiro,
castanheiro, etc.

As artérias levam o sangue do coração
para os órgãos; as veias trazem o sangue
dos órgãos para o coração.

*
• ¦

Sargaço é uma alga marinha da familia
das fucaceas.

O caule do trigo e dá canna chama-se
colmo.

Os animaes absorvem pela respiração
oxygeneo e expellem ácido carbônico.

De todos os animaes domésticos, o único
que faz mal ao algodoeiro é a cabra.

O caldo de canna contem tanto assucar
quanto mais elevada é a temperatura.

A canna roxa veio de Bourbon para o Rio
de Janeiro em 1840.

A urtiga branca pode ser plantada por
estacas das raizes ou dos caules.

Os grãos de gergelim bastardo sedesen-
volvera e amadurecem em quatro mezes.

tucuim:

O tucum é fornecido pelo Astrocarium
vulgare. Serve para cordoalhas, redes de
pescaria etc, conservando-se tanto mais
quando se o faz passar pelo sueco daaroeira.
(Schinus).
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BAMBU

Um bambu da grossura do braço de um
homem regular fornece 8 % de filamentos,
que, podendo ser fiáveis, são de grande van-
tagem como matéria prima para o fabrico
do papel.

Na China preparam-se com os fios do
bambu tecidos conhecidos pelo nome de
Vou-pou.

Os septos internos do bambu são excessi-
vãmente silicosos e de uma excessiva du-
reza. Quando proeminain os septos tomam o
nome de scebaschir, attribuindo-se-lhes
propriedades maravilhosas.

0 bambu tem numerosas applicaçoes in-
dustriaes, sendo os seus grelos empregados
na China á g-uiza de legume.

FABRICO DO ASSUCAR

FILTRAÇÃO PELO PROCESSO PÜVRE (1)

Chamo a attençao dos leitores para um
melhoramento importantíssimo, muito re-
eente, que por seu turno contribuirá parasimplificar o trabalho, reduzindo não poucoas despezas do fabrico.

Encontra o assucar nos caldos e xaropes
dous inimigos implacáveis, e que não dor-
mem— muito principalmente em um paiz
quente como o nosso—que são : os ácidos e
as substancias capazes de englobal-o em
misturas ou combinações dissolvidas, quedão em resultado a producção dos melaços,

Para isolar o assucar, isto é, obtel-o o
ftais puro que é possível, cumpre desemba-
ràçal-o de todas essas matérias mineraes e
corantes-, assim como daquellas que pos-sam produzir entre si relações capazes de
gorar novos inimigos, que se opponham âsua chrjstalisaçao.

Para combatei-os, empregam-se duasoperações principaes, sobre as quaes re-
pousa toda a fabricação.

O/W • ^°r Seu mu^° interesse trazemos do Diário
üfClfvara as nossas columnas esta parte do ar-wgo Industria do assucar.

N. DA Redaccao

A primeira, a defecação, tem por fim
neutralisar os ácidos, coagular a albumi-
na, adherindo a esta todas as matérias ex-
trauhas em suspensão; a segunda, filtração,
completa, tanto quanto o permitte o estado
actual da sciencia, aquella depuração, des-
corando sobretudo os caldos e xaropes.

Têm-se ensaiado diversos processos, ai-
guiís com proveito,como o ácido sulfuroso,
tannino, etc. para a filtração daquelles
líquidos, porém o que mais coramummente
se usa é o carvão animal, que se obtém
pela calcinação de ossos em vasos fechados.

E' de valor este ultimo processo; não
cessam de occupar-se com elle sábios que
encontraram alli um thema para nu-
merosos trabalhos, que correm impressos
em diversas obras e jornaes; mas tão enfa-
donha é a filtração por meio do carvão
animal, tão despendiosa, exige apparelhos
tão complicados, occupando, além disso,
grande área nas fabricas, pes soai tão nu-
meroso, que foi com razão que disse Mr.
Basset que era uma fabrica na fabrica.

Ora, ainda bem que acaba Mr. Puvré.
na Bélgica, de descobrir um modo de fil-
trar simplissimo, e que dispensa completa-
mente a applicação do carvão animal, como
vou explicar.

O processo por elle inventado, já está
vantajosamente conhecido e sanccionado
pela pratica, porque vae sendo geralmente
adoptado por fabricantes belgas, francezes
e allemães, e consiste na filtração mecani-
ca e econômica dos caldos e xaropes por
meio de saccos ou bolsas, fabricadas de ai-
godão, de um tecido especial, conhecidas
hoje sob o nome de bolsas Puvré.

Eis, pouco mais ou menos, como se ins-
tallam e funccionam as taes bolsas.

Para me fazer comprehender facilmente,
seria preciso um desenho; procurarei, no
entretanto, supprir essa falta, esforçando-
me por ser claro e conciso.

Sob o parol ou paroes (décanteurs), que
recebem a garapa, já defecada por meio da
cal, assenta-se um grande tanque de ferro,
de duplo fundo, sendo o superior crivado.

Um cano collector recebea garapa desses
paroes e leva-a ás extremidades do referido
tanque, havendo em cada uma dellas e pelo
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lado de fora do mesmo tanque duas tornei-
ras, que chamarei R e R' .

Logo em seguida ás torneiras cada uma
das extremidades do cano collector se bi-
furca em tres series de tubos, que penetram
de 0m,12 a 0m,15 dentro do dito tanque.

E' nestas pontas que se prendem as boi-
sas filtrantes, que descansam, no sentido
do seu comprimento, sobre o fundo criva-
do, destinado a impedir a respectiva sub-
mersão.

Assim dispostas, eis como se procede:
abre-se a torneira R, que introduz os li-
quidos nas bolsas. Principia a fil tração,
que se mantém, até que o interior das tres
primeiras, achando se coberto de uma certa
camada de carbonato de cal, não possa dar
mais passagem aos ditos líquidos.

Neste caso, fecha-se a torneira R e abre-
se a R' que faz funccionar as outras tres
bolsas filtrantes.

Deixe-se que se exgotem completamente
as tres primeiras bolsas, que se substituem
por uma serie de bolsas limpas. O mesmo
se faz com as da torneira R' e assim sue-
cessivamente.

As bolsas que serviram, e que nada
mais teem que escorrer, são desligadas, vi-
radas do avesso e lavadas em alguns litros
d'agua, que se reúnem depois ás escumas de
defecação. Procede-se ern seguida a uma
lavagem mais completa em agua tim pouco
quente, porque é importante desembaraçar
o tecido de toda a cal que contenha.

E' inútil deixar seccar as bolsas, antes
de tornar a empregal-as.

Acontece que, no fim de alguns dias de
trabalho, forma-se uma incrustação calca-
rea sobre as próprias fibras do tecido. Para
restituir-lhe então toda a sua macieza,
mergulham-se as bolsas durante 15 a 18
horas dentro d'agua, contendo 2 a 3 % de
carbonato de soda do commercio.

Finalmente na carta, que me escreveu,
Mr. Puvré, em respo,sta á que lhe dirigi de
Paris em 5 de Novembro, diz que as bolsas
sendo applicadas de um modo racional, po-
dem filtrar por metro quadrado de super-
ficie filtrante, em 24 horas, 250 hectoli-
tros de caldos, normalmente defecados.

As bolsas são fabricadas sem costuras no

sentido do seu comprimento, e vendem-se
aos metros, á razão de fr. 2,65 em Leuze,

Como se vê, é simplissimo o processo e
econômico, quanto é possivel!

Para as pequenas fabricas éumverda-
deiro achado, direi mesmo uma maravilha,
sem receiar que me taxem de exagerado, o
processo de Mr. Puvré !

De hoje por diante só não fará fortuna
quem não quizer ou quem tiver mais amor
á rotina do que aos seus próprios interesses.

Si fazemos péssimo assucar, muito me-
lado e escuro, é porque defecamos péssima-
mente e não filtramos.

Para mostrar que nada é mais facil, dei-
xando de fabricar-se assucar propriamente
dito, isto é, que chrystalisado produz o
que não chrystalisa ou glucose, basta sa-
ber-se que ó a formula chimica do pri-
meiro.

çi2 jjn qu. 12 moléculas de carbono,
e 11 d'agua ;

e a do segundo
Q12 gas o12; 12 moléculas de carbono,

e 12 dágua.

Por onde se vê que a differença de um
para outro é apenas de uma molécula d'agua;
no entretanto tem o primeiro muito valor
e o segundo não tem nenhum.

Pode-se hoje, felizmente, com o processo
de Mr. Puvré, fazer-se assucar de primeira
qualidade e com muito pouco trabalho.
Voltarei a este assumpto, quando em arti-
go especial, me oecupar exclusivamente
das pequenas fabricas da provincia (1),

Para os engenhos centraes é de grande
alcance a filtração mechanica, sobretudo
para os caldos, porque ella tem principal-
mente por fim, fixando as matérias era sus-
pensão na garapa, evitar o atrophiamento
das qualidades depuradoras, attribuidas ao
carvão animal.

Não digo, porém, que so confie exclusí-
vãmente a filtração dos caldos e xaropes
ás bolsas Puvré, como estão hoje fazendo
muitas fabricas de beterraba, que suppri-
miram completamente o carvão. E si ellas

(1) Maranhão.
N. da EedacçaO
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fazem, com mais razão poderíamos nós

Ímital-as, que é o caldo das canoas muito
mais puro que o daquella.

Mas o motivo desta preferencia por parte
das fabricas de beterraba se explica fácil-
mente pela economia que resulta da su-

pressão do carvão, pouco se embaraçando
ellas com a cor dos seus assucares que se
esforçam por fabricar apenas com boa grã,
que é o que os torna procurados pelos refi-
nadores.

Podem-se, no entretanto, conciliar estas
duas cousas, e por esta forma fica reduzida
à metade a despeza que occasiona o empre-
go exclusivo do carvão; deixara filtração
dos caldos ás bolsas Puvré, e a dos xaropes
ao carvão animal, onde justamente é a sua
acção mais eíFicaze proveitosa, pois, como
diz Mr. Horsin üeon, em seu moderno tra-
tado, as soluções concentradas abando-
nam mais saes ao carvão do que uma so-
luçâo diluída. ( K por isso que a (illra-
çâo dos xaropes purifica mais a massa
do que a da garapa.)

A filtração mechanica dos caldos pelas
bolsas Puvré, seguida da filtração chimica
dos xaropes pelo carvão animal póde-se
dizer que é uma filtração racional, porque
basêa-se em dados positivos, resultado de
trabalhos recentes de homens eminentissi-
mos na sciencia.

J. A. Coqueiro.

CHIMICA VEGETAL

SEMENTES DE ALGOD0E1RO

Analyse

7,085 grammas de sementes de algodo-
eiro deram 3.93% de cinzas e 96.% de sub-
stancias combustíveis.

Ácido carbônico
Magnesia e phosphato . . .
Ácido sulfurico
Ácido silicico
Argilla
Oxydo de ferro
Ácido phosphorico . . . .

»

NOTAS ESTATÍSTICAS

EMPRÉSTIMOS BRAZILEIROS

De 1824 até 1883 o Brazil1 tem contra-
hido quatorze empréstimos no estrangeiro
no valor total de 28.732,452 libras sterli-
nas, ao juro de 4 1/2 e 5 0/0.

Todos estes empréstimos,excepto ode 1824
metade do de 1829, o de 1839 e o de 1843,
foram contratados com a casa Rothschild.O
mais vantajoso de todos foi o dô 1859 portor sido emittido « ao par >.

O mais desastroso foi o de 1865 do valor
de 5 milhões de libras,emittido a 74,juro de
50/0 e commissão de 2 11/16. O menor de
todos foi o de 1839, cuja importância foi de
312,500 libras.

Datas dos empréstimos : —1824—25—
20-39-43-52-58-59—60-63—65-71
75—e 83.

O empréstimo contraindo em 1883 pelo Sr
Visconde de Paranaguá, comparativamente
aos outros não foi dos peiores;a importância
d'ello foi de 4 milhões de libs. ,emissão a 89,
juro de 4 1/2 0/0 e commissão de 4 1/20/lv

EXPORTAÇÃO DG PARA' EM 1882

¦ XA?;;

¦ A'XI
:X

Borracha
Cacáo .
Castanha
Couros .
Quina .

. .

. . • «

30.062:893$465
3.653:309$320

908:048$266
575:551$212
471;696$000

6,549%
1,207 >
1,617 »
5,391

59,734
7,418

Vestígios

EXPORTAÇÃO DA BORRACHA EM 1854—1882

A. ¦>

Eis a quantidade de borracha exportada
do Amazonas e Pará de 1854—1882

9,880.785 kig.
12,820,372
21,397,240
28,009,223
30,360,173
9,792,835
6,153,907
8,770,977

1854 a 1859
1859 a 1864
1864 a 1868
1869 a 1874
1874 a 1878
1880 . . .
1881 . . .
1882

<^^®_#«B

(l) Diz a Santintlla} dü S. Fidelis*
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OS SETE INFANTES DE LARA

FRAGMENTO DA HISTORIA HÈSPANHOLA

A historia dos sete filhos de Lara, que tem
fornecido assumpto a tantos romances, é
do tempo de Hesctiam, rei de Cordova

Gonzales Gustos, parente próximo dos
Condes de Castella, tinha tido sete filhos de
Sancha,sua mulher,irmã de Ruy Veksquez
Senhor de Bylarem.Armados cavalleiros no
mesmo dia,estes mancebos assignalaram-se
por heróicas proezas. Tendo Ruy Velasquez
desposado Lambra parente do conde de Cas-
tella, levantou-se, durante as festas nup-
ciaes, uma contenda entre o mais moço dos
irmãos e um cavalheiro, parente de Lambra.
Isto foi bastante para que este tomasse contra
aquellafamiliaum ódio e uma sede de viu-
gança que o tempo não applacou.

Os senhores de Lara, ignorando suas per-
fidas intenções,foram pouco depois fazer-lhe
visita ao castello.

Ora, ella divisou no jardim aquelle a quem
tinha mais aversão que estava sosinho ao pó
de uma fonte,e,julgando o instante propicio,
chamou um escravo e ordenou-lhe molhasse
as mãos de sangue e que fosse sujar o rosto
do joven Gustos.

Este, offendido por semelhante insulto,
perseguiu o miserável até os pés da Castellan
juncto da qual se havia refugiado, Os sete
irmãos sahiram então do castello de Lambra
e retiraram-se a suas terras.

Lambra queixou-se a seu marido,accusan-
do seus sobrinhos de haverem assassinado o
escravo por tel-a defendido contra sua bruta-
lidade. Velasquez jurou, portanto, tirar vin-
gança dos criminosos, porém,dissimulando a
sua colera,convidouGustos,seu cunhado para
ir a Cordova ter com o reiHescham ou com
o seu ministro Al-Mansor afim de lhes agra-
decer,dizia elle,certos serviços prestades e
renovar os contractos existentes.Gustos não
suspeitando a menor traição, acceitou a
missão e partio para Cordova.Porem a carta
de que era portador denunciava-o á Hes-
cham como seu maior inimigo e o acon-
solhava a raandal-o matar; ella continha até

o offerta de lhe entregar seus sete filhos,fa-
zendo-os ir a um sitio aonde elle devia pôr
soldados de emboscada.

Al-Mansor alegrou-se naturalmente de
ver era seu poder ura homem que lhe pintavam
como perigosissimo, mas muito leal para
querer immolar um inimigo sem defesa e
trahido, contentou-se com mandal-oencerrar
n'uma torre de Cordova,ao mesmo tempo
mandou tropas do lado de Almenar, sitio in-
dicado por Velasquez para se assenhorear
dos sete irmãos.

Velasquez,tendo levantado um troço d'ho-
mens de guerra para uma excursão no ter-
ritorioinimigo,convidou seus sobrinhos ato-
inarem parte nos perigos e na honra desta
expedição.Chegado ás cercanias d'Almenar
mandou seus sobrinhos com duzentos ho-
mens a cavallo reconhecer o terreno, mas
apenas elles chegaram ao sitio aonde os Mou-
ros se aehvam de emboscada viram-se assai-
tados por todos os lados. Um delles foi morto;
os outros abriram caminho á força de valor
e afastaram-se do campo fatal.No emtanto
acudindo espontaneamente trezentos cavai-
leiros de Velasquez em seu soccorro, elles
voltaram em sua companhia e travaram no-
vãmente combate. Os seis restantes irmãos
cahiram vivos em poder do inimigo que
mandou suas cabeças para Cordova.

Al-Mansor informado do quese tinhapas-
sado estremeceu de horror quando soubò a
traição do cobarde Velasquez e deu liberdade
ao des^enturado Gustos,que na maior an-
gustia pela morte de seus filhos e náo se a-
chando suíficiente par atacar seu inimigo
passava seus dias em inefficazes pezares. De
repente um cavalleiro se lhe apresenta em
todo o vigor da idade á frente de um esco-
lhido e.squadrão.—« Eu sou teu filho, lhe
diz elle, nasci daquella que consolou o teu
captiveiro, venho de Cordova para punir o
infame Velasquez» Effectivaraente o pérfido
pouco tardou em receber a morte da mão
do valente Moudara; tendo abjurado o islã-
misrao foi adoptado por Gustos esua mulher
Sancha, e herdou por sua morte todos os
bens de Lara. A familia Monrique de Lara
passa por ser descendente desse Moudara
Gonzales, e os próprios senhores de Lara
se glorificam desta origem.
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A EDUCAÇÃO DOS INGÊNUOS

Rio, 8 de Dezembro de 1883.

Uma convicção deve resultar de nosso estudos sobre o estado econômico de nossa

éDOciià a cnocha dos caminhos de ferro: é que nosso systema social, como o tem con-
stituidõ os maiores pensadores assim como o bom senso do povo, tende constante-
mente aaugmentar nosso poder produetivo, a proporcionar um certo bem estar, a
conciliar ao mesmo tempo os interesses individual e geral, finalmente a dar a prós-
neridade commum ao maior numero possível.

Uma liberdade necessária domina o nosso estado econômico, viviüca-o, caracte-
risa-o merecendo todas as attenções : é a liberdade de cada um dispor, com
seíoranòa de seu trabalho, capital c terra. Quanto mais as instituições e leis ím-
nre«narem-se d'esla liberdade, mais fácil será a solução dos problemas econômicos.

° 
A economia política reconhece hoje trez agentes directos da producção da ri-

crueza social: a terra, o capital e o trabalho. Ella demonstra que o Estado c também
uma força produetiva que, no modo porque intervém no interesse material, pode
estorvar ou favorecer poderosamente a obra econômica. • , •

Estamos cm um tempo em que, sob pena de não aproveitarmos as mais úteis
lições do passado, é preciso absolutamente que cada uma das torças productivas
finiccione, não em proveito absoluto dos interesses geraes que ella representa espe-
eialmente, mas dos interesses geraes que procuram equilibrar todas as cousas.E

preciso fazer mais do que no passado, onde alternativamente prevaleciam os syste-
mas exclusivos.

Vejamos a historia. . , -n^ •
Séculos teem decorrido depois que a propriedade temtonalen tudo. Possua

a terra era possuir todas as influências; era possuir os homens que habitavam-ae
cultivavam-a • era ser senhor o dono, era fruir grandes privilégios políticos; eia,

pode dizer-se,' cm todas as circumstancias quem decidia do futuro do paiz
Chegou a vez do capital. Fui immeoso progresso. Editicam-se cidades; consti-

tue-se a riaueza movei; emancipa-se o trabalho.
AsISÜe feudaes suecedem as liberaes, que teem creado o novo systema

europec, mas como todos os poderes cujo triumpho estabelece e consagra uma nova
ordem de cousas o capital modela as instituições c as leis, a seu modo.

O estadSual do Capital relaciona-se com ostempos feudaes. Creou-se e des-
envolveu' et mo grande commercio. Representa os interesses que com elle teem-so
feit T mi, noilan ia própria. Inspira-se nessa importaneia E' assim que, pela

disputar-lhe a influencia na direcção dos governos e da opinião publica. E assim

qX^te™ leis sã» o Sem de m que coltam o ^toU* pnme.ro
8 Dfi DLZEM13U0 DE 1883.
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plano e o designam, por sua própria preponderância, aos ataques que, cedo ou
tarde, são dirigidos contra as instituições privilegiadas.

Hoje, o mundo econômico effectua uma nova evolução. Não se trata mais do do-
minio exclusivo da propriedade territorial ou movei ; não se trata mais, apezar das
theorias socialistas, de consagrar a •predomínio do trabalho; não se (rata de organisar
privilégios que colloquem no ápice do estado social, um dia o poder territorial,
outro dia o poder industrial, commercial ou financeiro : trata-se sob o regimem dá
liberdade de transação, de crear o equilíbrio, a solidariedade da terra, do capital e do
trabalho. Trata-se de Oxar o papel do Estado naproducção nacional. Trata-se de dis-
por as cousas de modo que todas as suas forças sociaes, que devem dar a medida de
sua importância sobre sua utilidade geral, redundem em proveito de cada um e de
todos- Durante muito tempo preponderaram pretenções absolutas. Nossa époclia, em
vez da exclusão, quer a harmonia equilibrada de todos os interesses.

E entretanto, ó a economia politica, queconlinuadamentc tem professado a dou-
trina da liberdade e da responsabilidade individual; è a economia politica, que conti-
nuadamente tem professado a doutrina de que o Estado só devo intervir nos negócios
agrícolas, industriaes e commerciaes para manter n'elles o direito e a justiça, garan-
tira segurança das pessoase deseusbens, oppor-se o socialismo, ocommunismo e
outros systemas communs a estes qne, encorporando a humanidade, substituem pela
iniciativa e responsabilidade década um,e não hesitam, para conseguir seu íim,
derrocar a actual ordem social, que declaram incompatível com o progesso.

O socialismo, que, na velha Europa, corroe o organismo social, será dentro em
pouco uma realidade terrível no Brazil, si o pauperismo receber o grandioso auxilio
que lhe está preparando a indiflerença de todos nós por um assumptò qne nos de-
veria preoecupar seriamente—a educação dos ingênuos.

Si demoradas forem as providencias para transformarem essas machinas auto-
maticas em cidadãos conscientes de seus deveres o direitos, dando-lhes, pela instruc-
ção, a consciência do seu eu, e por ella despertando-lhes o amor aò trabalho e o res-
peito á leis, será terrível a hora do accordamento, pelos horroies da convulsão queabalará o paiz inteiro innundando-o de sangue e calamidades tantas que impossi-
vel é prevel-as.

E' preciso educal-os para que os trez grandes factores da harmonia econômica,
terra, capital e trabalho, produzam no Brazil os mesmos phenomenos que operam
na Europa.

A terra hoje quasi sem valor, enfeudada em mão dos grandes proprietários, se
fraccionará, e naturalmente, a pequena propriedade dará o ultimo golpe na rotina, e,
auxiliada pela uberdade do solo brazileiro, semeará a abundância por toda a partede par com a independência e media abastança do operário, do trabalhador.

O capital, exercendo a sua natural influencia industrial, faz surgir novas offici-
nas onde a forja, o malho o sibilo do locomovei, o murmúrio dos tc°ares e esse ou-
tro milhão de instrumentos que a industria sabe pôr em acção farão reboar por toda
a parte essa harmonia extranlia, que annuncia a redempção do homem pelo trabalho.

Educai o ingênuo, e tereis consolidado a ordem social, garantido o futuro e a
grandeza da pátria, pois nobilitando-se o trabalho, elle produzirá o decuplo do que
produz actualmente, que o operário não tem estímulos nem o natural incitamento
que provoca a ambição de um dia possuir o solo que trabalha, de aspirar aos gozosde um lar por si creado e mantido,

Cada dia de protelação é um passo larguissimo de avanço para o grande abys-
mo, pois conservar os ingênuos no eslado em que até agora os temos conservado é
fabricarmos conscientemente o pauperismo, o proletarismo, com o apanágio de suas
calamidades.
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CULTURA DA CANNA EM SERGIPE1

[Continuação)

iv

Outra pratica nào menos viciosa adoptam
os lavradores sergipanos ; e nada ha, a
nosso modo dever, que a justifique. Cos-
tumani elles, quando precisam cfèsemente
para novas plantaçãos ou para repovoar os
novos cannaviaes, recorrer ás cannas, do
que hão de tirar a saíra alguns mezes ou
algumas semanas depois, cortar-lhos os
olhos, de que se servem para o plantio,
inclusive os de cannas ainda novos, e dei-
xaí-as sobre o pó até quo chegue a épocha
do corte para serem levadas á moenda.

Ora, é na verdade para admirar quo some-
líiànte pratica, cujos grandes inconvenientes
saltam aos olhos de todas e são um poderoso
entrave á consecução econômica dos fins que
tem em vista o fabricante, que, por uma sin-
guiar interpretação dada ao principio econo-
mico do divisão do trabalho, é infelizmente o
mesmo lavrador, seja adoptada ainda hoje ;
e quando se não conhece ainda verdadei-
ramente a etiologia da moléstia, que devasta
as plantações do uülissimo vegetal, que
sustenta uma dos mais poderosas industrias
agrícolas conhecidas, e quando principal-
mente os lavradores práticos mais lidos e
conhecedores de sua cultura attribuem o
mal à degenereteencia, determinada pelas
praticas barbaras e defeituosas que nos
transmittiram os nossos antepassados.

0 que resulta de semelhante prática; que
nenhuma razão do ser tem, é que, querendo
os lavradores aproveitar a estação, o tempo
o a semente conipromettem as plantações,
a matéria prima e o trabalho.

Vejamos. As cannas cortadas para logo
começam a desenvoler grande numero de
rebentos lateraes, que, no fim de algum
tempo, hão consumido em sua própria nu-
trição grande parte da matéria saecharina;
e por conseguinte tornam-se impróprias á
fóoàgern, não sõ porque a seiva se tem
alterado, senão porque ellas nenhum ren-

1 Vide tomo IX, pag. 348.

dimento dão. Além disto, aceresce que,se sobrevêm as chuvas do dia imme-
diato ao do corte, ou mesmo alguns dias
depois, entra a canna, depois da oxydação
da seiva, em fermentação, acetifica-se até,
e com humidade, o calor, a luz e a agua
que penetra os furos produzidos pelas
lavras dos vorazes lepidopteros, sobre ella
se desenvolve uma vegetação cryptogamica,
que, se pôde não prejudicar as plantações
visinhas, altera, como se tem observado, o
caldo que serviu de ventriculo aos esporos
dos cogumelos, os quaes continuam a ve-
getar o germinar no parol, com incalcu-
lavei prejuízo para o fabrico do assucar.

Mas porque não são cortadas as cannas
logo do uma vez pelo pé, e inutilizadas, no
plantio, da parto média para cima? Que in-
conveniente ha nisso? E' que poucos lavra-
dores ligam importância â qualidade da
semente e ao methodo do plantio e systema
de cultura ; parecem desconhecer mesmo o
grande alcance da selecção rigorosa das
sementes, destinadas á reproduceão das
espécies.

Entretanto, nada mais material nem fácil:
escolher a melhor semente para obter indi-
viduos mais robustos. A gemma é para a
canua o que ó o gráo ou melhor o germen
para um cereal qualquer : este vai tirando
a sua primeira alimentação das matérias
amylaceas armazenadas nos cotyledones até
que a radicula e a plumula se desenvolvam ;
a canna não pôde, no período germinativo,
se nutrir de outro modo. Mas se o cereal se
não conserva no estado de completa inte-
gridade, se o germen se destruiu, se as
matérias albuminoides se tem deteriorado
— tem logar a germinação ?

Necessariamente não; por que a semente
não so acha em estado de poder percorrer
todo o cyclo germinativo. Pois com o toro
de canna quasi que o mesmo se dá ; se a
parte que tem de servir de semente é muito
nova, muito aquosa, e retém apenas quan-
tidade insuíficiente de matérias destinadas
á nutrição dos rebentos ou da bandeira ;
se as matérias se acham deterioradas e as
gemmas estragadas ou seccas-
nação é impossível.

O embryão carece de nutrição, e a que o
solo encerra de nada lhe aproveita, uma
vez que lhe faltam os órgãos por meio dos

a germi-
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quaes seriam absorvidas as substancias do
terreno.

Foi, certamente, compenetrando-se da
verdade contida neste principio de physio-
logia vegetal, em virtude do qual se tem
conseguido conservar e perpetuar as espe-
cies e até aperfejçoal-as, que o intelligente
agricultor allemão conseguio, depois de
muito trabalho e algum estudo, augmentar
a quantidade de assucar contido na beter-
raba, que, dando a principio pela diffusão
5 %, dà hoje mais de 17. Esse admirável
resultado é inteiramente filho do trabalho
racional e perseverante do agricultor al-
lemão; e hoje, ainda por uma cuidadosa
selecção de raizes destinadas á semenleirc,
mais brilhante e sorprehendentes resultados
hão colhido, na Áustria, os lavradores
d'aquella raiz saccharina.

O principio de selecção não tem só appli-
cação ás plantas; basta lembrar que o agri-
cultor inglez, prevalecando-se delle, ha
obtido no crusamento dos animaes os mais
brilhantes resultados, de modo que hoje
consegue augmentar-lhes considerável-
mente o peso ao mesmo tempo que dimi-
nue-lhes a ossificação. Seria, portanto, para
desejar que os lavradores de canna procu-
rando chegar até onde vae a razão de ser
deste principio, destinassem em suas lavou-
ras uma extensão de terreno, ainda quepe-
quena, a uma cultura aperfeiçoada, e ao
mesmo tempo toda experimental, uma
porção de cannas destinadas ás sernenteiras
futuras; e, em nosso modo de ver com isso
nada teriam de que se arrepender, desde que
desfarte conseguiriam, e nem disso seduvi-
de, restaurar os çannaviaes, livrando-se
talvez por algum tempo da peste, que de-
vasta as plantações, na opinião de muitos—
enfraquecidas pela deficiência de nutrição
occasionada pelo exgotamento de certos ele-

, mentos indispensáveis á nutrição da canna,
cuja cultura forçada e bárbara de quasi
300 annos successivos muito ha concorrido
para a degenerescencia da espécie, que, nas
condições melindrosas em que se acha, não
pôde resistir ás más condições do solo,
ás vicissitudes atmosphericas e aos pro-
cessos viciosos da cultura primitiva, da
cullura-vampiro, ainda hoje posta em
pratica entre nós.

(Continua)

Gustavo d'Utra
Engenheiro-A gronomo.

Máximas agrícolas

O tempo valo muito mais do que o ouro;
Quem o perde-desfalca bom thesouro.

Na terra pobre adoece a planta;
Tempera-aduba-que ella.se levanta.

O carro, o gado, a caza e o paiol
Quer olhos do dono e raios do so!»

O sal, a cal e a o urina na estrumeira
Faz a fermentação surgir ligeira.

A laranja, o caju, a banana e o limão
Com pouco trabalho muito lucro dão.

TAMAREIRA
Phoenix dactylifera

No Brazil poucas são as vantagens que so
auferem desta preciosa palmeira e nenhu-
ma regra se observa na cultura delia.

No delta do Nilo, nas ruínas da antiga
Memphis,na costa do Mediteraneo, e no de-
serto da Lybia, quaes pharóes dos oásis,
objectivos que os viajantes demandam nas
solidões da África, quando a sede lhes
atormenta, póde-se dizer que a tamareira é
um thesouro creado pela natureza a bem
dos povos do Egypto e de outras regiões do
mesmo continente.

No alto Egypto as tãmaras amadurecem
cedo, e são procuradas como as melhores
dos Oásis; mas as do baixo e médio Egypto
somente seis semanas depois e as mais das
vezes de qualidade inferior ás primeiras.
Cumpre observar que a fecundação natural
não basta para a melhor colheita possivel
de cada indivíduo; a fecundação artificial
posta em uso pelos Árabes ê a única capaz
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de augmentar até o máximo da colheita
annual dos fructos.

Para isso cortam elles em certa epocha
do anno os racimosdas flores masculinas e
transportam-nos sobre os indivíduos do ou-
tro sexo, servindo-se das escamas do espi-
que como de degráosde escada, efacilitando
a queda do pollen sobre os estigmas pelo
baloiçar dos cachos masculinos que olles
sustentam nas mãos. Assim favorecidos,
oceasiões ha em que se obtém de cada indi-
viduo para mais de 170 kilogrammas do
tamaras, n'uma só colheita, se bem que
taes factos%se não repitam ás vezes nos
annos immediatos, em conseqüência do re-
pouso que a natureza lhes impõe.

Saiba-se ainda que as mais saborosas ta-
maras não são justamente as que so deixam
amadurecer no pé, sinão as que se colhem
verdes para serem guardadas o amadureci-
das sob a acção dos raios do sol. Estas têm
alimento mais saudável e copioso; as verdes
servem para doces. Os núcleos das bagas
servem de nutrição aos dromedários na
immensidade dos desertos,ou de combustível
próprio, e até para extrahir-so carvão, de
que usam os chins na preparação da tinta.

Às tamaras fermentadas dão vinagre, ou
aguardente quando tratadas pela água e
pela distillação dão licor fermentado.

A seiva é saecharina e produz o agmi
ou vinho na industria de certas localidades
do Egypto.

O elemento têxtil já em epochas afasta-
das se usava para esteiras, cordas, peque-
nas gaiolas, cestos, apanha-moscas, e os
peciolos das palmas para a confecção de
modestos moveis.

de um gigante do 27 metros de altura, com
^00 annos de idade ; ficou sendo a palmeira
da expedição franceza. Os ventos derriba-
ram-na mais tarde; perdura, porém, o seu
symbolo, symbolo da espécie: de arvore
nacíonal dos egypcíos.

Dr. José de Saldanha da Gama

Emfim a tamareira, ornamento da legen-
daria Thebas, e hoje colurana vistosa so-
bre destroços de Memphis, prospera em
numero de 900 indivíduos em uma área de
10.000 metros quadrados.

Erae ainda é o esteio das choupanas dos
Árabes. As suas folhas figuravam nas fes-
tas e procissões dos Judèos e como palmas da
victoria nas mãos dos triumphadores. No
fim do século passado Monge, Laplace e
Bertholet admiraram-se no Cairo diante

Receita de cozinha
CARURU' SIMPLES

Limpe-se o cate-se carurú ou qualquer
outra herva.o,depois de fervel-o, corra-se a
água por peneira, e, em taboa de bater bife
bata-se bem; feito o que, tome-se uma cas-
sarola com refogado de gordura, salsa, ce-
bola, pimenta, alho, tomates c sal quanto
tempero, afogue-se o carurú jâ batido nes-
te refogado e logo que ferva tire-se e sir-
va-se

Caetana Rapozo Dias.

->nS^T*

BOTÂNICA1

(Continuação)

GAV1NHAS

Os caules muito longos ou muito débeis
para suster-sepor si, são muitas vezes do-
tados de uns file tos delgados, simples ou
ramosos, que têm a faculdade de se enrolar
em espiral aos corpos que ficam ao seu ai-
cance. Estes órgãos, que são modificações
de diversas partes dos vegetaes, como fo-
lhas, ramos, estipulas, denominam-se ga-
vinhas. Na vinha se podem ver gavinhas
bem desenvolvidas, nascendo em opposiçãò
ás fohas.

ESPINHOS

Os ramos, as folhas, as estipulas, modi-
ficaram-se, endurecendo e tornando-se em

picos agudos o resistentes; sào estes picos
que se chamam espinhos.

4 Vide tomo IX, pag. 161
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NUTRIÇÃO

Os órgãos até aqui descriptos são órgãos
conservadores; órgãos que servem para
alimentar os indivíduos vegetaes, para lhes
prepararem as substancias necessárias para
a sua conservação. Daremos rápida noti-
cia dos phenomenos de nutrição, e do modo
por que para elles contribuem os differen-
tes órgãos.

SUBSTANCÍAS NUTRITIVAS

Pelas suas raizes as plantas penetram e
fkam-se na terra, mais ou menos impre-
gnada de humidade; oufluctuam na água e,
como plantas aquáticas, na água se desen-
volvem e vivem. Pelo caule, e pelos órgãos
que sobre elle se desenvolvem, estão as
plantas em contacto com o ar que as cir-
cumda. Para elaborar os seus alimentos,
para constituir os seus differentes tecidos,
as plantas hão de tirar as substancias que
lhes são necessárias, dos meios que imme-
diatamente as cercam: do solo pelas raizes,
pela parte subterrânea do eixo vegetal e
seus appendices; do ar pelo caule, suas ra-
mificações e appendices.

Quaes são as substancias necessárias aos
vegetaes? Muitas e diversas. Encontram
as melhores analyses quatorze substancias
elementares, nos tecidos das plantas, que
possam considerar-se necessárias á sua exis-
tencia. Destas, umas entram em grande
quantidade na formação dos órgãos, e ou-
trás em quantidade diminutissima. O car-
bono, o hydrogeno e o oxygeno, formam
a maior parte da massa vegetal, aproxima-
damente 92 centésimos. Ha comtudo ou-
trás substancias elementares, as quaes ape-
zar de entrarem por uma porção diminuta
na composição das plantas, nem por isso
deixam de ser essencialissimas á vida das
mesmas plantas. Sem o azote não podem
formar-se os novos tecidos, nem crear-se os
órgãos destinados á reproducçao, e, geral-
mente, todas as substancias essencialmente
activas e geradoras. O phosphoro não é
menos necessário ao desenvolvimento dos
novos órgãos reproductores, do que o azoto*
A observação prova também a necessidade
do enxofre para a creação de algumas sub-
stanciasque entram na composição das plan-ias. Precisam as plantas, além d'aquelles
elementos, do chloro, do ferro, do cálcio,
do magnesio e do potássio.

Como todos os órgãos dos vegetaes por
onde a absorpção das substancias alimen-
tares se faz, não podem deixar passar os
corpos sólidos por maior que seja a sua te-
nuidade, claro está que todas as substan-
cias que encontramos dentro dos seus tecidos
entraram pelas raizes ou pelas folhas no
estadu de líquidos ou no estado de gazes.

Da água tiram as plantas oxygeno e
hydrogeno; também do ácido carbônico
podem tirar o oxygeno, e do ammoniaco o
hydrogenio. O carvão das plantas tem a sua
origem no ácido carbônico, que ellas teem
a faculdade de decompor em presença da
luz nos seus órgãos verdes. O azoto é mi-
nistrado pelas combinações ammoniacaes e
pelos azotatos; além d'isto, deve saber-se
que, certas plantas especialmente, teem a
faculdade de tirar da atmosphe. a o azoto
necessário para a formação dos seus órgãos.
í)'estas quatro substancias, que são as que
constituem a maior pante da massa vege-
tal, encontram os órgãos da planta o car-
vão sob a fôrma de ácido carbônico no ar
e no chão. Na água que existe na terra, na
humidade atmospherica, na própria com-
posição do ar, já combinado com o carvão,
já puro, acham as plantas o oxygeno. O
hydrogeno encontra-se na água e em com-
binações ammoniacaes tanto no solo como
no ar. O azoto sob diversas fôrmas também
existe n'um e noutro d'estes meios em que
a planta vive; ainda que nem sempre o seu
estado de combinação seja o próprio para
as plantas o aproveitarem, nem muitas o
possam observar a não ser do solo.

As outras substancias elementares que
acima dissemos entrarem na composição
dos vegetaes, podem estes tiral-as única-
mente do solo, pelas suas raizes e em disso-
lução na água.

Antônio Augusto d Agujar.

(Continua)

BEREYA

Esta tiliacea dà uma boa madeira para
confecçãode carros, e uma casca apropriada
a tecidos finíssimos.
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AFOLHAMENTOS
THEOR1A PHYSICA

(Continuação)

Nos paizes mais próximos da zona equa-
torial, onde as estações mantêm regulari-
dade constante e muito conveniente aflora
que lhes é própria, a estação pluviosa coin-
cide sempre com a epocha em que o sol per-
corre a porção do zodíaco quo fica do mesmo
lado da linha que elles; ao passo que nas
regiões temperadas esta regularidade des-
apparece.

Nos clima de chuvas outomnaes o nu-
mero de dias é limitado, de modo que as
plantas a que muito prejudica o frio, re-
sentem-se da falta de um certo gráo de
seccura, e as que, nesta epocha agradece-
riam a frescura que lhes desse a acção be-
nefica dos aguaceiros por curtos intorvallos,
seriam muitas vezes retardadas em sou
desenvolvimento pelos ardores do sol, ainda
que nesta epocha seja mais abundante o or-
valho, que refresca a terra o determina
pela filtração da humidade, uma absorpção
mais rápida e substancial.

Sabe-se quanto estas condições actuam sobre
as diversas naturezas de terrenos que se po-dem tornar mais ou menos próprios ácultura
das diversas plantas, pela modificação qneexperimentam suas propriedades physieasechimicas, constitue, pois, um problema,
que cumpre ao cultivador, conhecedor das
condições em que está collocado, resolver
exactamente: a accommodação das diversas
culturas ao solo e ao clima locaes.

4.° Também não vegetam facilmente emtodos os terrenos as diversas plantas admit-
Mas na alteração das culturas, porque em
quanto umas preferem terreno um poucoc°mpacto, outras dão-se melhor em solo de
Pequena consistência, e muitas exigem ter-r^no muito rico de fertilidade, ao contrarionão dão resultado vantajoso. A beterraba,* couve, o canhamo, a colza, as favas, orJgo, a ervilha, o trevo, a ervilhaca, etc,íao bem nos terrenos ardilosos ou com-
pactos.

1 Vide tomo IX, pag. 353,

A\ camelina, a batada ingleza, a batata-
carvalha, o sorgho, o centeio, o sãrraceno
ordinário, a rutabaga, o linho, o nabo, a
cevada, o feijão, a cenoura, etc, dão de
preferencia nos terrenos silicosos. A chi-
coria selvagem, a lentilha-ers, a cevada, a
batata-carvalha, o centeio, o sãrraceno da
Tartaria, o trevo proto, a pimpinella, etc,
vingam melhor nas terras calcareas.

A serradella, a batata-carvalha, o cen-
teio, o sanfeno, o sãrraceno, a rutabaga, a
avêa,a chicoria-selvagem, a batata ingleza,
a pimpolha, a cevada, a lentilha de Au-
vergue, etc, podem ser cultivadas ainda
nas terras pobres, quasi destituídas de
húmus.

As plantas, porém, chamadas do solos
férteis nào podem vantajosamente ser cui-
tivadas senào em terreno muito adubado;
taes são; o feijão, o milho, a beterraba, a
araruta, a cenoura, a fava., a colza, o trigo,
a alfafa, o nabo, a lentilha, o lupulo, o
pastel, a ervilha, a batata, o açafrão, o
sanfeno, a ervilhaca, o sorgho, o trevo, etc.

Os outros vegetaes, para darem grandes
resultados, carecem ainda de terreno mais
fértil, mais adubado, e completamente sw,
como o fumo, a papoula, a granza, o ca-
nhamo, o linho e a colza.

Ainda attendendo-se aos tres elementos
principaes constitutivos dos terrenos, vê-se
que muitos vegetaes podem ser cultivados
com grar.de êxito.

Assim, nos terrenos argilo-silicosos, cui-
tiva-se com vantagens: a couve, a fava, o
milho, o nabo, a ervilha, a batata, a ervi-
lhaca, o fumo, o trevo hybrido, commum e
encarnado, a avêa, o mangará, a beterra-
ba, a mandioca, o aipim, o inliame, a ce-
noura, a colza, o linho, o canhamo, a
granza, o trigo, a alfafa, o nabo, a papoula,
a maraona, a cevada, a rutabaga, o sarra-
ceno, a canna de assucar, o centeio, etc.

Nos terrenos argillosos em que predomi-
na asilica, isto é, nos terrenos silico-argil-
losos, também sem nenhum inconveniente
póde-se effectuar a cultura da canna de
assucar, do feijão, do milho, dâ batata, da
serradella, do sorgho, do fumo, do algodão,
da mamona, da lentilha, da cenoura, da
couve, do canhamo, do linho, da granza,
da alfafa, da papoula, da cevada, da avoa,
da rutabaga, do sãrraceno commum, do
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trevo encarnado e vermelho, da batata-
carvalha, do trigo, do rabanete, etc.

Os terrenos argillo-calcareos produzem:
beterraba, fumo, chicorea selvagem, avêa,
trigo, alfaia, cenoura, canhamo, fava,
couve, colza, granza, lentilha, mostarda,
milho, rabanete, nabo, papoula, ervilha,
cevada, açafráo, centeio, trevo, sanfeno,
e até canna de assucar.

5.° Attendendo à faculdade exgotante
e melhorante das plantas, ainda ellas se
distinguem aqui umas das outras; o que
é de grande alcance na cultura por afolha-
mentos.

As que mais exgotam o terreno sao : a
avêa, a beterraba, a camelina, a cenoura,
a canna, de assucar, o canhamo, o linho, o
aipim, a couve, o rabão, a colza, o trigo, a
fava, a granza, o feijão, a lentilha, a mos-
tarda, o nabo, a cevada, a papoula, a ba-
fata, a rutabaga, o açafrão, á mandioca, o
centeio, o fumo, abatata-carvalha, o milho
e osorgho.

As raizes e tuberculos de certas plantas ,
accusam, por exemplo, pelas analyses, que 

'

aqui omittimos para não tornar este trata-
lho muito extenso, (e com cuja omissão elle
nada perde de seu valor, se é que o tem)
em cem partes de cinza, grandes quantida-
des de potassa

As plantas cultas, cujas hastes e folhas
encerram mais potassa, são: o sanfeno, a
ervilhaca, a alfafa, o trevo, e avêa. As se-
mentes das favas miúdas, dos feijões, das
ervilhas e do trigo, encerram maior quan-
tidade do que as da lentilha, da colza, do
centeio, da cevada e muitas outras.

Assim também, a ,soda encontra-se em
maior quantidade nos grãos das favas
miúdas, dos feijões, do centeio, do trigo, da
lentilha, etc, nas raizes da beterraba, da
cenoura, da ervilha, do junco e da avêa; e
nas hastes e folhas do milho, do sarraceno,
da couve, da colza, do linho, etc

As melhoranles, como jà dissemos pre-
cedentemente, são: a alfafa, o trevo, a
ervilhaca, o junco marinho e a giesta de
rabo. Entretanto, muitos vegetaes, que
nos terrenos pobres são exgotantes, são
melhorantes nos solos férteis; o que
mostra que estas classificações não são nem
podem ser de todo ponto absolutas, visto
como dependem, como nos mostra a pratica,
da classificação dos terrenos, também, sob
o ponto de vista da sua phorometria.

Julgamos conveniente advertir aqui que
muitas plantas que mencionamos como
exgotantes, não o são propriamente, senão
porque não deixam na camada aravel seus
restos susceptíveis de uma transformação em
húmus, o que basta para diminuir a fecun-
didade do solo, em que se succedem as cul-
turas da mesma natureza, por espaço de
tempo mais ou menos longo.

6.° E' igualmente sabido que as plantas
não teem a mesma composição chimica, e
quanto deixamos dito precedentemente sobre
possibilidade de sua cultura nos diversos
terrenos a que então nos referimos, os
quaes também não offerecem á analyse a
mesma composição mineralogica e portanto
chimica, basta para accentuar a necessi-
dade de uma classificação sob este ponto de
vista.

{Continua)

Francisco da Costa Pinto
Engenheiro-Agronomo.

BAUHINIA

Bauhiuia é um nome dado nas índias a
duas espécies de fibras corticaes extrahidas
das¦Bauhinias - racemosa e vahilia, a pri-
meira de côr vermelho-escura, a segunda
vermelho-pallida.

As plantas têm 300 metros de compri-
mento e desua casca tiram-se cordas conhe-
cidas pelo nome de maio, que servem para
construcção de pontes suspensas como a ao
Jumma.

***-

MECHANICA AGRÍCOLA
GRADES APERFEIÇOADAS

«•

No concurso agricola de Julho de 1881
realisado pela sociedade real agricultura
de Inglaterra, foram apresentados por Miu.
Dening & C.a dois modelos de grades aper-
feiçoadas, dos quaes um foi premiado.

Um d1 elles (flg. 1) representa uma grade
exclusivamente de malhas quadradas, v
vidida no seu comprimento em três pau
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separadas por barras, apresenta na parte
anterior 12 filas lougitudinaes, distancia-

j das entre si cerca de 188 raillimetros, com
7 malhas quadradas cada uma, cujas tres,
vecticaes, abrem conjunctamente o mesmo
sulco no solo.

Entre os doze sulcos abertos por aquel-
Ias passam os anneis, que trabalham de
face, abrindo mais onze sulcos; ao todo
vinte e tres sulcos pela parto anterior da
grade.

T| I í <| | | | | o ê |

TI i EI H I ti 111

II 1 *"*> I

A parte média principia por uma barra
horisontal, articular em quatro pontos, e
apresentando-nos, em fôrma de 8 deitados,
outros tantos anneis aos qnaes se prende
por um lado a parte anterior da grade, e
pelo outro as primeiras malhas da parte
média. CompSe-se esta também de doze filas
longitudinaes de sete anneis quadrados
cada uma, cujos quatro, verticaes, prati-
cam juntes o mesmo sulco. Como aquellas
filas se acham distanciadas das da parte an-
terior 28 ínilliraetros, suecede que ellas
abrem sulcos distinetos dos primeiros.

A parte posterior é em tudo idêntica â
média, com esta differença apenas, que suas
filas longitudinaes acham-se igualmente
desviadas 28 millimetros das da parte mé-

dia, abrindo, por isso, sulcos distinetos dos
abertos pela parte anterior e pela parte
média da çrade.

Vê-se, pois, que a grade abtfe, â sua
passagem pelo terreno, ao todo 69 sulcos
distinetos, distando entro si 28 milliraetros
somente.

Ora, como todas as filas abrem sulcos
différentes, suecede que na extensão que
abrange a largura da grade fica à passa-
n-ern d'esta o terreno perfeitamente remo-
vido.

A grade termina posteriormente por uma
barra á qual estão pendurados quatro pe-
zos para nao deixarem que a grade se le-
vanta.

^^fí I . I , Iwwm JLÃ¥ ií i w t il ÂJW^V
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As malhas são feitas de ferro, de secção
quadrada, tendo 8 millimetrosde espessura.

As barras que circumscrevem e limitam
as partes em que se acha dividida a grade,
são feitas de peças de ferro ou aço torcidas,
apresentando grande elasticidade, de modo
a permittir que a grade se amolde a todas
as irregularidades do solo.
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Quando não seja necessário uma grada-
dagem tão regular e se queira facilitar a
tiragem da grade, pode-se separar a sua
parte anterior, trabalhando somente com
as duas restantes.

A largura da grade varia com â força de
tracção que se lhe destina, sendo geral-
mente de lm,932 para um só cavallo.

O comprimento é de 2,m286. '

Õ preço d'esta grade é de 6 fr. 30, preço
que no estrangeiro tem de ser addicionado
do custo de transporte e direitos, o que
tudo monta a um augmento de 12 por 100,

O segundo modelo (fig. 2) representa
uma grade que mereceu âs honras de pre-
mio, da qual ha uma combinação de malhas
e dentes. N'esta os anneis vertieáes das filas
longitudinaes são substituídas por pequenos
dentes de ferro forjado, articulados, cada
um para dois anneis horisontaes.

A distribuição dos dentes e anneis ope-
radores é perfeitamente a mesma da grade
antecedente, com esta ligeira differença,
que a parte anterior em relação á média,
acha-se affastada para a esquerda 28 milli-
metros, e a posterior affastadada média uns
56 millimetros para a direita.

Ha assim 36 sulcos distinetos feitos por144 dentes, e 33 praticados por 132 anneis
vérticaes das filas transversaes.

Suppondo, portanto, que a grade tem de
largura lm,932, abrirá em igual largura do
solo 69 sulcos distinetos em cada passagem.

As barras articuladas são feitas como
na grade precedente.

. Esta grade, queé quasi um extirpador,
livrando o terreno das más hervas, ó muito
útil para enterrar as sementes.

Como a grade precedente, mede de com-
primento 2m.286, estando sua largura de-
pendente da força de tracção de que se pôdedispor.

O seu custo é calculado em 50 fr, 11 porcada metro de largura.

Economia domestica
CONTRA A FEBRE

Eis as pilulas aconselhadas pelo Dr.
Castro, do Pará:

aaSulfato de quinina. . . .)
Caférana em pó [ ,
Extracto de genciana. . .) aous- Sra0s

F. S. A. uma pilula e, como esta, mais
nove.—Mande tomar-se 5 n'ura dia, e 5 no
outro, de trez em trez horas uma.

NOTAS ESTATÍSTICAS

IMPORTAÇÃO DO PARA'

Janeiro a Junho dc 1883

Já tivemos oceasião de noticiar, diz o
Diário Official, que a importação do Pará
dos gêneros de consumo, provenientes de
diversas províncias do sul, durante o se-
mestre de JJaneiro a Junho do corrente
anno, aprezenta o valor official total de
2,687:$ü96, que dá a idéa do desenvolvi-
mento de relações que vai tendo a praça de
Belém com as demais do paiz e ao mesmo
tempo accentúa a dependência em que
ella cada vez mais vai ficando cias mesmas
praças no que concerne a gêneros de ali-
mentaçào publica e mais artigos de primeira
necessidade.

Decompõe-se assim o referido total pelos
gêneros e mais artigos:

. • . , . . .

Assucar 
Carne secca ou xarque . .
V^CllU ,

Farinha de mandioca . .
Aguardente
Sola.
Milho .
Fumo em charutos . . .
Dito em cigarros, . . .
Dito em outros preparados.
Sabão 
Doces . . , . , . .
Arroz .*•••*•

• •••••

805:708$436
580:86-4$200
462:663$840
372:113$800
132:41á$625
64:226$510
55:476$625
56:220$020

8:071$000
23:691$675
48:643$000
21:728$000
17;276$920
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Queijos. . •
Álcool . * •
Feijão , . >
Rape* , • •
Camarão , .
Carae de suíno

. .

. .

« •

12:441$400
9:500$000
7 :Õ47$530
3:756$500
2:058$860
1;980$500

Decomporemos agora os gêneros e mais
artigos importados, segundo os volumes,
pesos e medidas que representaram na im-
portação.

Gêneros e outros artigos Volumes Peso em
kilogs.

Assucar . . : . ,
Carne secca ou xarque.
Farinha de mandioca .
Café. .,...,
Milho ,
oaoao . . • • , .
Fumo em cigarros , .

« em out. preparados.
Doces . . , , . .
Arroz
Queijos . . . . .
Feijão . , . * * .

Camarão. .
Carne de suino

49.424
20.2(15

112.449
18.151
28.816
13.826

171
787
605

3.298
900

1.638
44

357
997

3.336,248
1.421.139
2.610.126
1.080,410

934.302
152.690

0;16S
21.383
31.321

141.357
11,146
63.355

1.912
16.392
5,390

diversos artigos Volumes Quantidades

Álcool 81 38.680 litros.
Fumo em charutos 210 19.864 centos.
Aguardente. - 6,1501,027.248 litros.
Sola — 16.463 meios.

Recapitulando, vemos que o total do
valor official dos gêneros e mais artigos
lraportados,decompoe-se assim.
Gêneros alimentícios . . 2,340:879$191
Aguardente e álcool : . 141:914$800Outros artigos .... 204:593$605

Sitivermas em vista que,além dos gênerosalimentícios importados da provincia do sul,
jssa provincia ainda imporia de paizes ex-rangeiros grande quantidade de cereaes eegume$, como sejam arroz, feijão, etc,
^comprehender ainda maior quantidadedoutros gêneros que poderia tirar de di-

versos ramos de industria própria, si a ti-
ivesse, ficará evidente que ella precisa tra-
balhar muito e muito para fazer face ao
ônus que lhe traz a dependência em que so
acha, no que concerne á alimentação pu-blica.

INDUSTRIAS AGRÍCOLAS »

FRUCTAS SECCAS

Entre nós não são conhecidos os seccado-
res mechanicos.

A fructa é geralmente exposta ao sol e ao
ar livre .sobre taboleiros que, apezar de co-
bertos com redes de taquara ou tiras de filo
ou cambraia, não evitam ficar impregna-
das, muitas vezes, dos germens, de que
mais tarde resultam os insectos roedores.

Ha, porém, um meio muito simples e da
mais fácil execução, que não só mata o em-
bryão da destruidora larva, como também
branquoia e dá uma apparencia delicada ás
fructas seccas por tal processo.

A operação é muito simples, e consiste
em fazer o mesmo que se faz aos chapeos
de palha ou ás flanellas, que se querem
branquear, — tratando-as pelo vapor de
ácido sulfuroso.

A fructa, depois de secca, mette-se du-
rante quinze a vinte minutos em umapaixa
bem fechada aonde se queima algum en-
xofre, e para accommodar uma grande
porção de fructa, põe-se esta sobre tabelei-
ros com fundo de teia metallica afim de
deixar circular o fumo sulfuroso. Não ha-
vendo caixa apropriada, pôde uzar-se de
barricas que tenham servido a farinha, ou
de cascos que tenham servido a vinho,
depois de bem lavados. f .

E' de tão fácil execução este modo de
preparar a fructa que convidamos os nossos
agricultores a experimental-o.

J. V.

lÃ&s**

0 PO DO FUMO E OS PULGÔES

Quem não conhece esses destruidores
que infestam as hortas e os brotos tenros de
uma grande quantidade de plantas, arvo-
res e arbustos?

De corpo volumoso e cabeça pequena
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terminando em uma espécie de lamina que
lhes serve para chupar a seiva dos vege-
táes, engordam com esta mesma seiva, oc-
casionando grandes damnos á planta que
escolhem para morada.

Existem de todos os tamanhos e cores.
Encontram-se em todas as partes do vegetal
e, apezar de sua pequena agilidade, trans-
portam-se de uma a outra planta, acaban-
do sempre por arruinar os renovos, espe-
ciai mente os que ostentam flores.

Emprega-se geralmente o ácido phenico
para as destruição dos pulgões, tendo tam-
bem dado bons resultados o kerosene com
ácido sulphurico diluído n'agua, assim
como agua salgada, cinzas e enxofre.

Todos estes remédios apresentam algum
inconveniente ou occasionam prejuízos ás
plantas.

Por isso é que nos apressamos a chamar
a attenção dos horticultores para um pro-
dueto barato e de fácil procura, tal como o
pó de fumo que resulta da manipulação e
preparações que se fazem das folhas seccas
ou humedecidas no fabrico dos charutos e
cigarros.

Este pó espalhado sobre os grupamentos
de pulgões que cobrem os renovos floridos,
destroe immediatamente todos os insectos
sem alterar nem damnificar a planta, e,
como pode-se obter por preço baixo, rodea-
se o vegetal com o mesmo pó, de modo que
O pulgão que não morre cahe e encontra
o fufco, não podendo passar para outra
planta. Podemos assegurar que esta opera-
ção traz os mais benéficos resultados e é
fácil de ser experimentada.

F. Mauduit

mosaico agrícola
a *

A madeira é mais densa do que a agua,
podendo, porém, fluctuarpelos gazes que en-
cerra em seus poros.

Os grãos de gergelim no estado normal
dão 47% de matéria oleaginosa, pela 

'jx-

pressão.

Os morangos são diureticos. Linneu lhes
attribuia uma influencia muito favorável
nos accessos de gotta.

. *

O eucaliptus chega a crescer até 18 metros
de altura.

. .

A medicina preconisa a agrião e o em-
prega nas affecções do peito,como xarope ou
comido cru.

a

Sob a acção da luz solar as flores nos dão
o ox)'geno, recebendo em troca ácido car-
bonico que expellimos. •

Receita para doce
«,

PECEGADA BRAZILEIRA

; Tomem-se pecegos bons e perfeitos e já
cosidos, passem-se n'uma peneira bem fina
e juntem-se a cada kilo de massa de frueta
seiscentas grammas de assucar grosso já em
ponto de refinação, levando-se tudo ao fogo,
mechendo-se sempre até ao ponto de talhar,
vazando-se então em fôrmas até esfriar,

Caetana Rapozo Dias.

A dextrina é a fecula tornada solúvel na
agua pela acção dos ácidos.

. .

As amêndoas, nozes e azeitonas contem
muito óleo, que se pode obter pelo calor, ou
melhor ainda por expressão.

As cercas para hortas podem ser de espi-
nheiro, limoeiro, jumbeba, madeira ou
muros de adoubo.

. ¦ Ua.. f .
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0 ácido gallico apresenta-se sob a forma
de agulhas sedosas, de gosto adstringente
e levemente assucarado.

. *

As raizes de madeira são úteis à industria
e á agricultura pela potassa que contêm.

Digestão é a funcçüo pelo qual os animaes
assimilam as substancias extranhas que in-
troduzem no corpo.

0 estrume que se lança na terra tem por
fim restituir-lhe os priucipios orgânicos e
mineraes que a cultura lhe rouba cada anno.

As pontas do boi são permanentes e não
tornam a nascor depois de quebradas.

. .

Os corpos submettidos á acção do calor
augmentam de volume.

. .

Toda a modificacção da composição de
um corpo é um phenomeno chimico.

Badana é a pelle do carneiro simples-
mente passada em tannino.

* .

Hygieno é o resumo da medicina que es-
tuda os preceitos de conservar a saúde.

Uiama-se arenoso o terreno que em suacomposição tem 7/8 de areia.

CHIMICA VEGETAL
ALGODÃO

Anabjse
3,114 grammas de algodão queimadas em

vaso de platina deram 0,668 grammas=a
2,18 % de cinzas, e 97,819 % de substan-
cias combustíveis,

A analyse qnantitava deu : ácido carbo-
nico, ácido silicico, sulfurico,oxydo de ferro
argilla e magnesia.

0,250 grammas de cinzas foram dissol-
vidas em aeido chlorydrico e sujeitas á
analyse quantitativa. Separado o ácido si-
lieico, qvu apresentou-se na proporção de
0,16, o resto da dissolução deu :

Oxydo de ferro . . . 0,011
Argilla 0,061
Magnesia ...... 0,046
Ácido sulfurico .... 0,060

« carbônico .... >

—JVV-' ***-

^r%

OS CORRECTIVOS
ATMOSPHERA

A atmosphera (do grego atmos, vapor, e
sphai?'^, esphera, ou globo) é o fluido que
envolve o, globo e atravez do qual passam
o calorico, a luz, a electricidade, agentes
imponderáveis, aos quaes ella serve de re-
cipiente, de conductor ou de obstáculo.

O nossso planeta está envolvido por uma
atmosphera, que, sendo de composição tão
simples, é sede de phenomenos, que ainda,
infelizmente, pela maior parte, são desço-
nhecidos, não obstante terem oecupado a
vida de sábios, que dedicavam-se ao estudo
d'esta parte da physica—a Meteorologia.
Mas, embora a natureza fizesse d'esta parte
a série mysteriosa de seus segredos, que-
rendo assim mostrar ao homem a sua
fraqueza, todavia a intelligencia humana
tem conquistado, passo a passo, os conhe-
cimentos que, hoje em dia, fazem parte do
progresso desenvolvido em todas as scien-
cias, principalmente nas sciencias agrico-
Ias, por causa da espantosa influencia de
taes agentes sobre os phenomenos vitaes
dos animaes e das plantas, bem como sobre
os phenomenos chimicos, que se dão na
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superfície do solo. Esta atmosphera, que
tem tanta influencia sobre todos os seres
espalhados na superfície do nosso globo,
em cujo seio se dão phenomenos tão diver-
sos, que concorrem para sua estabilidade
ou seu equilíbrio, é composta do ar, de va-
pores, de exhalações, de partículas inorga-
nicas e orgânicas, de emanações mephi-
ticas, etc, formando uma massa única
invariável e independente de cada uma de
suas partes.

Por causa d'este numero tão grande de
agentes, pelas influencias, pelos effeitosy
que todos produzem sobre a vida,tanto ani-
mal como vegetal, e sobre todos os outros
corpos que formam o grande reino mine-
rai, diremos que, da atmosphera, nos vém
os meios de que nos servimos na conquista
de nossa existência; elles produzem os
mais benéficos effeitos, assim como também
conseqüências as mais desastrosas.

Os homens, ainda os mais alheios a es-
tes conhecimentos, experimentam inexpri-
mivel prazer, quando ouvem fallar do
meio em que respiram, ou em que acham
os elementos alimentares de sua respiração.

Os que mais o conhecem admiram o novo
mundo de seres microscópicos de differen-
tes naturezas, de infinitas fôrmas, de nu-
mero illimitado, cujas influencias são hoje,
pela maior parte, desconhecidas; e que são
a causa de differentes moléstias que se ma-
nifestam nos reinos animal e vegetal. Esses
observam ainda este vasto reservatório,
sede de tantos phenomenos produzidos pelo
calorico, pela electricidade e pela luz, os
quaes concorrem para sua própria agitação,
purificação, modificação, etc.; atravessam-
n'a, electrisam-n'a e renovam-n'a.

No interior da atmosphera também se
dão muitas combinações chimicas,de alta ou
baixa temperatura, de dissolução ou preci-
pitação de água, de putrefacções, fermen-
taçoes, combustões, etc. O physico e o
astrônomo procuram juntamente chegar ao
conhecimento d'este fluido e dos phenome-
nos que têm lugar em seu seio.

O primeiro se eleva ou se engrandece,
calculando a massa e altura, o peso ou a
densidade e as variações d'esse meio. O se-
gundo procura conhecer os effeitos produ-
zidos pela propagação da luz, etc. Mas, de
todos os homens os que têm mais necessida-

de de conhecer este fluido são, sem duvida,
os agricultores. E' d'elle, d'esse fluido, que
o agricultor espera o resultado de sua co-
lheita, porque d'elle depende sua fortuna,
sua saude e a de seus subordinados; é dos
agentes atmosphericos que lhe vem a maior
parte de alimentos para as suas plantações,
assim como um desarranjo em sua saude e
ás vezes a destruição completa de suas plan-
tações. Ora a atmosphera dessecca, orahu-
medece seus campos, supprindo-os de
uma quantidade de água, ora sufficiente,
ora super abundante. Ella influo poderosa-
mente sobre as funeções vegetaes, desde o
estado embryonario da planta até a ultima
phase de sua vegetação ; activa a germi-
nação, a transpiração insensível, fazendo
evacuar as substanciasgommosas, resinosas,
feculentas, saccharinas, e, finalmente, au-
gmenta ou diminue a respiração

E' no interior d'ella que se dà a forma-
ção das chuvas, do orvalho, do sereno, da
neblina, da saraiva, do graniso, da geada,
do gelo e da neve ; e todos elles tem sobre
a agricultura uma influencia muito sepsi-
vel, não só sobro a vegetação, como tam-
bem sobre o solo aravel. Emfim, a atmos-
phera é a sede, o conjuncto de todos estes
« phenomenos » a que chamamos agentes
naturaes, como a electricidade, o calorico,
a luz, o vapor dágua, etc. Ella é, sem
duvida, o meio de onde tiram os seres vi-
vos parto de seus alimentos.

« De onde tiram as plantas e os animaes
a matéria de que se compõem ? Que papel
representa esta nos órgãos elementares e
no liquido que circula em seu interior?
Para onde vae esta matéria,depois deservir
á vida de ambos os seres, quando sobrevem
a morte, obrigando-os a quebrarem esta ca-
deia tão forte? »

Só a chimica moderna, esta sciencia
investigadora da natureza, pôde esclarecer-
nos n'esta duvida; só ella conhece bem de
perto o que se passa n'estes seres organiza-

I dos, isto é, nas plantas e nos- animaes e
a relação que existe entre elles.

As plantas vivem para os animaes e os
animaes para as plantas, isto é, as plantas
emprestam aquelles os gazes necessários a
sua alimentação respiratória; estes, depois
de utilisarem-se d'elles, cedem aos vegetaes
os gazes de que elles se utilisam. Assim

'•;."¦/.
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estabelecem-se permutas reciprocas, que
sustentam o equilíbrio da vida, servindo a
atmosphera de distribuidor de alimentos
aos dous reinos. No interior dos animaes
tem luj^ar a combustão lenta como sabe-
mos, de onde o carbono queimado volta á
atmosphera no estado de ácido carbônico
(CO2); onde o hydrogeneo (H), soffrendo
a mesma combustão, trauforma-se em
água. Pelo que se vê, os animaes entregam
de novo á atmosphera o ácido carbônico
( CO2), o vapor de água, e as matérias con-
stituintes de sua composição, as plantas,
por sua vez, absorvem o ácido carbônico
( CO2), fixam o carbono (C) e desprendem o
oxygeneo (0); decompõem a água paraapoderarem-se de seu hydrogeneo e des-
prendendo o oxjgeneo.

Tanto os animaes como as plantas con-
stituem especiesde apparelhos: são de com-
bustao os primeiros e de reducçao os ulti-
mos. No interior d'estes, o ácido carbônico
reduzido deixa o carbono e desprende o
oxygeneo ; a água reduzida deixa o seu
hydrogeneo e desprende o oxygeneo ; de
maneira que, uns entregam á athmospliera
as partes que Jhes subtrahiram e outros
recebera delia as partes que lhes são pre-cisas, e vice-versa.

Depois de termos fallado do que so passana atmosphera e sobro os phenomenos quese observam em seu interior, passemos aratar do ar e de suas partes separadamen-te, sempre com relação ás plantas

(Continua)
Joaquim Bahuna.

EPIPETALIA

Nome proposto por Desvaux e adoptado
Por Jussieu que designa a duodecimaclassedo seo methodo, em que são reunidas

JS 
plantas tycotydorieas.polypetalas.de es-taiaes epigynos.

Úfài&S

HYGIEKE DOS ESTABULOS
CALÇAMENTO DE ASPHALTO

Sob o punto de vista da hygiene dos ca-vallos, o solo das estrebaria*, comoésa-
bido, é a parte mais importante delles e aescolha de um revestimento para esse soloè igualmente de importância náo pequena.A conservação do estado primitivo dosolo das estrebarias, isto é, em terra gredacom misturas de todas as qualidades, piza-das o batidas, só existe em fazendas onde a
palavra negligencia faz parte da expio-ração.

Desde muito tempo passou-se do solo de
greda para o soalho de madeira, ladrilho
belon hydraulico, íinalmente, para o quese chama asphalto natural.

Alternativamente, segundo as circum-
stancias do tempo e do logar, preconisaram-se esses diííerentes modos de calçamentos, esem custo, porém, sem ligar-se importan-
cia ás suas condições hygienieas e so-lidez.

Os calçamentos de madeira por suas jun-tas e sua facilidade de impregnar-se, osladrilhos de adoubo por sua pouca tenaci-
dade, ^ assim como a argamassa, e cimentos
mui laceis a desagregar-se, não corres-
pondom ou correspondem mal ás tres con-
diçoes procuradas para os solos da estre-
baria : resistência, durabilidade e hy-
giene.

Effectivamente, se uma lavagem, paraser efficaz, requer a presença dágua, esse
primeiro vehiculo da limpeza, exige que a
matéria empregada esteja por sua compo-
sição não só em estado de bem recebel-a
como também ainda mais de melhor re-
pellii-a ; pode-se dizer que nenhum dos
materiaes empregados, fóra o asphalto, nâo
satisfaz essa dupla funcção; se a acção
da água junta-se á da vassoura, que não é
de seda, as condições de salubridade dei-
xam tudo a desejar, devido aos estragos
muitas vezes rápidos, que mostrando a su-
perflcie térrea por escavações assim produ-zidas, deixam logar a que as ourinas e
outros líquidos se depositem e fermentem.

E' pois ao asphalto, ou antes ao «betume
do asphalto natural», que damosaprefe-
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rencia para o revestimento dos solos das
estrebarias. ,

Desde que se fabrica em folhas quadra-
das custando 1$ o metro, esse calçamento
torna-se inteiramente simples, econômico e

o unico verdadeiramente hygienico.
A duração da calçada de asplialto é in- >

contestável quando na sua construcçao
se observem a precisa solidez, o decine

para águas e ourinas e o preciso exgoto
destas.

A. do Amaual e Souza..
Engenheiro civil.

Árvore do pão

Artocirpus speciosus. Este vegetal,
bem como o Artocarpüs incira, íoruece n~
laças magníficas, e mesmo largas fachas
com que os indígenas fabricam espécies de

ponches.e que simulam trabalho industrial.

:%nhecem-se bem 20 espécies destas
plàÉtas que habitam de preferencia as
praias da Nova-Hollanda, Nova-Caledonia
e Ilhas Mollucas.

Sao arvores ou arbustos cuja madeira
dura e resistente é empregada na Austra-
lia para fabricar instrumentos de guerra.

A casca da casuarina equisetifolia, Lin»,
é levemente adstringente.

E' uma grande arvore larga e frondosa,
com ramos cinzentos, cujas flores appare-
cem em Abril.

Os ramos da casuarina muricata, Roxb»,
em decoeção, fornecem um medicamento
nervoso-tonico, muito usado* pelos in-
dios.

Entre nós cultivam-se também fácil-
mente estas plantas, e alguns especimeus
bem desenvolvidos eram ha bem pouco vis-
tos no logar onde existiu o Matadouro, em
S. Christovfto.

Nos jardins um ou outro amador possue
algumas variedades interessantes, sendo
pouco exigente, quer em relação ao terreno,
quer em relação à cultura, convindo
por isso para o plantio marginal das es-
tradas, pois dando abrigo aos rigores cam-
culares, offereceria um magestoso pano-
rama.

OASXJABIFA

li-1-.--
A

Esta planta, classificada pelo botânico
Rumph, é o gênero typo das casuarina-
ceas. •&>*

Sao estes os seus principaes caracteres:
Arvores ou arbustos de ramos articula-

dos, verticillados, o que lhes dà o aspecto
de certas coniferas.

Flores monoicas ou dioicas; as masculi-
nas formam espiraes no eixo dos ramos.

Perigono com dois Miolos e duas
bracteas.

Estame unico no centro da flor.
As flores femininas formam capítulos no

ápice dos ramos; perigono nullo ; ovario
unilocular ; stylo curto ; dous estygmas
ôlliformes,

Fructo múltiplo ; semente tendo o epis-
perma, soldado ao endocarpo ; embryão
desprovido de albumina ; cotyledones or-
thotropos, oblongos ; radicula supera e
muito curta.

Oleo de sementes de chá

Em 1833 o padre João Joaquim Ferreira
de Aguiar e Francisco Pinto de ^Freitas
Trancoso fabricaram na cidade de S. Paulo
oleo do sementes de chá pptimo para luz e
mais proveitoso do que o de amendoim: 1»

porque a colheita das sementes do chá aug-
menta a foliação da planta: A porque o
oleo obtido não produz tanta fumaça como
o de amendoim.

Eis o processo :
Limpam-se as sementes e depois de sec-

cas se as esmagam em pilões, de modo are-
duzil-as a um pófarinaceo, passando-o por
uma peneira.

Borrifa-se essa farinlia com iagua, leva-se
ao forno em tacho de'cobre ou ferro, me'
che-se a massa até apparecer o oleo, pas-
sando para o tipyti, onde ainda quente e com*

primida a massa, e assim se obtém o oieo.
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RIQUEZAS QUE ESBANJAMOS

Rio, 15 de Dezembro de 1883.

Ap.

¦ 
'•.:¦;

Milhares de hcclarosde terreno existem abandonados na circum vizinhança do
Rio de Janeiro, a titulo de terras cansadas, como que para provar a ignorância e a
indolência de milhares de indivíduos esparsos por essa zona, arrastando uma vida
de mizerias e privações, quando podiam gozar uma existência alegre e em mediana
abaslança.

Quasi toda essa zona dispõe da facillimas communicaçõescom o grande mercado
da corte, já pela estrada de ferro D. Pedro II c carris urbanos, que a atravessam,
já por boas e commodas estradas de rodagem, já por vias fluviaes de facillima nave-
gabilidade, já pelo mar, que em diversos pontos, nella forma enseadas com seguro e
tranquillo abrigo.

Apezar de todas essas circumstancias favoráveis e convidativas para a exploração
de estabelecimentos de hortas, pomares, gallinicultura e de gêneros próprios da
pequena cultura, o mercado do Rio de Janeiro não é supprido convenientemente
desses produetos, vendo-se na necessidade de buscar no estrangeiro, para não sentir
inteira falta, fruetos, legumes, tomates, ovos, aVtefcum infinito numero de outras
pequeninas cousas necessárias á alimentação publica diária de uma grande capital.

Y.
Y"*S

¦ Aà

Eis a razão porque o consumidor paga ordinariamente 100 rs. por um ovo,
160 por tomate. 00 por uma laranja, 20 por uma banana, 200 por um pequeno re-
polho, .$000, 2$0Í)0 por uma gallinha, 100 por um aipim e assim por diante,

Este pheaomeno, filho da ignorância, da indolência e da falta de iniciativa par-
ticular, se produzirá ainda por muito tempo, pois reune-se a esses factores um outro
que não pode ser facilmente removido : é a vaidade de possuir-se grande
extensão de terreno sem cultura ou utilização, pela certeza de que essa vaidade nao e
tintada pelo imposto territorial de cuja applicação tanto se arreceiam os nossos legis-
•adores.

Entre outras
bananeira que qrando generosamente.

15 OK DEZEMBRO DE 18S*3«

s culturas próprias para esses terrenos lembrávamos a cultura da
ruasi nenhum trabalho requer, pedindo pouco capital e o remane-
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A banana, como é sabido e já o temos demonstrado, (1) representa um importan-
tissimo papel na alimentação publica de todo ò Pacifico,da America Central, da índia
e nas possessões portuguezas d'África e nao menos importância tem na industria dos
Estados Unidos e das colônias francezas e inglezas que lhes sabem aproveitar para te-
cidos e fabrico do papel os filamentos, jis folhas e os troncos, sendo que no México o
fabrico da farinha da banana tem lugar importante na industria.

Para evidenciarmos com a eloqüência dos algarismos qual o lucro que haveria o
capital e o trabalho empregados em uma cultura de 30,000 pés de bananeiras, damos
em seguida um calculo do custo do estabelecimento, o da receita e despeza do pri-
meiro anno e do lucro provável, produeto só dessa cultura, nao trazendo para o cal-
culo, lucros que podem apparecer, devidos a outras explorações fáceis de se lhes addi-
cionar sem augmento decapitai e despezas, taes como a criação de leilões, de gallina-
ceos, venda de ovos e outras.

CALCULO

l"PÍ- '

I p'

ESTABELECIMENTO

Caza e 10,000 metros
quadrados de terra
cansada

30,000 filhos de bana-
neiras e seu plantio .

Instrumentos aratorios .
Eventuaes . . . . .¦ 

_?¦¦/- ¦¦'... "*' -f ....
¦p

RESULTADO DO 1° ANNO

:%

6:000$000

8:000$000
2:000$000
1 :000$000

17:000$000

DESPEZA

Juros de 10%ao capital.
Salário a 10 empregados

para o policiamento e
conservação....

Administração. . . .
Comedorias
Estrumes. . . . . .
Eventuaes . . . . .

RECEITA

Venda de 25,000 cachos
de bananas a 800 rs. .

10 % de quebras. . .

1:700$000

3:600$000
1:800$000
l:5OO$OO0

500$000
•l:000$OO0

aO.a00$000

2O:O0O$000
2:000$000

18:000$000

v^v:,-
pc-:

* r:''

Como sê ve o lucro no primeiro anno é de 7:900$000, que no segundo será na-
turalmente augmentado pela grande copia de filhos ou rebentos que já então pro-
duzirão, lucro este representado pelo minimo.

• O calculo que íica exposto nao foi organizado para seduzir capitães para consti-
tuir-se uma empreza mercantil; teve por base a demonstração do movimento e resul-
tados reaes, tanto que carregamos um pouco no preço do terreno e caza que podem ser
obtidos por menos em Cascadura, Campinho, Irajá e Jacarepaguá e ainda por menos

(1) Vide Vol. III, pg. 381; Vol. IV—182; Vol. V-173 ; Vol. VI-209 ; Vol. VII 192,230.
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no Brejo, em Iguassú, no Prata e outros pontos ribeirinhos da estrada de ferro do Rio
do Ouro.

Dissemos que o lucro de 7:900$000 é o representado pelo minimo e convicto
disso ficará quem souber o preço porque se vende cada cacho de bananas nesta corte
que é na media o dobro do preço indicado no nosso calculo.

A provincia de Santa Càtharina onde a cultura da bananeira ainda é rudimentar
já conhece sua importância e valor, pois exporta annualmente para o Rio da Prata
milhares de quintaes desse frueto.

Gomo é sabido, a cultura da bananeira, uma vez feito o plantio, pouco trabalho
requer além da vigilância para obstar os roubos, quando o bananal eslá em plena
¦ffodflcção; portanto fica o pessoal em condições de tratar do plantio do tomateiro, dos
legumes e pequenas industrias que já mencionamos, o que sem duvida nenhuma am-
plicará esse lucro.

Seste um assumpto digno daattenção d'aquelles que, dispondo de pequenos ca-
pitaes desejam que elles produzam renda largamente remuneradora.

' Com estabelecimentos desta ordem o mercado do Rio de Janeiro será abundante-
mente fornecido; a alimentação publica barateará e nos libertaremos do vexatório ti i-
buto que pagamos ás republicas Argentina e Oriental que se opulenlam e prosperam
á sombra da nossa indolência o do nenhum caso que ligamos a estes assnmptos que ta-
xamos dc sornenos quando sao de alta monta.
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INDUSTRIA SACCHARINA !
*

A' força de preconizar os allemães, corro
talvez o risco de parecer desamar os pátrios
lares. Mas, ahi estivesse em meu poder,e
eu exaltaria até ás nuvens as grandezas e
excellencias do meu caro Brazil, sua ri-
queza, sua industria, sua sciencia e suas
artes. '

Baldado anhelo de patriotismo inútil! Ao
considerar o nosso atraso, confrange-se-me
de tristeza o coração, particularmente na
industria saccharina, aquella a que de pre-
ferencia tenho votado minhas preoccupa-
ções. A nossa penúria começa na ignoran-
cia cabal em que jazemos, do estado da
producção nacional ; ignorância que, tra-
hindo a indiíFerença com que tratamos ne-
gociõ tão intimamente ligado á prosperidade
publica, constituo o mal supremo, causa
primordial de outros inales, pois que, para
dar remédio à penosa situação dessa indus-
tria, é mister antes de tudo conhecer-lhe a
precária e doentia situação em que ve-
geta.

Quão diversa é ainda nisto a sollicitude
allemâ ! Alli levanta-se annualmente o
inventario exacto das fabricas em activi-
dade e da extensão das áreas cultivadas.
Alli, mediante observações meteorológicas
e quinzenaes de especialistas authorisados,
como Licht e Achleitner, orça-se e orga-
niza-se a estatística escrupulosa da safra
nacional e européa da beterraba. Aqui,
nem ao menos se vulgarisa a noticia da taes
processos, que attestam o grande apreço
em que é tida a industria nos paizes mais
adiantados.

denominação de assucar de Campos, deno-
minação que comprehende, com o assucar
do municipio deste nome, o dos municípios
de S. João da Barra, S. Fidelis e Macahé.
Suppondo que na extracção seja de 5 % o
rendimento obtido, teremos que a cultura
da canna se eleva actualmente nesta zona
a 500.000 tonelladas métricas.

Pois bem ! Como o produeto nunca attin-
ge maior preço que o de 200 rs. por kilo-
gram ma, dá-se que o resultado de toda a
safra nao excede de 5.000:000$. Suppo-
nhamos agora que se estabelecessem 10 ou
12 bons engenhos centraos, os quaes conse-
guissem na extracção do assucar a porceu-
tagem de 12 %. E' intuitivo que essa
mesma quantidade de canna daria 60.000
tonelladas de assucar, que, vendido ao
preço de 200 réis por kilogramma, deixaria
o resultado annual de 12.000:000$. Con-
clue-se que só a zona assucareira de Cam-
pos perde cada anno 7.000:000$, e o mesmo
é dizer :—perde mais do que produz,

Desejando, entretanto, demonstrar com
a dialectica irrespondível dos algarismos
quanto perde a riqueza publica com o fa-
tricô rotineiro do assucar, tomarei para
termo de comparação uma base conhecida.
Por um calculo approximativo, orçarei em
25.000 tonelladas métricas a safra annual
do assucar vendido no Rio de Janeiro sob a

1 Pela importância do assumpto e autoridade do
autor, trazemos do Jornal do Commercio para as
possas columnas o presente artigo.

N. da RedaocÀo

Supponhamos ainda que seja dez vezes
maior a safra total da canna em todo o
Brazil e chegaremos á conclusão de que
apenas produzimos annualmente 250.000
tonelladas de assucar, concorrendo para a
riqueza publica tão somente com a quota
de 50.000:000$, quando, mediante methodos
mais aperfeiçoados, essa quantia seriado
120.000:000$000.

Assim perdemos cada anno 70.000:000$,
isto por um calculo, em que, de caso pen-
sado, quiz ser favorável e complacente com
o pessimismo e a inércia. A ser rigorosa-
mente exacto, elevaria a 200.000:000$ esse
déficit annual da producção saccharina, que
a tanto se elevaria ella, impellida ao mes-
mo tempo pelas duas irresistíveis alavan-
cas do mechanismo progressivamente aper-
feiçoado e do principio econômico da sepa-
ração das funeções do trabalho agricola e
industrial. Eis quanto perdem annualmente
a riqueza publica e particular, emquanto a
iniciativa publica e particular retiverem a
industria indígena nesse inconcebível os-
tracismo da sciencia e do progresso.

Diante desta atonia, desta impassibilidade
musulmana em face da critica situação do
paiz, diante de tão pródigo e descuidgsp
malbarato das forças vivas da prosperidade
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econômica, como se não commoverá o cora-
ção daquelles que amam a pátria e a dese-
iam prospera, rica e feliz? Taes questões,
bem sei, não são do paladar de todos nem
da maior parte dos nossos estadistas, affeitos
a controvérsias de these abstractas. Mas
são questões que interessam no mais alto
oráo a expansão das rendas do Estado, tão
oberadas quão malbaratadas, eeu felicito-
me por ver que ellas estão sondo luminosa-
mente tratadas, examinadas e discutidas
pelo Jornal do Commercio.

Na Allemanha, que não traz pendurada
essa taboleta do paiz essencialmente agri-
cola, estes assumptos impoem-se á medi-
tação e collaboração de todos: sciencia,
governo, imprensa, particulares.

Por isto o êxito mais feliz não tarda a
coroar-lhe os intelligentes esforços, e é
sempre a Allemanha quem triumpha nesse
glorioso páreo de todos os dias, em que se
empenham todas as forças vivas da nação,
E' assim que a producção do assucar, que
ainda ha quatro annos pouco excedia de
400.000 tonelladas, tende no anno corrente
a elevar-se ao dobro, Ha bem poucos annos
era Cuba o maior productor de assucar.
Pois bem ! ià a indefesa Allemanha desço-
roou a joven Cuba desse primado fabril, e
no desenvolvimento assombroso era que vai
a sua producção saccharina, não tarda raiar
o dia em que, invadindo e avassallando
os empórios e mercados internacionaes,
expeli irá delle e porá fora de competen-
cia os productos excrescentes dos demais
paizes,

Essa preexcellencia allemã é a resul-
tanlè natural do concurso de causas di-
versas que harmônica mente conspiram para
Q mesmo fim :—a supremacia industrial da
Allemanha. Em grande parte concorrem
para esse fim, além dos melhoramentos
propriamente fabris, os methodos racionaes
da cultura intensiva, a artificiosaselecção
e o progressivo melhoramento das plantas,
que enriquecem cada vez mais a matéria
prima e o rendimento cultural. A tudo,
porém, sobrçleva a grande fermentação e a
agitação scientifica que constitue a feição
typica da Allemanha e a sua missão peculiar
ao concerto dos povos modernos ; a dis-
cussão theorica e a pratica experimental
dos grandes principios e das grandes in-

venções nos laboratórios da chimica, em
perenne ebulição creadora, e nas officinas
da mechanica, em que bate o poderoso
malho o Cyclope incansável do progresso.
Dahi, como outros tantos effeitos lógicos, a
instrucção superior e emprehendedora dos
directores das fabricas ; o esforço commum
de intelligencias cultas e de vontades ener-
gicas nos intensos focos de elaboração, con-
stituidos pelo espirito de associação, tão
profusamente derramado em todas as cias-
ses sociaes, e que centuplica &s forças pro-
ductoras com o alento que lhes communi-
cam a permuta das idéas e a livre troca
das experimentações, que apuram a fôrma
adequada aos inventos úteis.

Alli, o engenho central não é mytho vão,
nem cilada armada ao orçamento do Esta-
do, nem especulação de negociadores de
decretos, mas sim realidade viva, animada
e promissora, organisação racional do tra-
balho industrial, verdadeira e utilissima
instituição econômica. Ao passo que no
Brazil é indispensável o bafejo da garantia
para levantar apenas 50 engenhos centraes,
na Allemanha, somente no anno próximo
passado, sem garantia de espécie alguma,
puderam fundar-se 40 engenhos, como ha-
via succedido nos annos anteriores ; e esta
mesma progressão continuará emquanto a
prosperidade crescente das fabricas solici-
tar e emprego dos capitães.

Tomemos o primeiro relatório de uma
dessas fabricas, e elle demonstrará, sem
réplica, o estado lisongeiro de taes em-
prezas.

O engenho central Lafferde, por exemplo,
distribuiu no ultimo anno aos accionistas
um divilendo de 40 %. Obteve uma por-
contagem média de 10.38 na extracçao do
assucar, que foi vendido a 318 réis por kilo-
gramrna. Entretanto, a despeza foi extra-
ordinária.

Despendeu-se por tonelada :

Compra de beterraba. . .
Despeza de fabrico
Imposto sobre a beterraba.

Despeza total
Ainda assim o lucro foi de.

10$000
9$280
S$00O

27$280
5$720
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O producto bruto de uma tone-
lada de beterraba foi de. . . .

Entretanto, entre nós, custa
cada tonelada de canna. . . .

A despeza de fabrico
E apura-se apenas o lucro de. .

33$000

8$000
5$000
6$000

em virtude da extracção deficiente, que
se obtém com apparelhos inferiores e atra-
zados.

Si o nosso rendimento em assucar fosse
de 10 a 12 % deixaria cada tonelada de
canna o lucro enorme de 12$ a 17$. Sendo
a cultura actual do Brazil avaliada appro-
ximadamente em 5.000.000 de toneladas de
canna, auferiria a industria assucareira
nacional um lucro de 60.000:000$ a
85 000:000$. Isto eqüivale a demonstrar o
enorme prejuízo que annualmente experi-
mentam as rendas nacionaes, prejuízo cuja
somma, só em dez annos, eleva-se a alga-
rismo de pavorosas proporções.

Que desculpa podemos achar para tão
grande e ruinosa imprevicLencia ? A gasta e
sediça desculpa da nossa estouvada e inex-
periente mocidade e a autoridade de um
deplorável exemplo ! A imprevidencia da
França acoberta magnificamente a nossa
negligencia.

Nada serve melhor do que a beterraba
para mostrar o gráo de actual inferiori-
dade da França para a Allemanha.

A sábios deste paiz deve-se a industria do
assucar de beterraba. Margraff reconheceu
nella a existência do assucar prismático, e
o seu compatriota Achard estudou os meios
de extrahil-o. Arrimada ao braço poderoso
do Io Napoleão, essa industria, transplan-
tada de além Eheno, creou em breve pro-
fundas raizes no solo hospitaleiro da Fran-
ça, viçou e floresceu.

Sem novos incentivos, porém, e conten-
tando-se com os fáceis triumphos de quem
não encontrava sério competidor no raer-
cado, estacou a França em meio da carreira,
emquanto a Allemanha, tenaz e paciente
no estudo e nas experiências, ia aos poucos
aprestando-se para lhe abrir brecha na
praça. E defeito, abrio-a.

Emquanto, caminhando de conquista em
conquista, vai por diante na Allemanha a

iudustria saccharina, recua humilhada a
industria franceza, desacoroçoada da com-
petição.

Entre outras causas, uma ha que, mais
que todas, explica essa dupla marcha in-
versa dos dous grandes paizes productores.
E' a diversidade do regimen fiscal, que
nelles impera. Na França, como entre nós,
o assento da incidência do imposto é o pro-
dueto, emquanto na Allemanha recahe
elle sobre a matéria prima e na Áustria
sobre a capacidade dos apparelhos. Os re-
sultados desta diversidade de regimen são
óbvios e têm-se feito sentir irrecusável-
mente.

Na Áustria e na Allemanha será lucro
exclusivo do fabricante, merecido prêmio
de seu talento inventivo, tudo quanto pro-
duzirem os apparelhos ou a beterraba, além
da capacidade ou do peso tributado. Na
Bélgica e França, pelo contrario, incidindo
sobre o producto já elaborado, tolhe o im-
posto essa possibilidade de lucro, poderoso
incentivo de progresso.

Advertidos afinal desta causa real de in-
ferioridade, que mostra eloqüentemente
quanto pôde influir na prosperidade eco-
nomicâ de um paiz o regimen administra-
tivo do Estado, agitam-se agora Francezes
e Belgas e reclamam a substituição de seu
imposto absurdo pelo racional e animador
systema do imposto austro-allemão. Escusa-
do é dizer que também nós vivemos sob a
rasoura fiscal franco-belga, com a unica
differença de ser tributado o nosso assucar
na exportação. Paga o producto fabricado,
e, portanto, menos paga quem menos pro-
duz e mais paga o fabricante intelli-
gente e progressista que melhor e mais
produz.

E\ como se vê, um imposto lançado em
ódio ao progresso, sobre a intelligencia e
sciencia do produetor. E* um prêmio e uma
animação do Estado á rotina, á ignorância,
ao atrazo, â decadência, à miséria publica e
particular.

O resultado lógico e fatal desse systema
fiscal é a liquidação ruinosa de muitas ia*
bricas francezas, cujo rendimento de 5/o
não compensa os enormes prejuízos. Já em
1874, quando no interesse da mesma indus-
tria saccharina tive de fazer uma viagem a

¦
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Europa, pude presenciar essa sua situação
na França, que qualquer poderá verificar
pela leitura de seus jornaes. Então, vendo
fechados alguns engenhos, fui informado de
que, na esperança de poderem competir com
seus vizinhos de além Rheno, haviam resol-
vido os fabricantes francezes operar uma
concentração maior do trabalho industrial.
Baldado intento ! O segredo da prosperi-
dade allemã não estava tanto na capacidade
de suas fabricas, como na superioridade
profissional de seus industriaes, que haviam
conseguido duplicar o rendimento na ex-
tracção do assucar ; e, portanto, dada a
mesma quantidade de matéria prima e a
mesma quota de despeza de fabrico, conse-
guirão elles, sem prejuízo, antes com reaes
vantagens, reduzir o preço do gênero.

Não é, pois, muito para admirar que nesta
matéria nos achemos ainda tão atrazados,
nós que ainda ha seis annos conferimos á
fabricação foros de industria, e carecemos
absolutamente de pessoal technico para di-
recção de nossas fabricas,

» .

Lembro-me de um viajante instruído,
mas superficial observador, que, vendo a
multiplicidade das nossas engenhocas, disse
que todos os nossos lavradores queriam ser
senhores de engenho. Era isso, entretanto,
uma necessidade dos tempos. Sem a multi-
plicidade dos engenhos não haveria pequena
nem grande lavoura. Os pequenos lavrado-
res não obtinham do fazendeiro a moagem
de suas cannas, sinão como grande favor,
ô recebendo apenas a terça parte de seu
valor.

Hoje está tudo inteiramente mudado.
Desmontam-se fabricas soffrivelmente mon-
tadas e os antigos senhores de engenhos
descem de bom grado a ser lavradores.
Transforma-se completamete o trabalho,
extende-se e generalisa-se. A grande la-
voura medra e a pequena desenvolve-se e
prospera. Não ha engenho central que baste
ao supprímento de cannas. E no meio dessa
vasta revolução econômica opera-se activa-
Mente uma revolução social mais alta e
Ws profunda : a reorganisação do traba-
jho, o descrédito do trabalho escravo, a sua
ineffieacia e inferioridade para com o tra-
balho livre que se accentúa e organiza.

Já hoje esse temeroso problema da ex-

tincção do elemento servil vai deixando de
ser encarado como uma calamidade : é uma
idéa que se vai familiarisando com o espi-
rito publico e assimillando-o.

Temos caminhado um pouco, embora com
tardo e infantil andar. Cumpre-nos accele-
rar o passo. Na industria quem pára no
caminho ó esmagado pelo carro do pro-
gresso, pois que este não pára.

A benevola hospitalidade da conspicua
redacção do Jornal do Commercio e a de-
dicação com que se tem dado ao estudo deste
interessante problema econômico, induzi-
ram-me a suggerir a medo as reflexões a
que ponho termo, e que vão, como n'alma
me brotaram, no desalinho simples e natu-
ral dos campos onde nasceram.

Disse apenas a verdade como a sinto.

BarJo de Barcellos.

Máximas agrícolas

O tempo vale mais do que ouro;
Quem o perde malbaràtêa um thesouro.

Ordena e ralha com promptidão ;
E não tenhas com o servo discussão.

a

Quem cedo se deita e se levanta
Muito consegue e adianta.

Esposa amante, filho educado,
Fazem do lar um el-dorado.

Dias da Silva Júnior.
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HORTA, JARDIM E POMAR

ESCORCIONEIRA

(Scorsonera, Linn.)

Gênero das synanthereas, grupo das chi-
coraceas.

A espécie mais importante e amais geral-
mente cultivada, a escorcioneira da Hes-
panha (scorsonera hispânica, Linn.), tem
a raiz longa, leitosa, escura, no exterior;
haste alta, ramosa no cimo, com cinco a
seis flores amarellas terminaes; folhas ape-
nas denticuladas, ás inferiores ovaes oblon-
gas, as superiores lanceoladas.

De todas as grandes propriedades attri-
buidas a esta espécie, pelos médicos do se-
culo XVI, só resta a das raizes emprega-
das como alimento.

Esta raiz pode comer-se logo depois da
primeira sementeira; é então mui tenra e
delicada, mas, como não tem ainda adqui-
rido todo seu desenvolvimento muitas pes-
soas preferem comel-as no fim do segundo
anno, ainda que então estejam mais duras e
mais acres.

O gado gosta muito das folhas e da raiz
da escorcioneira e nas vaccas e nas ovelhas
augmenta a secreção do leite.

dinaes. A haste é quasi núa, as escamas do
envolucro mui pouco vellosas na base e nos
bordos.

Cresce nos prados seccos dos paizes meri-
dionaes e temperados da Europa. O gado
gosta muita desta espécie ; e os leitões, es-
pecialmente.

Ha mais a escorcioneira laciniada (scor-
sonera laciniata, Linn.) que é um podo
spermum (p. lacinidtum, D. S.J.

Dá bem nos logares seceos, e distingue-ss
pelas folhas lineares muito estreitas quasi
pinnatifidas ; recortes dèsiguaes, quasi fili-
formes; flores amarellas.

As outras espécies deste gênero, provi-
das igualmente de raizes carnudas, poderiam
ser empregadas como comestíveis, si fossem
cultivadas: taes como a escorcioneira tu-
berosa (scorsonera tuberosa, Pall.)deraiz
muito grossa, que comem os Turcos e Ral-
merckos e que dizem ser de gosto muito
agradável.

A escorcioneira de flores purpurinas (scor-
sonera purpurea, Linn.) tem flores pur-
puro-violaceas, muito lindas, e, uma vez,
maiores que o envolucro ; folhas glabras,
estreitas, liheares.

Cresce na Allemanha, na Tiberia, na
Áustria, assim como na costa da Barbaria.

A escorcioneira pequena (scorsonera hu-
miliSy Jacq.; se. austríaca, Will.) apre-
senta, sobre uma grande raiz, uma moita
de folhas ovolanceoladas, oblongas, assigna-
ladas por cinco a sete nervuras longitu-

ESCORCIONEIRA

A cultura da escorsioncira exige pouco
trabalho, e sua sementeira faz-se entre nós
de Outubro a Dezembro.

BEAUMONTIA

Esta apocynea trepadora fornece em seus
fruetos uma espécie de paina que serve para
o fabrico de flores artifleiaes.
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MASSAMBARA'

(Trachipogon Avenaceus)

GRAMINEAS

Em 1000 grammas de sementes madura
achou-se

Óleo fixo, semelhante ao'do milho
Matéria albuminosa. . . . .

» glutinosa azotada . .
» extrativa amarga azo-

xíca » » • • ? . • • •

14,500
18,360
93,630

13,930

Massambarina, substancia
amorpha, semelhante à ave-
nina ¦•
Amido
Dextrina, saes inorgânicos . .
Celulose, casca . . . . . .
ixgua .•#•••-••

0,539
188,520

18,320
616,240
129,600

As sementes, perfeitamente seccas, for-
necem 2,325% de azoto e 27,379% de
cinzas.

Segundo o illustre chimico, a cuja bon-
dade devemos o conhecimento de algumas
analyses, o massambarà, tão despresado,
poderia substituir a aveia no sustento dos
animaes, pois que rivalisa em princípios
azotados com os melhores vegetaes alimen-
ticios. A farinha do massambarà feita em
páo não tem máo gosto, e fornece um cosi-
mento tônico e diuretico.

. ,: . . .. ... ,

PIANTAS ÜTEIS DO BRAZIL1
(Continuação)

Heliotropieae

Martius formou esta familia a expensas
da das Borragineas e nella comprehen-
deu os gêneros Heliotropium e Tourne-
fortia, em que existem espécies úteis
brasileiras.

Em primeiro logar deve ser contemplado
o fedegoso verdadeiro, ou crista de gallo,
Heliotrcpiiim curassavicum Mart. e as va-

4 Vide tomo IX, pag. 315.
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riedades Heliophytum indicum, Helongà-
tum. (Aguaraquinha em lingua tupy, ou
Jacuâconga.

E' o fedegoso, segundo Marcgrave, e com
essa denominação conhecido nas províncias
do norte do império ; porque nas do sul, a
mangerioba, Cássia Occidentalis Linn., das
Leguminosas, é geralmente reconhecida
com aquella denominação portugueza.

O FEDEGOSO CRISTA DE GALLO tem caule
cylindrico ramoso, ascendente, folhas quasi
rhomboides de pellos ásperos, dispersas nas
caules ou nos ramos; flores spi^iformcs,
enroscadas no ápice, tubulosas, engastadas
em duas fileiras de um só lado do eixo,
arroixadas, fructo capsular de quatro lojas,
com quatro sementes redondas.

O Heliotropium utilissimum ou medi-
cum, é o próprio currassavicúm de Mar-
tius, muito empregado na medicina domes-
tica, e já introduzido com vantagem na
therapeutica, como calmante do systema
nervoso, e em geral nas moléstias das vias
respiratórias, sendo muito acceitas as pre-
parações officinaes do distincto pharma-
ceutico Almeida Pinto.

Os heliotropos do Peru, plantas orna-
mentaes, não são indígenas no Brazil, onde
apenas, nas províncias austraes, tem-se
encontrado a Tournefortia heliotropoides,
planta vivaz, ramosa, que se eleva até 40
centimetros, com flores semelhantes ás do
II. Peruviano, e como ellas em cachos
scorpioides, no cimo dos ramos, com cores
que variam desde o azul ferrete, até á ro-
sada do lilaz.

O H. do Peru tem sobre a Tournefortia
a vantagem do bello purpurino de suas
flores.

Humiriaceae

Plantas, na sua maior parte americanas,
arvores ou arbustos de folhas alternas,
sem stipulas, corolla introrsa ou embri-
cada ; petalos livres, não appendiculados ;
estames dez ou mais, férteis ou em parte
estéreis; antheras de connectivo muitas
vezes espesso, pyramidal ou conico com as
lojas pouco desenvolvidas na sua base ;
disco hypogineo de fôrma variável; ovario
de muitas lojas férteis; fructo drupaceo
com o endocarpo plurilocular muito es-
pesso.

O Humirium balsamiferum, Aubl.,

(Houmiri em lingua tupy), clistilla um bal-
samo que Aublet compara ao do Peru ; e o
Humirium floribundim, do Pará, goza
de reputação análoga.

O balsamo de Humíri tem o aroma do
benjoim, e é empregado como succedaneo
da copahyba, Mart. BI. Br. Exp. delgn.
Urb., fase. 74, e Bali., Hist. des Pi,,
tom. 5o.

Hypericíceae

Flores regulareshernaphroditas, de cin-
co estames, receptacuk connexo com cinco
sepalos intrincados em quinconcio, ecom
elles se alternam cinco jetalos introversos,
raras vezes imbricados ia prefloração ; es-
lames numerosos, reiinúbsem cinco feixes,
oppostos aos petalos; file\es filiformes, an-
theras introversas,biloculires pendidas, de-
hiscentes por duas fendis longitudinaes;
pollen ellipsoide ; no inttrvallo dos feixes
estaminaes, e dos petaloi sei acham em
numero igual de escamas hypogineas;
pistillo livre e supere, com ovario de cinco
lojas alternando com os jefalos; styllo
quinquepartido cuja extremidade stigma-
tifera é dilatada ; placenta Üobada, om-
los anatropos ; fructo em vagem algumas
vezes carnuda, contendo nos jrãos e em-
bryão também carnudo, sem Lbumem, de
breve radicula, colyledones alongados,
achatados, ou quasi cylindricos

Estes são os caracteres geraesda família;
porém no gênero Vismia das legiões tro-
picaes (Aubl.) arvores e arbustosiem folhas
oppostas, integras, sem stypulai, glabras,
ou sedosas, crivadas de cellulas acretoras
de óleo essencial, e flores amarelas dia-
postas na extremidade dos ramo*, em ca-
chos ramificados.

Alecrim bravo. Hypericum lav.uscu-
Iam. S. Hil. \

Dotado de propriedades vulnerarus.
Lacre, páo de lacre. Vismia Bnsili-

ensis Chôts., e as variedades V. Laítfiia,
V. Micranthe Mart. e a K. Rufèàens
Pers. contem um sueco resinoso purgaÉvo,
semelhante ào da gomma gutta (Endl3e a
casca em decoeção é empregada em lavil,o-
rios nas affecções rheumatismaes, e no ?i-
rativo das ulceras; eo couego Bernardiio
na sua viagem ao Amazonas, diz no Opus-
culo que publicou com a denominação
« Commissão do Madeira » que além das
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„„alidades enumeradas, o Pào de lacre ê

plioado internamente nas moléstias das

vias urinarias.
Orelha de gato. Etjpericum connatum

As glândulas sparsas nas folhas incerratn
«articulas oleoresinosas, com propriedades
adstringentes, tônicas, e vulnerarias prin-
cipalmente.

Hyppocrat&ceae

Os caracteres geraes d'esta familia se
acham descriptos na Fl. Braz de Martius
Fase. 75 pag. 125 e segg. mas os gêneros
que contêm espécies brazileiras témcaracte-
resdifferenciaes. Assim oCalypso Campes-
íris Camb. C- Maximiliani Mart. Salada
Gampestrls Walp. Bacupari do campo,
caule de casca lisa folhas alternas, poucas
vezes oppostas oblongas, lanceoladas, co-
riaceas, flores em cachos, fructo carnoso,
ovoide de 2—3 cm. de lg. adocicado, epi-
carpo subcoriaceo, sementes triangulares.
Também existe a Salada sylvestre Walp.
em lingua tupy, Bacupari de Sipó, vulga-
mente conhecido no Rio de Janeiro com o
nome de Sipó da Copacabana, que no Her-
vario de Martius está com o nome de Ca-
lypso Sylve siris.

0 bacupari de Capoeira, Salada crassi-
folia Peyr, Fyramidostylum Bacupari
Mart.arbusto àe 6 a 12 pés de altura folhas
oppostas, ou alternas; fores fasciculadas
nas axillas ; fructo drupaceo amarello
agrodoce, trisperma.

Pouco diz Martius, e o Expositor Pey-
ritsch no Fac. cit. da Fl. Br. acerca do
uso das Hyppocrateas brazileiras cujos fru-
ctos são conhecidos com a denominação ge-
nerica de Saputàs.

Ilicineao

Anorts ou arbustos de folhas persisten-
tes, ou caducas; folhas alternas, ou oppos-
tas, simples, coriaceas, glabras, lusentes,
estipuladas, flores pistilladas, ou spo-
ra"ges, pequenas, solitárias ou fasciculadas
lias axillas das folhas sobre pedunculossimplese algumas vezes ramificadas em cima
dichótomas, calyce quadri, ou multifido,
Persistente; corolla inserida sobre o recepta-
culc de 3—4- 5 petalos livres, ou quasi li-
Yr&, e prefloração inibricada; eslames no
ni$mo numero, alternando com os petalos,

e fixados na base d'estes ou sobre o rece-
ptaculo fdetes filiforraes ou tubulados mais
curtos que os petalos; antheras introrsas,
biloculares adnatas, com dehiscencia longi-
tudinal; ovaria livre,escamoso, subgloboso
truncado, de 2—6—8 lojas; óvulos solita-
rios em cada loja, pendentes no cimo do
angulo central, anathropos ; stygma sub-
sessil, lobado ; drupa carnuda de 2—8 ou
mais caroços, lenhosos ou ósseos; grãos in-
versos de testa membranoso, de raphe dor-
sal, o hilo apontando para o cimo da loja-
nú ou pelo funiculo dilatado em carnudo,
emhryão direito, subcylindrico, globoso
radicula supere, visinha do hilo.

O gênero Ilex, onde se acha o Ilex para-
qua\iensis Samc. amplamente descripto por
Martius na Fl. Br. Fase. 28 e Exp. de
Reissek ; por S. Hil.com a denominação
de Ilex mate ; e por AVell. com a de chá-
metia amara; n estas as espécies das varie-
dades acutifolia, e obtusifolia com que se
prepara na provincia do Paraná o mate ou
congonha do commercio.

Barão de Villa Franca.
(Continua).

Receita para doce .
PAMONHA BAH1ANA

Tome-se um meio coco ralado e juntem-
se-lhe dous aipins também ralados, o leite
de um meio coco, duas colheres de manteiga
e assucar quanto adoce ; encham-se com
esta massa tubos de folhas de bananeiras e
levem-se para assar ao borrai ho ou á
grelha.

Caetana Rapozo Dias.

HYGIEttE GERAL
REGIMENS ALIMENTARES

REGIMEN ANIMAL

O regimen animal consiste no uso quasi
exclusivo de substancias animaes, entrando
na alimentação os vegetaes só por excepção
e em diminutas proporções.

Esto regimen muito continuado deter-
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mina os effeitos seguintes: ha estimulo ha-
bitual no tubo digestivo, o qual, comtudo,
funcciona bem ; augmento de sede ; prisão
de ventre, e maior numero de pulsações
nas artérias. O calor da pelle torna-se
maior, parecendo tomar as proporções de
calor febril. Em geral sobrevem o ema-
grecimento. O sangue modifica-se, augmen-
tando n*elle a proporção dos glóbulos e a
da âbrina, e diminuindo a parte aquosa.
A urina é em geral pouco abundante, me-
nos aquosa, escura ou carregada na côr,
muito ácida e contendo grandes porporçoes
de uréa e de ácido urico (1).

Convém este regimen aos habitantes dos
paizes frios, que se dão em geral a violen tos
e repetidos exercícios. E' assim que o or-
ganismo consegue resistir a temperaturas
excessivamente baixas, produzindo-se o ne-
cessario calor animal,

Em climas temperados, similhante re-
gimen causará, quando por longo tempo
continuado, doenças especiaes. Algumas
substancias animaes attenuam de algum
modo os effeitos prejudiciaes de umrogimen
exclusivamente animal. O leite e os oves
estão n'este caso, principalmente o leite,
cujo assucar ( assucar de leite ) parece ter
o effeito,na nutrição, desupprir as substan-
cias vegetaes.

E' da mais alta conveniência misturar
vegetaes com o regimen animal. Por ai-
gum tempo se attribuiu o escorbuto ao con-
tinuado e prolongado uso de carnes salga-
das, alimento predominado a bordo dos
navios ern viagens de longa duração. Pa-
rece, porém, estar hoje provado que esta
doença, que tantas victimas fez nos nossos
antigos navegadores em suas ousadas e
emprehendedoras viagens, não tem porcau-
sa única e exclusiva a alimentação salgada.
A humidade e outras circumstancias
teem a máxima influencia na producção
d'ella.

O regimen vegetal exerce, sendo exclu-
sivo, talvez níenos nociva influencia no or-
ganismo. Assim poderia prevér-se que
deveria acontecer, reflectindo que nas sub-

stancias vegetaes entram matérias azota*
das, taes como a fibrina, e albumina e a
caseina vegetaes.

REGIMEN VEGETAL

Um regimen vegetal quasi exclusivo, por
largo tempo continuado, causa languidez,
fraqueza nas funeçoes digestivas, tornando
laboriosas e demoradas as digestões, com
excessivo desenvolvimento de gazes. As
matérias fecaes augmentam em quantidade
e tornam-se de uma côr clara; são ás vezes
semiliquidas; apparece a diarrhéa. 0 calor
animal decresce, a constituição do indivi-
duo infraquece, as forças diminuem. A
gordura, isto é, o volume, augmenta.

O sangue nos indivíduos alimentados ex-
efusivamente com vegetaes empobrece, di-
minuindo a parte solida ( os glóbulos), ma-
nifestando-se a anemia, baixando a propor-
ção da albumina, o que causa as hydrope-
sias, por motivos que não é este^ o logar
próprio para explicar aoà nossos leitores.

Ha doenças cujo apparecimento se deve
attribulr ao uso exclusivo d'este regimen,
taes como : gastralgias, òyspepsias flatu-
lentas, diarrhéa, etc. Os enlozoariús
( vermes, lombriga^, etc ) são bastantes
vezes a conseqüência d'elle. Também ha
quem afíirme ser a diabetes (1) causada
pelo abuso dos vegetaes.

O regimen não deve, pois, ser exclusiva-
mente animal, nom somente vegetal ; deve
ser mixto, muito especialmente para os ha-
bitantes de paizes temperados.

REGIMEN MIXTO

O regimen mixto consiste em uma deter-
minada quantidade de substancias animaes
e vegetaes.

Segundo a opinião do chimico franeez
Dumas, um homem bem constituído, co-
mendo regularmente, deve consumir nas
24 horas 154 grammas de carbono e xifl
de azoto.

Dizem alguns outros hygienistaa ser de
necessidade para o homem, tomar as suas

(1 ) A uréa e a ácido urico são produetos finaes
das metamorphoses chimico-vitaes por que passam
as substancias animaes dentro do organismo animal.

( 1 ) Doença que consiste em augmentar consule-

ravelmente a quantidade de urina e em conter es.

assucar.

i
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horas fixas e determinadas, e

que deve
tem,
inferior a quatro.

(Continua)

^entreellas mediar um intervallo de

tempo nunca superior a cinco horas nem

Economia domestica
PAPEL ISCA

Prepara-se este papel fazendo-se ferver
pelo espaço de vinte minutos o papel sem
gomma em uma solução composta de

Agua
Salitre . . . . .
Acetato de chumbo .

1 litro
20 g
400"
20 grammas

>

Depois de duas fervuras, secca-se, exten-
dendo-o em cordas.

LJ!í$fc

CULTURA DA CANNA EM SERGIPE1
{Continuação)

v
0 extenso valle de Japaratuba se divide

— em Japaratuba grande ou alto e Ja-
paratuba merim ou baixo, e comprehende
grande numero de engenhos perten-centes aos municípios da Capella e da
villa da Missão, cujo terreno é admirável-
mente fértil. A canna é ahi também culti-
vada nas terrenos elevados, mas os lavra-
dores preferem sempre á canna do alto ou
tombada a que é cultivada nas várzeas ou
brejos escoados, porque não ha ainda alli
0 que propriamente se chamaria—irrigação,
no sentido restricto da palavra.

As plantações são feitas tão cerradas
pô, na epocha dos amanhos, mal pôde o
trabalhador penetrar o cannavial, tão
basto é,

Em geral, a distancia que medeia entreunia e outra íouceira é de um metro, eemalguns logares as linhas são ainda mais
P^ximas !

1 Vide tomo IX, pag. %t.

Lavradores ha que pretendem justificar
esta pratica, que reputamos errônea, pelas
razões que no artigo anterior declinamos,
allegando o excesso de humidade nos ter-
renos de brejo e o grande desenvolvimento
de folhas que a planta ostenta em detri-
mento da matéria saecharina. Estajustifi-
cação, ou que outro nome tenha, não pôde
porém subsistir pela dupia razão de não ser
o terreno embrejado o mais próprio para
canna e a densidade da folhagem abafal-a.
Vegetal intertropical, e que muito se nutre
da atmosphera, a canna, como sabem todos,
não pôde facilmente se desenvolver sem
uma circulação fácil e perfeita do ar, dis-
tribuição uniforme do calor e propagação
da luz. De feito, ninguém hoje desconhece
o papel proeminente que preenchem na
vida das plantas, doscie os primeiros pe-
riodos de seu desenvolvimento, os agentes
exteriores ou fluidos imponderáveis, os quaes
são, lembremoi-o, causa e effeito de tantos
phenomenos naturaes, verdadeiras forças
physico-chimicas, que, actuando na trama
íntima dos tecidos da planta, despertam em
sua economia um sem numero de reacções
bio-chimicas e verdadeiras aífinidades sem
as quaes a existência do vegetal, por de-
mais precária, se tornaria impossiivel.

Estes grandes agentes da vegetação con-
correm eminentemente para augmentar a
sucção pelas raizes das matérias nutritivas
existentes no solo, cuja agua serve-lhes de
vehiculo e poderoso dissolvente, além de
determinarem a decomposição do ácido car-
bonico, decomposição que é tanto mais ra-
pida e perfeita quanto mais novaé acanna^

Sem que procuremos dar maior desenvol-
vimento ás razões que estão ao alcance de
todos, e que assistem a este nosso modo de
ver, acerescentamos somente que taes agen-
tes provocam a manifestação das funeções
vegetaes e despertam a energia das reacções
que se dão nos tecidos da canna e de que
resulta a formação do assucar.

E\ pois, necessário proporcionar ao pre-
cioso vegetal os meios de completo desen-
volvimento, compatíveis com a sua natu-
reza intima e as condições climatericas que
lhe são próprias.

E' indispensável, digamos ainda uma vez,
que os lavradores restituam á canna esses
agentes, que caracterisam o clima que fiie
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é mais próprio, espaçando as linhas e dis-
tanciando as touceiras, não só porque
desfarte conseguirão tornar o melhor pos-
sivel o desenvolvimento da planta, que
então preencherá perfeitamente todas as
suas funcções, sòfião porque permittirão
com facilidade e a tempo preciso os àma-
nhos por meio dos instrumentos agrários
adequadus, com o que economisarão o
tempo, tornarão as mondas menos penosas,
conseguirão um trabalho mais methodico e
mais perfeito portanto, e emfim obterão os
melhores resultados possíveis.

A plantação é feita exclusivamente à
enxada, em linhas irregulares; mas alguns
proprietários mais abastados vão já intro-
duzindo na cultura o arado.

Nos terrenos de massapê, fazem a plan-
tação no mez de Junho, mas, nas várzeas e
brejos, fazem-n'a de Agosto a Janeiro, co-
meçando em Outubro, e, se o tempo per-
mittir, em Setembro.

As más condições meteorológicas, na opi-
nião dos lavradores, foram a causa de ha-
verem elles o anno passado (1882) perdido
muita semente com as continuas e repetidas
replantas ; não obstante, porém, as plantas
que vingaram promettem excellente safra
para este anno.

Uma tarefa de terra própria para a cui-
tura da canna custa alli cem mil réis, e dá
20 pães de assucar de seis a sete arrobas
cada um.

Quasi que na provincia não se fabrica
assucar branco para exportação ; a grande
quantidade de assucar exportado é masca-
vado e é o que tem maior sahida.

Os processos adoptados no fabrico são
ainda os primitivos; e grande é o numero
de engenhos que moem a motor animal;
entretanto, em algumas destas propriedades
jà se têm introduzido instrumentos de fa-
brico e agrários mais aperfeiçoados, taes
são os engenhos Vassouras, S. José, Matto-
Grosso. Cumbe, Taperôa, Escurial, etc.

Em Japaratuba, se tem extrahido da
canna 6—7 %; mas em outros municípios
a porcentagem não passa de 6 quando
muito.

A provincia, ha vinte annos passados,ex-
portava mais assucar branco e bom mas-
cavo do que hoje. E' assim que ella expor-

tou para fora do império, no exercicio de
1859-1860, 187,712 arrobas de assucar
branco e excellente, mascavado, no valor
de 464:940$412 reis, e, no exercicio de
1880—1861, 94,036 arrobas no valor de
212:669$000 reis.

O assacar branco custa de ?$ a 2$500 a
arroba, conforme a qualidade e as cotações
ao mercado na cidade de Maroim, onde se
exerce um odioso monopólio, de que tanto
se queixam geralmente os lavradores.

O mascavado não passa de 2$500 reis a
arroba; mas bem poucas vezes chega a este
preço, com que ficam os lavradores satis-
feitos.

Não obstante achar-se a cultura em toda
a provincia bastante atrazada e os proces-
sos de fabrico serem imperfeitos, todavia
lavradores ha que chegam a fabricar an-
nualmente três a quatro mil pães de as-
sucar de 6 e 7 arrobas, o que se deve attri-
buir em grande parte á fertilidade do ter-
reno,que,sem duvida alguma, não encontra
superior na Bahia.

(Continua)

Gustavo d'ütr a.
Engenheiro-Agrônomo.

Receita de cozinha
MAYONNAISE DE CAMARÃO

O preparo da mayonnahe de camarão è
em tudo idêntico ao da mayonnaisc de
peixe que já indicamos.

Caetana Rapozo Dias.

CULTURA DO GAGÁO \
Theobroma cacau.^ Linn.

(Continuação)

COLHEITA

A colheita do cacáo é das mais incertas,
em conseqüência não só dos funestos effeitos
das más estações, como de grande numero
de insectos, gassaros e quadrúpedes, que
devoram a maçaroca.

1 Vide tomo IX, pag. 350.
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Além disso, exige a sua cultura bastante
paciência e empate de capital, não sendo
plantado em clima e terreno muito apro-
priados; mas, por outro lado, as plantações
de cacáo não exigem tantos trabalhadores
como as da canna e café. Basta um homem
para cultivar mil plantas.

Quando o clima e o terreno são apropria-
dos, as sementes brotam em 8 a 10 dias; em
2 1/2 até 3 annos florescem e alcançam
cerca de um metro de altura, no 4o anno
dão alguns fructos bem desenvolvidos, em
Saímos dão já pouco mais ou menos 30
fructos por anno, mas em pleno vigor ficam
em 12 annos, e a colheita é commummente
de 200 a 300 fructos por anno, dando bôa
colheita durante 25 ató 30 annos, e em
Yenezuela mesmo até 50 annos.

A abundância da colheita é naturalmente
dependente do tempo favorável, aconte-
cendo também o mesmo com o cafeeiro;
dando em um anno uma colheita grande, e
em outro menor; mas sempre depois de
um anno humido seguem colheitas abun-
dantes.

Estes fructos, que se chamam vagens de
eacáo, e no Pará maçar oca, necessitam de
quatro mezes para amadurecerem perfeita-mente; ha sempre na arvore fructos de
differente desenvolvimento; mas só se fazem
duas colheitas principaes, uma em meiados
do verão e outra em meiados do inverno.
Esta ultima é a mais considerável.

Em Venezuela e Guayaquil são as co-
lheitas principaes em Junho e Dezembro,
mas muitos cultivadores colhem os fructos
durante todo o anno.

Nas provincias do norte amadurecem
também durante todo o anno, mas as co-lheitas mais abundantes são nos mezes deFevereiro até Maio ede Agosto e Setembro;segundo o Dr. Souza Rego, ha a pequenacolheita em Fevereiro, que chamam —
de macaco, e em Maio ha a grande co-lheita.

Aqui na provincia do Rio de Janeiro, em^aritagallo, obtive depois de cinco annos os
primeiros fructos, e depois de oito annos
Jjniá colheita soffrivel no mez de Agosto esetembro, e no Rio de Janeiro nos mezes deuutubro e Novembro.

Os fructos são maduros, quando ficam

amarello-avermelhados, e devem ser tira-
dos immediatamente da arvore; senão en-
negrecem e as sementes perdem o aroma;
têm um diâmetro de 16 até 15 centímetros
e contêm 20 a 25 sementes, e em um ter-
reno muito apropriado às vezes 40 até 60,
envolvidas em um polpa doce branca ou
amarella ; sendo colhido sem estar comple-
tamente maduro, dá um produeto muito
inferior.

Uma arvore, soffrivelmente carregada,
pôde dar até um kilo e meio de sementes
seccas. As sementes verdes dão cerca de 45
até 50 % de sementes seccas..

Em Guayaquil despejam-se os fructos no
terreiro, e com um instrumento de pâu ou
osso parte-se o fructo, tiram-se as sementes
com a polpa e deitam-se em cima folhas e
bananeiras, cobrem-se-as também com as
folhas e deixam-se assim cobertas três a
quatro dias para destruir a germinação e
ficar livre da polpa ; seccam-se depois, como
o café, nos terreiros arejados, tendo todo o
cuidado de não deixal-as apanhar chuva ;
depois de estarem saccas completamente,
guardam-se-as era armazensbem ventilados.

Em Nicarágua procede-se da mesma ma
neira, mas todos os dias mudam-se duas
vezes os montes com uma pá, como se pro-cede com o café, para as sementes não mo-
Ia rem.

Outro methodo muito usado é o de fazer-se
nas terra covas grandes, deitar-se as se-
mentes dentro e tapa-las para que a polpasoffra uma fermentação e as sementes des-
envolvam um aroma; depois de 60 horas,
são tiradas, limpas e seccas no terreiro,
ao sol; ao cacáo preparado desta maneira
chamam terré (barreado).

Um methodo melhor é deitar as sementes
com a polpa em cochos ou caixões grandes
durante três ou quatro dias, de manhã e á
noite move-las por meio de uma pá.

No Pará deitam também em montes para
soffrer a fermentação, mas não as movem
com a pá, pelo que as sementes tomam um
gosto um pouco mofado e o aroma se estraga
e é este provavelmente o motivo por que
elle não alcança um preço tão alto como o
cacáo de Nicarágua, etc.

Os caraibas já usavam da fermentação
dentro da terra, e, antes de seccarem ao
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sol, limpavam as sementes, esfregando-as
com a mão em peneiras de taquara.
v Os mexicanos usam um methodo mais ra-
cional, fermentando as sementes somente 24
horas, cavando com a pà duas a três vezes;
depois as lavam bem em tinas ou cochos, e
e seccam ao sol forte em terreiros os es-
tufas.

(Continua)
Dr. Theodoro Peckolt.

&

CHIMICA VEGETAL
ÜRTIGA BRANCA

Analyse

.^M ^^

Potassa j
Soda. .

• .

. .

vai ......
Magnesia . . . .
Oxido de ferro. . .
Chlorureto de sódio .
Phosphoro ....
Enxofre. . . . .
Carbono. ... .
Albumina e sillica .

32,37 partes.
16,33 »
8.50
5,39
0,07
9,13
9,60
3,11
8,90
6,60

>

»

»

100,00 »

NOTAS ESTATÍSTICAS

EXPORTAÇÃO RIO GRANDENSE

Foi esta exportação da provincia,realisada
pelas alfândegas do Rio Grande e Porto Ale-
gre e mesa de rendas de Pelotas, durante
os exercícios seguintes.

1881—1882.
1882—1883.

15.351.322Í692
15.646.691$732

MUNICÍPIO DE ITAT1BA

0 município de Itatibatem uma superfície
de 16 léguas quadradas, 8.000 habitantes,
8,118,000 pés de café queproduzem 448,220
arrobas por anno.

CASAS NO BRAZÍL

O numero de casas das seguintes cidades
era

No Rio de Janeiro em 1877—78 de 25.602
» S. Paulo « 1882—83 » 6.082
» Porto-Alegre « 1881—82 » 4.986
» Fortaleza « 1880—81 » 3,855
> Campinas v « 1882—83 » 2.840

IMPORTAÇÃO DE MANAUS

A importação em Manáos,capital da pro-vincia do Amazonas, sem incluir a que se
effectua por intermédio da alfândega do
Pará, que é a mais importante nos exercícios
seguintes elevou-se a :

Em 1877-1878
» 1878-1889

1879-1880
1880—1881

» 1881-1882
1882-1883

330:000$000
326:000$000
444:000$000
674:800$000
746:000$000
518:000$000

ENGENHOS CENTRAES BRAZILEIROS QUE

RECEBEM GARANTIA DE JUROS

Localidades Engenhos Capital
Pará i
Maranhão . . . 1
Ceará . , . , 1
Pio Grande do Norte 2
Parahyba .... 1
Pernambuco . . .13
Alagoas .... 3
Sergipe 4
Bahia . . . , 9
Espirilo-Santo . 1
Município neutro 1
Rio deJaiieiro . 9
S. Paulo . . . 4
Minas-Geraes. . 1

700:000$000
600:000$000
600:000$000

1.500:000$000
500-000$000

7.950:000$000
1.200:000$000
2 000;000$000
6.100:000$000

500:000$00()
400:000$000

5.68O:000$000
1.900:000$000

300:000$000

Total 51 29.8õ0:000$000
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II ESCUUL AGRÍCOLA Dl 1

Rio, 22 de Dezembro de 1883.

vida 
Mmais7m 'trhlmníinlím *? "m CyC.° eSCOad° lcnlamonle ^ampulheta dam nuis um liiumpho obtido polo corpo docente da Imperial eschola iricola da

annotr2tivoerlSSh 
termfin*ram os cxames e formaturas, ecom elles o trabalho do

imos Sflos d k n?^antlSS"im° «s^eleoimeirto, que não produz os fecundis-
SS! ™ C " asua mauguração, porque sua existência é quasi com-lime ignorada e a malfadada polilica lhe lem entorpecido o desen vi nenTo

w „;;,,;::'.i''islraçri°ic"n"°efm«ao",iccmre»«'«*»**¦>™Sestahpimentos em que a intervenção official se faz sentir.forque., a exemplo dos Es tados-Unidos, não se faz distribuir .por todo o Império
¦„™ d:"lC°í""lri0 -°S CSta""OS' <^™»">s. a «ola minuciosa das mâS

] Lh n 1.UM1'S:!°' f C0DdÍÇÕes exi8idas Para a mat,,icu'a c a indicação
fôcl.olav ,U K de lrarisP°rtes da capital da Bahia ao local da

A distribuição d'essa brochura encaminharia para aquelle estabelecimento
« ,, 

''nnr. ° 
,fSl;-'a,,'','S ""!'•,t,cs"iai"10 hmm"s"' ^Wmia, buscaTa

isc ni.o f 
lados:Ll,,dos e a Bélgica para fazel-o, por ignorarem existir no paiz

eim1 L POdrnarn laZe,'; ainda mais' i,lcitaria a o°t«B muitas paesqueporeme de exporei., os filhos aos perigos de uma longa viagem, e aos de uma demora-
tados Cu fóra d0 lar Paterno' nao os dil'igem para esta gênero de es-

Duplo seria o resultado a colher-se; a agricultura ganharia homens com a•""Hão apropriada para seus diversos ramos, e o governo ver-se-hia desonerado
^concorrer para o custeio cTesse estabelecimento, pois o augmento da matricula"'ia como conseqüência natural o augmento de seu rendimento.

ordJfS. P°rem ??rá "m imP°ssivel emquanto a direcçào de estabelecimentos d'essa¦u íor considerado ninho para afilhados, prêmios para cabos eleitoraes ou rega-ia(1a pitança para quem tam pae alcoide.
• •

de aí°meçaram no dia u e terminaram no dia 19 de Novembro os exames do curso^ronomia do 2° semestre, dandoo seguinte resultado :
DK DEZEMBRO DE 1S83. _NN0 V.-TOMO IX—N. 231.

"4 -
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1°. anno.— Chimica mineral— Plenamente: -

Franklin dos Santos Praia gr. 18; José Geminiano G. Guimarães gr. 18; Do-
mingos Sérgio de Carvalho gr. 18; José Celestino dos Santos gr. 18; Luiz Alberto
Zuanny gr. 17; João Regis Lima Valverde gr. 16; Augusto Lopes Silva Lima gr. 16;
José Thomaz da Silva gr. 15; Simplesmente : Romualdo A. Baraúna gr. 14; An-
tonio Ferreira de Barres gr. 14; Octacilio Lima Valverde gr.l 4; Joaquim Francisco
Gonçalves gr. 13; José Alves Souza Estrella gr. 13; Gustavo Neves da Rocha gr. 11 ;
Lázaro da França Gomes gr. 11.Reprovados 2.

Zoologia— Plenamente: Franklin dos Santos Praia gr, 18; José Geminiano
G. Guimarães gr. 18; João R. Lima Valverde gr. 17; José Thomaz da Silva gr. 17 ;
Domingos S. de Carvalho gr. 17; Octacilio Lima Valverde gr.-16; Luiz Alberto
Zuanny gr. 15; José Alves S. Estrella gr. 15; José Celestino dos Santos gr. 15;
Gustavo Neves da Rocha gr. 15. Simplesmente: Augusto L. Silva Lima gr. 14;
Joaquim Francisco Gonsalves gr. 13 ; Lázaro da França Gomes gr. 13: Romualdo
A. Baraúna gr. 12; Joaquim L. da Silva Lima gr. 12; Antônio Ferreira de Barros
gr. 10. Reprovado!.

Matluinaticas elementares.— Distincção: Franklin dos Santos Praia gr. 20.
Plenamente: José Celestino dos Santos gr. 19; José Geminiano G. Guimarães gr. 18;
Luiz Alberto Zuanny gr. 17; Domingos S. Carvalho gr. 16. Simplesmente: João
Regis Lima Valverde gr. 13; Antônio F. de Barros gr. 13; Joaquim Francisco Gon-
çalves gr. 12; Gustavo Neves da Rocha gr. 12; Lázaro da França Gomes gr. 12;
José Thomaz da Silva gr. 11; José A. S. Estrella gr. 10 ; Augusto L. da Silva Lima
gr. 10 • Reprovados 4.

Desenho.—Distincção: Franklim dos Santos Praia gr. 20. Plenamente: José
Celestino dos Santos gr. 18; Romualdo A. Baraúna gr. 16; Gustavo Neves da Rocha
gr. 16; Joaquim Francisco Gonçalves gr. 15; João H. de Lima Valverde gr. 15;
Octacilio Lima Valverde gr. 15 ; José Thomaz da Silva gr. 15; José Alves S. Estrel-
Ia gr. 15; José Geminiano G. Guimarães gr. 15. Simplesmente: Luiz Alberto Zuan-
ny gr. 13; Domingos Carvalho gr. 12; Joaquim L. da Silva Lima gr. 12:
Antônio Ferreira cie Barros gr. 10; Antônio de Leite Oliva gr. 10 ; Augusto L. da
Silva Lima gr. 10; Lázaro da França Gomes gr. 10. Retiraram-se dos exames 3. Per-
deram o anno 2.

í£° anno.—Chimica orgânica.—Plenamente: José Feliciano da Rocha, gráo 19 ;
Joaquim Machado Rollemberg, gráo 19 ; Manoel Alves Nazareth, gráo 18 ;
Enedino José de SanfAnna, gráo 18; Domingos Dias M. Sobral, gráo 16. Sim-
plesmente : Delfino Faro Sobral, gráo 13 ; José Maria Barroso, gráo 13 ; Pedro
Ribeiro da Costa, gráo 13; João Gustavo David, gráo 10 ; Ernesto Faro Sobral,
gráo 10.

Geologia.—Plenamente: Joaquim Machado Rollemberg, gráo 19 ; Manoel Al-
vcs Nazareth, gráo 18 ; Enedino José de SanfAnna, gráo 17 ; José Feliciano da
Rocha, gráo 16. Simplesmente ; Pedro Ribeiro da Costa, gráo 14 • José Maria Bar-
roso, grào 13 ; Ernesto Faro Sobral, gráo 13; Domingos Dias Sobral, gráo 13 : João
Gustavo David, gráo 12 ; Delfino Faro Sobral, gráo 12.

Mecânica.—Plenamente : Manoel Alves Nazareth, gráo 18 ; José Feliciano da
Rocha, gráo 17 ; Enedino José do SantfAnna, gráo 17 ; Joaquim Machado Rollem-
berg, gráo 16 ; Pedro Ribeiro da Costa, gráo 15. Simplesmente : José Maria Bar-
roso, gráo 12 ; Delfino Faro Sobral, gráo 11 : João Gustavo David, gráo 11 ; Do-
jningos Dias Sobral, gráo 11; Ernesto Faro Sobral, gráo 10.

'jropoaraphia.—Plenamente : Manoel Alves Nazaretb, gráo 18 ; José Feliciano
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da Rocha, gráo 18: Delfino Faro Sobral, gráo 18 ; José Maria Barroso gráo 18«
João Gustavo David, gráo 18 ; Enedino José de SanfAnna, gráo 18 • Pedro"Ribeiroda Costa, gráo 18 ; Ernesto Faro Sobral, gráo 18 ; Domingos Dias Sobral gráo 18 •
Joaquim Machado Rollemberg, gráo 18.

Ztó/to.rPlenamente : Enedino José de SanfAnna, gráo 19 ; Manoel AlvesNazareth. grão 18 • Joaquim Machado Rollemberg. gráo 18 ; Ernesto Faro Sobral
gráo 10. Simplesmente : Dellino Faro Sobral, gráo 10 ; José Maria Barroso gráo 10-João Gustavo David, gráo 10; Pedro Ribeiro da Costa, gráo 10 : José Felici anoRocha, grão 10 ; Domingos Dias Sobral, gráo 10. Perderam o anno dous.
,o ST 

a??°;-jmíli:itna!i Wkolas:—Plenamente: Francisco Pacífico Caracas, gráo18 ; iheodulo A. Cardoso, grão 17. Simplesmente: Manoel C. Magalhães, grão 13.
Engenharia..-Plenamente : Theodulo A. Cardoso, gráo 16 ; Francisco PacificoCaracas, grão 16. Simplesmente : Manoel Cerqueira Magalhães, gráo 12.
Agricullura-Pknmenle -. Theodulo A. Cardoso, gráo 16 ; Francisco PaciíioCaracas, grão 1b. Simplesmente : Manoel C. Magalhães, gráo 11.
Agricuüura prato.—Plenamente: Theodulo A. Cardoso, gráo 16. Simples-mente : Francisco Pacifico Caracas, gráo 13 ; Manoel C. Magalhães, grão 12.
AnaHjse cimea.— Plenamente: Francisco Pacifico Caracas, gráo 18 ; TheoduloA. Cardoso, grão 1b. Simplesmente : Manoel 0. Magalhães, gráo 12.
Topògràphia nivelamento .-Plenamente : Manoel C. Magalhães, gráo 18 •lheodulo A. Cardoso, grão 18 : Francisco Pacifico Caracas, gráo 18.

\r,n Ü!'nl\°td' |«2flfci"M--;Pistinçao : Theodulo A. Cardoso, gráo 20. Plenamente:Manoel C. Magalhães, grão 19 ; Francisco Pacifico Caracas, gráo 15.
4»^im_oí— Veterinana— Plenamente ¦ Júlio Cezar Antunes, gráo I9 • Luiz de

WÊ^tátáM í8Â,Crlemente Pi,ll° O.Mendes, gráo 17 : Francisco dabosta I mio, guio 16 • Pedro M. !, Deiró, gráo 16 ; Pedro Jayme David, gráo[15.Economia rura^-Plenamento : Júlio Cezar Antunes, gráo 19 ; Luiz de Castrowdç,l\es grão 15 ; Francisco da Cost i Pinto, gráo 15 ; Clemente Pinto O. Mendesgiao io ; Pedro Jayme David, gráo 15 ; Pedro .VI. L. Deiró, gráo 15.
Agricultura praítóa,—DijJttacçâo : Júlio Cezar Antunes, gráo 20. Plenamente •aiirisro da Costa Pinto, gráo 17 ; Pedro M. í, Deiró, gráo 16 : Clemente Pinto

gráo 15 gra° °aStr° Goneaives, gráo 15 ; Pedro Jayme David,

dan,](TniCS<í,8 rComeÇOU no dia 20 c terminou "° dia 22 a arguição das theses,uanao o resultado seguinte

Gnnríw 
Cl!zai'I/A,1,t:mfis- ^ «8 ; Pedro Jayme David, gráo 17 ; Luiz de Castro

£2 ' 'gra.°, 6 ; Prancisco da Costa Pinto, gráo 16 : Clemente Pinto de Oliveira«wues, grão 16. Simplesmente : Pedro M. Lefundes Deiró, gráo 13.
spio ,í' dia 22 tevo ,u"ar ° act0 da enlrega do diploma de engenheiro agrônomo aosws alumnos que sustentaram these.

1
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ILHA DA REUNIÃO 1

HISTORIA, PRODUCÇÃO E ESTATÍSTICAS

Esta ilha, descoberta em 1545 pelo por-
tuguez Mascarenhas, foi colonisada pela
França em 1642, que deu-lhe a principio o
nome de Bourbon, que substituiu ao pri-
mitivo nome de Mascareigne, e depois da
revolução em 1848 denominou-a Reunião.
"¦ ¦'¦.' V- ¦ ¦ ¦'¦ ¦'¦'.-¦¦¦ y V

Tem de superfície 200.986 hectaros e de-
mora entre 52°, 51' e 53° e 34' de longitude
este, e 20°, 50' e 21° e 23' de latitude sul,
distando 140 kilometros a sudoeste da Mau-
ricia, a 560 de Madagascar, e está situada
no Oceano Indico.

Tem de população 182.676 habitantes
dos quaes 66.884 estrangeiros.

Na parte central da ilha existem dous
planaltos : dos Palmistas, a 1.100 metros
acima do nivel do mar, onde existem 500
hectaros de terreno não cultivado ; e o dos
Cafres, a 1.600 metros, com 4.000 hectaros
de pastagens naturaes.

A Reunião é sede de um bispado e, além
de um conselho geral e conselhos munici-
paes, tem um tribunal de commereio, um
outro de agricultura, comícios agrícolas
e uma sociedade de sciencias e artes.

Publicam-se nesta ilha 11 jornaes, em
seis typographias.

A instrucção primaria acha-se dividida
do seguinte modo : 58 escolas para meni-
nos, 40 leigas, 18 congreganistas ; 73 para
meninas, 45 leigas e 28 congreganistas,
com a freqüência de 12.300 alumnos, con-
vindo notar que essa instrucção é distri-
buida gratuitamente.

A costa e os rios são ricos em peixes e
tartarugas.

As cabras e javalis, a principio muito
abundantes, são hoje pouco encontrados,
porque emigraram para as montanhas vizi-
nhas e tendem a desapparecer.

No reino mineral encontram-se minas
de ferro, coral e mármore cinzento.

S. Diniz é a capital e está situada ao
norte da ilha ; tem 36,000 habitantes. E' a
sede do governo, que se compõe de um go-
vernador, de um conselho geral e de um
conselho privado. E' também a cabeça do
districto do Vento, que comprehende seis
communas (1) e duas freguezias, e no qual
se acha o porto de S. Paiclo. O outro porto,
S. Pedro, é a cabeça do segundo dis-
tricto.

A ilha é volcanica ; suas costas apresen-
tam um desenvolvimento de 207 kilometros.
A temperatura na costa varia entre 36 e 12
gráos, com a media de 24. Os colonos en-
contram boa temperatura nas collinas.
O inverno é quente e chuvoso,

A Reunião teve a sua primeira biblio-
theca em 1853, e possue um banco com o
capital de 3.000.000 de francos.

Em 31 de Dezembro de 1875 foi ligada á
metrópole por uma rede telegraphica, por
contracto assignado em S. Diniz, em 31 de
Julho de 1874.

A fauna da ilha tem poucas espécies,
sendo a principal a dos ratos que muito
prejudicam as culturas.

(1) Vide tomo Vi, pag. 205, c tomo VIII pag. 365.

As tempestades e altas marés occasionam
terríveis desvastacões. As altas montanhas
produzem cereaes, batatas, legumes, milho
e madeiras. As faldas médias cobertas de
74.800 hectaros de florestas fornecem ma-
deiras de construcção para uzó do paiz e
para exportação.

Nas inferiores e nos valles ha 49.000 he-
ctaros cultivados, cuja producção principal
é a canna de assucar e baunilha.

As tempestades em 1806 e o cultivo da
canna de assucar, fizeram com que fosse o
café abandonado.

A canella, noz moscada, algodão, cacáo
e urucú, são ali culturas inteiramente
accessorias.

Em 1873 foram supprimidos todos os di-
reitos de alfândega*

A Reunião reduzida a seus próprios re-
cursos, desde que os tratados entregaram a
ilha de França, hoje Mauricia, á Ingla-
terra, soffre a ausência do porto de Mauri-
cia por onde se fazia o seu commercio. Não
tem porto natural e com grandes sacrifícios

(1) Divisão territorial e política franceza corres-
pondente ao nosso municipio.
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tem conseguido dar este destino á bacia do
S. Pedro.

A cultura da baunilha foi introduzida
pelo intendente francez Poivre, que trouxe
essa planta das Mollucas em 1817.

A cultura da canna de assucar oecupa
a área de 48.066 hectaros, produzindo
29.300.000 kilos de assucar, no valor de
8.200.000 francos,2.500.000 litros de rhum,
valendo 10.000.000 francos e 3.200.000 li-
tros de xaropes no valor de 1.300.000
francos.

As terras dividem-se, entre as diversas
culturas, do seguinte modo :

CULTURAS HECTAROS
Café 4.164
Cacáo 155
Baunilha 4.391
Cravo 246
Fumo 479
Plantas alimentícias, etc. 7.093

Além disto a Reunião comprehende
26.800 hectaros de savanas (l), 74.800 he-
ctaros de florestas e 65.600 ditos de terras
incultas.

0 numero das habitações ruraes eleva-se
a 6.335 com 90.000 trbalhadores ; 66 destas
habitações têm moinhos a vapor. As diffe-
rentes espécies de animaes de tiro e o gadoda colônia constam de :

Cavallos. . . 4.016
Asnos 1.241
Burros 8.575
Porcos 79.632
Touros o bois. 8.648
Carneiros. . . 17.845
Cabras .... 18.647

As más colheitas e a concurrencia do as-sucar de beterraba e dos assucares exóticosadmittidos em França, comprometteram aindustria assucareira, que por longo tempoíez a fortuna da Reunião. Entretanto estacolônia ainda exporta para a França gran-de parte de seus productos. Em 1880 ex-
Portou para a metrópole 21.000.000 de

pii '1<u8ar extenso o inculto na America, ou plani--^ que produz só herva ou matto.

talps de assucar, no valor de 14.000.000 detrancos, emquanto a sua exportação para oestrangeiro foi de 8.000.000 de kilos novalor de 4.000.000 de francos.
*

O valor das terras empregadas na cul-tura é orçado em mais de 100.000.000 defrancos ; o dos edifícios e materiaesdeex-
ploração em 18.000.000 de francos, e o dosanimaes de tiro e gado em 4.000.000 defrancos, o que dá cerca de 122.000.000 defrancos, para o valor approximado das pro-
priedades ruraes.

O café cultivado na Reunião é originário
de Moka e foi alli introduzido em 1817
pelo Sr. Dufongerais-Grenier. Esta cultura
desenvolveu-se rapidamente.

Infelizmente, porém, os furacões, os in-
sectos e o exgotamento das terras entorpe-
coram a sua marcha ; em 1832, a colheita
animal do café elevava-se a 1.129.750 kilos;
em 1835, baixava a 931.930 kilos ; em 1875
reduzia-se a 374.000 kilos ; em 1877 era
apenas do 83.000 kilos ; em 1878 a 53.000
kilos ; em 1879, subiu a 514.000, e em
1880, a 545.000 kilos, no valor de 980.000
francos.

O cravo da índia foi alli introduzido em
1770 pelo Sr, Poivre, e desenvolveu-se de
modo considerável. Em 1835 a colheita ele-
vava-se a 869.000 kilos ; porém, em 1880
reduziu-se a 28.000 kilos, no valor de
87.000 francos.

A cultura do cacáo nunca íoi muito im-
portante. Em 1835 e em 1836 a producçaoera de 10.000 kilos. Em 18S0 a colheita foi
de 51.000 kilos, representando o valor de
18.000 francos,

O fumo cultivado assemelha-se muito ao
fumo da Virgínia. Em 1835, o seu producto
era de 82.000 kilos ; em 1875, a colheita
ascendeu a 484.000 kilos; em 1879 a
468.000, e em 1880 a 657.000 kilos, no
valor do 284.000 francos.

A cultura das plantas alimentícias com-
prehende o milho, a mandioca e as batatas
doces e inglezas. Cultiva-se também o trigo,
muito semelhante ao da França, e o arroz,
porém, esta cultura não é sufliciente para
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o consumo da colônia, que importa arroz
da índia e da Cochinchina.

A horticultura tambem dà uma renda de
91,000 francos. Cultiva-se o ananaz, o aba-
cate, a banana, a tamara, o figo, o mo-
rango, a framboesa, a fructa de pão, o
mangustão, a manga, o melão, a laranja, o
pecego, a uva, etc, etc.

Receita de cozinha
SALADA DE ALFACE E TOMATE

Tome-se alface verde e cortada, tomates
dos grandes em rodellas, n'um prato
apropriado formam-se camaiassimultâneas,
regando-as com o molho seguinte:—Azeite,
vinagre, sal, e pimenta do reino; no acto
de servir-se enfeite-se o prato com rodellas
de cebola, d'ovos e de azeitona.

Caetana Rapozo Dias.

PLANTAS UTEIS DO BRAZIL1
Ilicineae

(Continuação)

As congêneres Ilex theezanas. Pseudo-
thea, Media, Conocarpo, Vilarsia Mucro-
nata, são mais conhecidas com o nome de
Congonha.

São todas plantas brazileiras do território
que deccorre das terras de Amambuy, con-
tinuaçãodadoMaracajúaoSul da provincia
de Matto-Grosso de onde nascem os rios
Iguatemy e Ipané, que vão juntar-se ao Pa-
ranâ,nas Sete-Quedas. Os hervaes de mate
que estaneeão na serras indicadas são bra-
zileiros como o são os terrenos entre S. Paulo
Paraná, Matto-Grosso, Santa Catharina e
Rio Grande do Sul.

Os Jesuítas do Paraguay, foram os pri-
meiros exploradores do mate, que ficou
considerado produeto exclusivo d'aquella
região, porque do seu aproveitamento e
cultura por longo tempo não cuidaram os

1 Vide tomo IX, pag.

habitantes do nosso paiz. Dá-se, pois, com o
mate a mesma errônea persuazão que cir-
cuia a respeito das plantas das.. Guianas,
pela mór parte brazileiras, fazendo-se dis-
tineção entro ellas e as mesmas espécies
brazileiras.

Estas pequenas arvores são abundantes
no Brazil, como no Paraguay; tem folhas
ovaes cuneiformes, oblongas, ou lanceo-
ladas, um pouco obtusas, dentadas, dentes
separados, glabras; folhas dispostas em
paniculas axillares, frueto bacciforme aver-
melhado, pedunculado, contendo de ordi-
nario quatro sementes

A espécie paraguayensis, e as outras, se
acham perfeitamente expostas na FL Br.
Fase. cit. desde pag. 37 até 75, e nas pags.
114 a 129 se descreve a parte histórica do
Ilex paraguayensis dos botânicos, ou Yerba
dos hespanhóes ; a colheita em bandos no-
mades, dispersos som tonda permaniente, o
o preparo,disseccação, pulverisação, e em-
pacotadamente ern couros cosidos com cor-
das da mesma .substancia.

A infusão do mate é de uso geral no Para-
guay, na Confederação Argentina, no Chile
no Peru, e nas províncias brazileiras de
S. Paulo, Santa Catharina, e Rio Grande,
e sua utilidade funda-se nas suas qualidades
estimulantes não menos enérgicas do que as
do chá da índia, devidas á theina que in-
cerram.

Dos abusos do mate como bebida ordinária
tem-se concluído que é necessária a pro-
scripção de uma substancia tão activa ; mas
porque razão não eliminar o uso do vinho,
e outras alcoólicos, de que tanto se tem
abusado? O mate é um estimulante precioso,
que pode prestar uteis serviços sob o ponto
de vista hygienico, e therapeutico, e o des-
envolvimento que tem tomado o seu com-
mercio, prova que a condemnação não o
attingiu.

As substancias características do chá, e
do café, theina e cafeína, em tudo iden-
ticas, (por que esta não é outra cousa sinão
a theina disfarçada com outro nome J resi-
dem, como noho affirma Sthenhouse, no
mate do Paraguay e no do Brazil, e d'ahi
deriva elle a qualidade que o torna aprecia-
vel de exercer saudável influencia bobre a
actividade cerebral.

A importância econômica do mate vae
crescendo na razão directa do seu consumo
no Brazil, e nas republicas hispano-amen-

-..



JORNAL DO AGRICULTOR 399

canas; e assegura-se que as equipagens dos
navios europeos em estação no Rio da Prata
têm adoptado o uso do mate, em razão de
suas propriedades agradavelmente excitan-
tes, e do preço relativamente módico que
convida ageneralisaro seu uso, e promover
suaintroducção nos mercados.

A composição chimica do mate tem muita
semelhança com a das folhas do café, se-
gundo expõem o Sr. Dr. Peckolt na sua
anaíyss de matéria medica ; porquanto,
em 10 kilos de folhas frescas, encontrou
elle, por distillação a vapor, 1,980 gram-
mas de um steàroptenio que muito se asse-
melha ao do café, e em 1000 grammas, en-
centrou 0,033 de ácido apolaiísflcò, e 15,750
grammas de cafeína.

No Ilex paraguayensis de S. Hil,, 7,678
grammas de cafeína, e nalleco gualaben-
sis Reiss., apenas 0,500 da mesma sub-
stancia.

Grande serviço á sciencia e á humani-
dade está prestando o autor das Analyses a
que me tenho soccorrido, o aguardamos as
importantes observações que promette ex-
ternar a respeito da formação da cafeína e
da aífinidade electiva que impelle o homqjn
a gozar de produetos de natureza dispensa-
veis á sua nutrição, o comtudo imprescindi-
vois para o pobre e para o rico, debaixo do
império de certas condições physico-chi-micas.

«¦

Proust, Julius Lehman e Bõcker têm tra-
tado da matéria ; e o problema ainda não
está resolvido, é força confessal-o ; porém,sel-o-ha com as pacien.es observações feitas
acercadas plantasqueconteem cafeína, não
só nas rubiaceas como nas ilicinoas, nas
malvaceas, ternstroemiaceas, sapindaceas o
outras.

Os fruetos ainda nào maduros do Ilex
MacoiicQua Pers., abundam etn tannino.
cllle junto a uma dissolução ferruffinosa os• *i \Ajmaios empregam como substancia tineto-
nal na coloração de seus tecidos.

Irideae

Plantas Jierbàeeas de folhas en vacinadas,
vivazes, de rhizoma tuberoso ou bulboso,
raras vezes arbustivas, flores pistilladas,
periantho supero, petaloide, bi-seriado;
clames 3, oppostos aos segmentos externos(j° periantho; antheras extrorsas, ovariom*ero de tres lojas multiovuladas; óvulos

anathropos, cápsula trivalve loculicida ;
grãos albuminosos; embryão monocotyle-
doneo ; radiada perto do' hilo em situação
variável.

As plantas úteis desta familia dão : o
Baririçô ou Maririçô, Capim-rei, Rhuibar-
bo da horta, Poorchon fluminensis, Freir.
Aliem., ou Sisysirinchium galaxioides,
Gomes, cultivado nas hortas, de folhas en-
siformes, lisas, compridas, de um a dous
palmos, radicaes ; flores amarellas, ter-
minaes ; fructo em cápsula triangular,
oblonga, obtusa, pluriovular ; raizes flbro-
sas, partindo de um rhizoma cylindrico tu-
beriforme amarello, de effeito brandamente
purgativo em infusão e cozimento de 12 a
15 grammas : o Baririçô do campo, Rhui-
barbo do campo, Batatinha do campo,
Vareta, synonimos, é a Moréa aphylla de
Manso, cathartica, sem folhas, tendo ape-
nas um simples scapo de 5 palmos com uma
ou duas flores amarellas na extremidade
superior.

E\ segundo expõe o Dr. Langaard, muito
empregada contra as boubas ; finalmente o
Pyrethroou Rhuibarbo do campo, Ferraria
cathartica, Mart., que habita as provincias
de Minas e Bahia, empregada como as
suas congêneres mencionadas que estão
comprehendidas entre os Sisyririnchiuns,
Cypura, Cypella sLansbergia da Fl. Br.,
Exp. do Klktt., pag. 509 a 548.

Labiateáe

Plantas herbaceas, ou arbustivas, tronco
muitas vezes tetragono, com os ramos op-
postos; /olhas integras, oppostas sem esti-
pulas, contendo cellulas excretoras de
óleo essencial; flores em cymos axillares,
quasi sesseis, oppostas, parecendo verticil-
Ias, algumas vezes solitárias, ou mesmo ca-
pitadas; calyce tubuloso, inferò, persisten-
te, umas vezes regular de 5 a 10 dentes,
outras bilabiado com 3 a 10 dentes; corolla
monopetala, hypoginea, bilabiada; o lábio
superior indiviso, ou bifido, cobrindo o in-
ferior trilobado ; éstaniésA, didynâmos, in-
seridos sobre a corolla alternando com os
lobos do lábio inferior, e os 2 superiores,
algumas vezes abortivos; antheras bilo-
culares simulando uniloculares, exm rasíio
da confluência das lojas, e uma d'estas algu-
mas vez.)s abortam, ou se separam pela bi-
furcação ,do connectivo; ovario profunda-
mente quadrüobado, collócado sobre um
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disco hypogineo carnudo; cada um dos lobos
contendo um óvulo, stylo 1, nascendo da
base dos lobos do ovario \stigma bifido,
fructo contendo de 1 a 4 akenes incerrados
no calyce persistente ; grãos erectos com
pouco ou nada de albumen; embryão erecto,
cotyledones achatados.

Segundo expõe Schmith na Fl. Br.
Fase 22 as Labiadas contam 6 tribus em que
se notam plantas brasileiras, a saber : nas
das Occimoideae, Menthoideac, Saturei-
nea Monardeae Stachydea Ajugoideac,
porém o nosso propósito se reduz a apontar
as plantas havidas como úteis, sob o ponto
de vista, medico,industrial,e agrícola, sem
nos oecuparmos do amplo estudo de toda a
nossa Flora, com sua classificação metho-
dica, subordinação dos caracteres, analo-
gias, edifferenciações,qual empregou o sábio
Martins auxiliado por muitos notáveis coo-
peradores.

No gênero Occimum, da sub-tribu das
Occimeae, temos a Alfavaca do campo, ou
Remédio do Vaqueiro, Occimum canum
Sims. O incanescens Mart. aromatica, diu-
retica, e diaphoretia; a Alfavaca de cheiro
ou Sylvestre, Occimum Fluminensis Vell.
diaphoretica e antirheumatica, a Segurelha
brazileira Occimum gratissimum Linn., e
a variedade Occimum micranthum Willd.

Na subtribu das Aeolantheae e gênero
Aeolanthics, encontra-se a Ortelã do matto
Aeolanthus snavis Mart., e no gênero Pel-
todon, o Paracary, Ortelã brava, Pedro
Caa, Meladinha Boiacaa (synonimos) em
lingua tupy conhecida pelos índios com o
ultimo nome.

E' o Peltodon radicans Pohl., planta
herbacea de caide tetragono, ramos oppos-
tos, folhas ovaes, flores roxas nascendo da
axilla das folhas em capítulos; calyce ga-mocephalo, corolla tubulosa bilabiada; es-
tames dynamicos; ovario sustentado sobre
um disco hypogineo; slilele bifido, com 4
cavidades na base contando 4 óvulos: fructo
com 4 akeneos monospermas incerrados no
interior do calyce.

E' considerado pelo Dr. Francisco da Silva
Castro como o antídoto do veneno ophydico,
e muito experimentado nas picadas da cas-
cavei, e de outras cobras com. resultado
favorável, bem como nas mordeduras de
arraias, maribondos, lacraos etc. empre-
gado interna e externamente em tintura ; e
o seuuso tem-se generalisado em affecçoes
dos rins, e do fígado, como se vê no inte-

teressante opusculo intitulado «Commissão
do Madeira » pelo conego Francisco Ber-
nardino de Souza. No gênero Hyptis, a
Herva de S. Pedro, Hyptis malacophylla
Benth., e o Marroiò indígena Hyptis lappu-
lacea aromaticos como o mangericão, e as
espécies Hyptis dectinala Poit.o H. frueti-
cosa Salzm., o II. fascicidata Benth., o
II. graveolens Schrank. o //. imbricatum
ou Chenopodium imbricatum, e C. verti-
cillatum Vell., o II. suaveolens Poit., e o
II. lappidacea Mart.

No gênero Glechon, o G. spathidatwn
Benth., conhecido com a denominação de
Mangerona do campo e as espécies G. thM
moides Spr., G. marifoliaBenth., e outras
espécies que como estas habitam a parte
mais austral do Brazil.

Segundo Martius, na sua Matéria Me-
dica Brazileira, quasi todas as espécies
d'esta familia participam de propriedades
diaphoreticas muito recommendaveis na
therapeutica ; e a sua aífírmativa tem sido
confirmada por distinetos médicos, entre os
quaes fizemos menção do Dr. Castro, do
Pará, quando tratamos do Paracary, ou
em lingua tupy, Boia-caa (herva de cobra
oü remédio do lagarto) considerada como
excellente antídoto do veneno ophydico.

(Continua)
Barão de Villa Franca,

Receita para doce
PAO DO BRAZIL

Tome-se um kilo de cará mimoso cosido
e passado por peneira fina e juntem-se-lhe
dous kilos de farinha de trigo peneirada,
seis ovos batidos, cinco quartilhos de leite
morno, duzentas e cincoenta grammas de gor-
dura, sal quanto tempere e fermente quanto
chegue paralevedar a massa que deve ser
bem sovada; feito o que, fazem-se os pães
que em bandejas polviihadas de farinha le-
vam-se ao forno para coser.

Antes de fazer os pães deve-se deixar
repousara massa pelo menos um quarto de
hora.

Caetana Rapozo Dias.
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HORTA, JARDIM E POMAR

RABANO

(Raphanus, Linn.)

Gênero das cruciferas.
Cálice de foliolos rectos, commitentes;

silicas quasi conicás com muitas lojas pol-
posas, indehiscentes (r. sativus), ou arti-
culadas; folhas ásperas, cortadas em lyra,
com um grande lobo termidal; yioreshvan*
cas ou branco-avermelliadas. O rabanete
cultivado (r. salivus, L ) tem a raiz ràmosa
de que a fôrma determina as variedades:
são denominados rabanos quando as raizes
são finas, compridas, fusiforraes, ordinária-
mente de cor vermelha; são rabanetes
quando arredondados, brancos ou a verme-
lhados; pequenos rabanetes ( r. vulgaris)
quando pequenos e globulosos; grandes ra-
hanetes quando maiores, arredondados e
ura pouco fusiformes : variedade a que per-tence o grande rabanete prelo ou rabano
de cavallo (raphanus niger, Merat).

\ H) m
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RABANO

Desde muito tempo é conhecidoe cultivadoeste rabano, queé geralmente consideradocomo originário da China.

O rabano selvagem (raphanus raphanis-
trum, Linn.) distingue-se particularmente
pelas silicas salientes, flores brancas ou
amarello pallidas e pétalas commummente
estriadas pardo escuras.

Alem destas, muitas outras variedades
se encontram de rabanos ou rabanetes, de
entre as quaes citaremos: o amarello, o
branco redondo, o comprido, cor de rosa,
pardo de verão, redondo cor de rosa, pretooblongo do inverno que, pouco exigentes
relativamente a terreno e cuidado, são ge-nerosos na remuneração.

O rabano quer terra leve e areenta, es-
trüme bem curtido e em pouca quantidade,
pouca água e pouco calor, e preservação
das más hervas.

Máximas agrícolas
. .

O engenho,os paioos,a senzala,
Ouçam sempre a tua falia.

O bom e sadio alimento
No trabalho produz rendimento.

A vinha—,o trigo e a forragem
Remuneram o capital com vantagem,

•

O contracto e a confiança
Do colono tudo alcança.

Quem d'uraa só planta confiar
Não sabe o seu futuro resguardar.

Dus da Silva Júnior.
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CULTURA DA CANNA EM SERGIPE l

(Continuação)

VI

Com o apparecimento da moléstia em
1880, em alguns cannaviaes do municipio
de Larangeiras, e em 1881 em outros de

! Japaratuba, muito desanimados ficaram
os lavradores, a ponto de pensarem alguns
em abandonar a cultura da canna paraadoptarem a de outra planta industrial,
emquanto outros esperavam debellar o mal
com a mudança de semente ou de varieda-
de. Entretanto, a moléstia só se manifestou
esporadicamente, e elles não chegaram a
lançar mãos d'aquelles meios; mas hoje, em
certas zonas, a canna desenvolve-se admi-
ravelmente, de modo que se tem dissipado
o terror de que a principio se haviam os
lavradores apoderado.

A moléstia manifesta-se pela amarellidão
e côr vermelha dos tecidos internos da
canna, que perde então aquelle seu aspecto
vitreo peculiar e deixa exsudar, quandocortada longitudinal ou transversalmente,
uma substancia amarello-avermelhada e
semi-gelatinosa ás vezes. E' a mesma en-fermidade que se tem manifestado na Bahia
desde muitos annos e em Pernambuco, con-tinuando ainda hoje a causar grandes dam-
nos ás plantações e á industria.

tJá em 1879, examinando as cannas do-
entes dos cannaviaes do municipio de SantoAmaro, na provincia da Bahia, escrevemos
as linhas seguintes, que julgamos dever
reproduzir aqui:

« Si se fizer em uma canna atacada uma
secção transversal, observa-se que a zona
cellular se mostra amarellada, sem aquelle
aspecto vitreo peculiar à planta sã; a zona
vascular se mostra cheia de pequenas pon-tuações vermelhas e escuras, que corres-
pondem ás extremidades dos vasos, o quemelhor se observa, se, em vez de cortar ocolmo,se o-quebra : então mostram-se sali-
entes as referidas extremidades dos vasoscylindricos, que se dirigem no sentido doeixo da canna. A côr vermelha dos feixes

1 Vide tomo IX, pag, 389.

fibro-vasculares é devida talvez á matéria
fcrmerdosa e provavelmente azotada. Ahi
se observa a secreção de uma matéria aver-
molhada, de consistência semi-gelatinosa
composta de substancias albuminoides, a
qual, com os progressos rápidos da moléstia,
atravessa nós e merithalos.

Esta matéria albuminoide, amarella
viscosa, solúvel em parte no álcool, preci-
pitavel pelos sáes de chumbo e de effeito
nullo sobre a luz polarisada, tem reacção
ácida.

Quando a moléstia está talvez no ultimo
período, manifesta-se sob o aspecto de uma
fermentação. Além d'aquella substancia,
uma outra se mostra no interior da canna;
esta, porém, não se decompõe, nem tão
pouco se precipita, ainda com a tempera-
tura de 100°.

E' esta a substancia que gosa da proprie-
dade de transformar em assucar incristali-
savel e viscoso o assucar cristalisavel.
A matéria amarella, quo éde estructu-
ra orgânica, em contacto corn sueco sac-
charino, mostra-se como um fermento,
que, actuando sobro elle, o decompõe em
ácido carbônico, ácido butyrico e álcool,
segundo as observações do Dr. F. Draenert.

Sobre ella se tem verificado a presença de
urna vegetação microscópica. O vegetal
microscópico que se desenvolve á supera-
cie desta matéria é um cogumelo filamen-
toso, pertencente a familia dos Hyphomi-
celos.Sobre o liquido saecharino alterado
também vegeta uma planta cellular mi-
croscopica, análoga ao cogumelo que pro-
duz a fermentação glucosica. Esta planta
vegeta até nos canaes abertos pelas mandi-
bulas resistentes dos coleopteros e das lar-
vas dos lepidopteros no colmo da canna e
ainda no sueco do parenchyma cristaloge-
nico.

Nas touceiras queimadas, depois do corte
das cannas, se encontram estes parasitas
vegetando sobre uma pellicula mais ou
menos espessa, de côr branca logo que se
forma e depois amarellada ou fulva, e por
baixo da qual desenvolvem-se muitos para-
sitas animaes. Quando as touceiras se acham
nestas condições,observa- se ainda a forma-
ção de uma espec!e de espuma, que exsuda
da parte cortada e que, correndo pelos
tacos de cannas, vae á terra, onde deter-
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mina a putrefacçao immediata de algumas
raizes, que, alguns dias depois, estão quasi
rodeadas de água, em virtude da pastosida-
de que a terra adquire.

Entre nós, alguns lavradores têm dado
á esta moléstia o nome de—moléstia de
deçonlia, pela similhança que tem a sub-
stancia que se fôrma no interior da canna
com o pus. A substancia espessa, suluvel
na água e de côr amarella que transuda
pelos tecidos alterados da canna doente é
de estructura granular: consiste em uma
aggregação do cellulàs microscópicas que,
sob o campo do microscópio, se mostram
irregularmente dispostas ou agrupadas ir-
regularmente em fileiras. Estas cellulàs
sao espheroidacs e têm de diâmetro 1/700.
0 cogumelo productor é, segundo Hallier,
o Microccocus, planta unicellular que de-
termina a putrefacçao. »

Tal foi o resultado do exame a que então
procedemos, e ]ue julgamos dever aqui re-
produzir, por continuar a moléstia dacan-
na a constituir assumpto de actualidáde,
visto como das observações, tão diversas
em seus resultados, a que se ha procedido
e das opiniões tão divergentes que se tem
emittido.nada so ha colhido ainda que possa
servir de elemento para a solução de tão
importante questão, que ameaça de morte
a nossa industria assucareira, já tão aba-
tida.

[Continua)

Gustavo d'Utra
Engenheiro-Agronomo.

Economia domestica
L1NIMENT0 CONTRA A SARNA

Ácido phenico crys tal Usado. 3 gram.
Azeite doce  300 »

Dissolva,—Fazem-se fricções, com este
linimento, nas pessoas acommettidas de
sarnas. Quasi sempre bastam duas fricções
para fazel-a desapparecer, devendo-se asar
banhos mornos nos inter vai los destas
fricções.

MOSAICO AGRÍCOLA

O trigo plaine d'or foi introduzido e ac-
climado no Brazil por Dias da Silva Júnior,
que em 1882 distribuio gratuitamente se-
mentes pelas províncias de Minas Geraes,
S. Paulo, Rio de Janeiro, e Rio Grande do
Sul.

A sementeira do aigodoeiro longa seda
(Lea Island) deve ser feita entre nós em
setembro e outubro.

»

O leite contém assucar, manteiga, cazeina
assucar de leite,phosphato de cal, de raag-
nesia.cloruretode sódio e carbonato de soda.

O bagaço do linho é um rico adubo para
as terras e não menos rico alimento para
o gado vaccum, especialmente para as
vaccas leiteiras.

»• *

Os caroços de algodão produzem 15 a
22% de óleo segundo a quantidade de pe-
nugem que adherida ficar depois do desça-
roçamento.

A vinagreira (IIibiscas subdouri fera
Lin ) é originaria da índia.

O ácido acetico constitue a base de todes
os vinagres.

. •

Os palmipedes em geral são dotados de
mais longevidade que os gallinaceos.

• •

O cozimento da casca de angico é em-
pregado nas djsenterias mais rebeldes
com resultados.
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O cactus, flor da noite^m tanto abunda
entre nôs,é uma das mais excellentes mate-
rias primas para o fabrico do papel.

A vegetação tem uma grande influencia
sobre a salubridade do ar.

Do gráo da temperatura é que dependa
a maior ou menor lentidão no amadureci-
mento dos fruetos.

A saliva é um liquido incolorviscozo com
reação alcalina.

A matéria corante do vinho existe na
casca da uva de que elle é feito.

EPIPHYLLOSPERMAS

Linneu dá este nome aos fetos cujas fru-
ctificações estão collocadas sobre o dorsodas folhas, Sprengel dá este nome a umadas divisões que estabeleceu na sua Atelia
que corresponde a acotiledonea de Jussieu.

$y^

.HYGIENE GERAL1
REGIMENS ALIMENTARES

(Conclusão)

Julgamos útil uma certa regularidade
nas refeições ; mas parece-nos inconveni-
ente ser excessivamente rigoroso em actòs
que bastantes vezes são contrariados pormil circumstancias da vida ; — mais vale

ser menos rigoroso a este respeito do quesoffrer as conseqüências sempre más da nãoexecução de uma acção a que se está desde
ha muito habituado. O homem, posto queanimal de hábitos, não deve ser escravo
d'elles. Nenhum habito deve ser invetera-
do, nem invencível.

O próprio habito de ter hábitos deve ser
moderado.

Com estas reservas, podemos apresentar
aos nossos leitores algumas regras hygí.
enicas.

Na opinião de muitos médicos (e é este
o nosso parecer ), a principal refeição de-
veria ser o almoço, porque, tendo havido
um longo poriodo sem alimentação, é a me-
lhor oceasiãopara reparar as perdas ocea-
sionadas durante o somno.

Os órgãos digestivos estão admirável-
mente dispostos para exercerem então as
suas funeçoes.

1 Vide tomolA\pag. 887.

A acção da luz solar, e os exercícios quese fazem geralmente nas horas immediatas
ao almoço, contribuem para auxiliar a di-
gestão.

A digestão da ultima refeição precedentedeve achar-se de todo feita, e por isso bem
disposto o estômago para o seu novo tra-
balho.

Achamos isto perfeitamente razoável ;
mas à execução d'esta regra oppoem-se em
geral os hábitos sociaes.

N'isto pouco são os indivíduos que proce-dem convenientemente ; e só em certas po-
sições da vida civilisada se poderia talvez
rigorosamente executar o que deixamos
dito.

Em geral será mais proveitoso, por tam-
bem ser mais exeqüível, tomar como norma
a que apontamos em seguida.

Meia hora ou uma hora depois do levan-
tar, deve tomar-se uma ligeira refeição,
um copo de leite, uma chavena de café,
um pouco de caldo, chocolate, etc.

Nunca se deve usar, em jejum, de bebi-
das acoolicas. O uso, vulgarisado em cer-
tas classes da sociedade, de matar o bicho
é prejudicialissimo. Só por uma excepção
rarissima se pôde isto admittir, quando o
indivíduo se achar em certas condições.
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0 almoço pôde ser ás 9 ou ás 11 horas da
manhã e deve ser precedido de algum exer-
cicio moderado.

A segunda refeição deverá tomar-se cinco
ou seis horas depois do almoço ; e o jantar
virá assim a fazer-se entre às 4 e 6 horas
da tarde.

Si por necessidade este intervallo tiver
de se dilatar muito mais, poderá durante
elle tomar-se algum alimento sólido mais
leve.

Entre o jantar e o deitar deve, pelo me-
nos, mediar um espaço de 3 á 4 horas.

O uso de tomar, antes de repousar na
cama, um pouco de chá—é qnasi geral en-
trenós; e é talvez mais conveniente que
prejudicial, uma vez que o indivíduo se
ache habituado á excitação momentânea
que esta bebida produz.

Deve-se comer de vagar, bem triturar
com os dentes, bem mastigar os alimentos,
deixal-os imbeber-se completamente na sa-
liva,

A perfeição da digestão ganha muito
naste acto preparatório.

E bastantes dyspepsiaS ( difficuldac.es nadigestão ) teem por causa uma imperfeita
mastigação dos alimentos euraa deglutição
apressada.

t Devemos notar que em geral nos paizesciyilisados, mormente nas cidades, os indi-vuluos de certas classes sociaes ingerem
Uma quantidade excessiva de alimentos,
que lhes são não só inúteis mas até preju-dicias.

Não se vive para comer ; deve-se comer
para viver.

A demasiada multiplicidade de iguarias e0 seu tempero excessivo, é inconveniente
para a digestão.

O excesso contrario é também preju-

Wsto não é possivel formular regras.O bom senso de cada um é a melhor re-
gra n'esteassumpto.

O appetite, quando não está estragado
Por maus hábitos, é o melhor juiz.

, Beber moderadamente durante a comidae «m uso conveniente.
0 uso do vinho está vulgarisado entre

nos. Não é preciso aconselhal-o; mas étalvez conveniente dizer que não se devemexceder os limites em que o vinho passade ser um auxiliar útil da digestão e umalimento proveitoso, a ser um excitanteenérgico e até um tóxico prejudicial.
O café é uma útil bebida, não só nutri-ente por si, como auxiliadora da digestão,bem dispondo o indivíduo para certos tra-balbos e corrigindo o tédio invencível quecertos gêneros de vida trazem comsigo.
E assim damos por terminado o que jul-gamos mais indispensável dizer sobre oassumpto.

fibras textis
TRACÇAO, ELASTICIDADE, TGRSAO

Urtiga branca.
Linho . . .
Canhamo . .
Algodão . .
Seda . . .

Tracção.
gr.
24
3
9
2

1

Elasticidade
mill.

0,003
0,002

0,0025
0,004
0,011

Torsao
voltas

180
140
176
696

1,038

VETERINÁRIA PARA CRIADORES
MOLÉSTIAS DO CAVALLO

{Conclusão)

Antes de concluir entendemos de nosso
dever reparar uma lacuna, isto é, mencio-
nar aqui algumas moléstias que deixaram
de ser indicadas quando tratamos dos
olhos do cavallo,e isto fazemos, porque em
nossa estada na provincia do Rio Grande
do Sul e Paraná observamos serem os ca-
vallos dessas provincias mui sujeitos a
ellas.

Concluindo este nosso trabalho com a in-
dicação destas moléstias,despedimos-nos dos
leitores do Jornal do Agricultor fazendo
votos para que aproveitem elles dos resul-
tados que obtiveram nossas esperiencias e
observações sobre as moléstias do cavallo
no Brazil.
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Vide tomo IX, pag. 394.
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Nevôa; Albugo; Leucoma.

A nevoa é uma opacidade incompleta e
superficial da cornea transparente que dà a
esta membrana um aspecto azulado.

O albugo é a opacidade em toda a cornea,
mas não em toda a superfície desta mem-
brana.

A leucoma é uma cicatriz da cornea que
interessa toda a profundidade e intercepta
a passagem dos raios luminosos. Se a man-
cha opaca é de natureza a interceptar a
visão é devido á sua extensão ou á sua situa-
ção; ella será pois anto mais grave quanto
mais próxima estiver do centro da cornea
e quanto mais larga fôr.

A nevoa pôde dissipar-se, principalmente
*si é devida ao trabalho iaflammatorio que
produz a erupção dos dentes molares.

O albugo, em lugar de desapparecer, au-
gmenta. A leucoma não dá esperanças de
cura, porém, não é susceptível de augmen-
to uma vez que esteja formada.

Catarata

E' a opacidade completa ou parcial do
crystallino. Intercepta a passagem dos raios
luminosos e oppõe-se à formação da imagem
ou a torna confessa e incompleta. Quando
ella existe vê-se a pupilla ou virada ou
fortemente dilatada, e distingue-se nessa
abertura uma côr esbranquiçada ou com-
pletamente branca ou então, vários pontos
pequenos, brancos, se a catarata é parcial.

A catarata emquanto não está completa
augmenta e uma vez que esteja completa a
vista desapparece. Contra esta alteraçção
do olho, tanto no cavallo, como no homem,
não existe uma operação reparadora.

Gotta Serena

E\ a paralysia daretina, conservando as
membranas e os humores a sua transparen-
cia; as imagens são bem projectadas sobre a
retina, porém não a impressiona mais.

Hidrophthalmia

E* a accumulação do humor aquoso nas
duas câmaras do olho ; a cornea transpa-
rente, então comprimida, salta para a
frente; o íris comprimido por traz não pôde
mais mover-se ; porém o olho conserva sua
transparência e parece são á primeira vista.
Esta affecção é sempre grave e traz sempre
& perda do olho.

Ophthalmia

E' a inflammaçao da conjunctiva, cara-
cterisada pela vermelhidão desta raembra-
na, pela inchação das palpebras o pela la-
cri m ação.

Algumas vezes a moléstia occasiona mo-
mentaneamente a opacidade da cornea e o
turvamente do humor aquoso.

O cavallo é sujeito a uma moléstia deste
gênero que, renovando-se com intervallos
variaveis,]deteriora insensivelmente o órgão
e acaba por tornal-o impróprio â sua func-
ção. E' a ophthalmia 'periódica ou fluxâo
lunática.

Quando esta moléstia se tem mostrado já
por diversas vezes, deixa alguns signaes
que servem para reconhecel-a. O volume
do olho éo primeiro indicio; com effeito,
á medida que os accessos se reproduzem, o
órgão doente soffre uraa diminuição de vo-
lume que acaba muitas vezes por leval-o á
atrophia. O corrimento continuo das lagri-
mas durante os accessos promove a depila-
ção e occasiona o ectropio da palpebra in-
ferior, para o angulo nasal; outro indicio,
Mais tarde os humores do olhos acabam por
perder sua transparência, e torna-se mais
fácil reconhecer os traços da affecção.

Chagas das palpebras

As mordeduras, as contusões sobre as
palpebras ás vezes determinam chagas que
cicatrisam com perda de substancia, e neste
caso uma parte da conjunctiva que não está
habituada ao contacto do aí é posta a des-
coberto; d ahi as ophthalmias.

Ramella

Quando o derramamento da ramella é
excessivo, póde-se tomal-o como um indicio
de ophthalmia chronica.

¦«»- .

Trichiasis

Dá-se quando os cilios estão voltados para
dentro das palpebras, e isso é indicio de
uma ophthalmia permanente e rebelde.

André* Vogelly.
Cirurgião-Veterinário
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PANDANO
EXTRACÇAO DO OLEO DA SEMENTE

As sementes foram reduzidas a massa,
postas em apparelho apropriado, e extra-
hio-se por meio do ether sulfurico o oleo
nellas contido.

23,822 grammas de sementes deram
3,442% de oleo.

Dr. Glass.

CULTURA DO GAGÁO
Theobroma cacáo, Linn

colheita

(Continuado)

ODr. Souza Rego dá a seguinte descripção
do modo de proceder no Pará :

« Colhido o fructo em grandes montes de
80 a 100 palmos decircumfereneia, passa-seáoperação de tirar a semente de dentro do
envoltório, duro e espesso, que a encerra ;
para isto sentam-se quatro cinco homens
junto ao monte, em differentes pontos, epor
detrás formando circulo em rodadelles e do
monte 12 ou 15 mulheres e crianças; os ho-
mens quebram a fructa com ura ou dous
golpes de terçado, as mulheres, com uma
espátula, saccam de dentro as sementes, quelançam para gamellas, nas que transportam
a fructa para o soalheiro do tendal, onde é
lançado em monte, deixando-o 24 horas sem
ser extendido, para que um começo de fer-
tentação lhe faça abandonar a agua de ve-
getaçao contida na polpa que envolve a
semente; no dia immediato, a semente é ex-
posta ao sol em uma esteira forte. No fim
de cinco dias de sol, quando a semente bem
secca deixa estalar entre os dedos a pellicula°lUe a cobre, recolhe-se ao paiol.»

Aqui podiam-se aproveitar com alguma
Codificação os despolpadores de cale e se-
Suir o inethodo dos mexicanos; mas ter
minto cuidado para que a semente fique em
contacto com a agua o monos tempo possivel6 iamiediatamento secca-las das estufas quesirvam para o caie.

^o commercio existem as seguintes quali-dades:

1 Vide tomo IX, pag 390,

*¦»» .'Hl'! mmm.>*** I Hl .*.< .»!>< ¦MfcãdMB»

A, Cacáo terrè, fermentado dentro da
tey^ra

1. Soconuzco.— Cacáo lavado do México,
tomando o lugar entre os cacáos, como o
moka entre os cafés. As suas sementes são
pequenas, de côr castanho avermelhada,
doces e muito oleosas. Apparecem actual-
mente raras vezes no commercio, e antiga-
monte erão remettidas exclusivamente paraa casa real da Hespanha.

2. Caracas, provincia de Venezuela, Co-
lumbia.— Também uma qualidade muito
apreciada. As sementes são grandes, de
casca mais grossa e coberta de uma poeiracinzenta prateada, no interior de côr casta-
nha avermelhada; quasi igual valor tem
ainda duas variedades desta também da Co-
lumbia.

a. Maracaibo. b. Santa-Martha.—São
ás vezes misturadas na Europa com as quali-dades inferiores, afim de alcançar um preçomelhor, como se faz também com o nosso
bom caie.

3. Gaulemala,—Tem muita apparencia
com o antecedente ; as sementes são muito
grandes, convexas e bastante oleosas, menos
do que as de Caracas, e de um aroma agra*
davel.

4. Berbice da Goyana ingleza.—Sêmen-
tes grandes, redondas, de côr preta acasta-
nhada, muita oleosas, de um aroma forte;
os fabricantes as misturam com as sementes
n. 2 para fazer o chocolate fino.

5. Surinam da Goyana hollandeza.—
Existem duas qualidades, uma com sêmen-
tes grandes e redondas, e outra mais in-
íeríor com sementes pequenas.

C. Essequebo.—Sementes pequenas como
as do antecedente, mas menos apreciadas.

B. Cacáo fermentado ao ar

7. Maranhão ou Rio-Negro.—Semente
vermelha, quasi de côr roxo escura, de gosto
agradável, tem ás vezes 45 % de matéria
olesa; no commercio alcança um preço
baixo, produzido pelo tratamento pouco cui-
dadoso ; tratado com esmero, podia alcaçar
o preço do n. 3.

8. Pará.— Semente menor do que a
do antecedente, de cor castanho-averme-
lhada, tem um gosto levemente adstringente!
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e é às vezes exportada sob o nome de Ma-
ranhão.

9. Cayenna da Goyana frauceza,—ks
sementes são lisas, lustrosas, compridas e
pontudas em uma extremidade, de côr cin-
zento—escura ou avermelhada, duras e
quebradiças, de um gosto forte, e, apezar
de serem muito oleosas, são pouco usadas
para a fabricação de chocolate, sendo apro-
veitadas de preferencia para a preparação
da manteiga de cacáo.

10. Martinique.
11. Jamaica ou das Antilhas.—Asse-

melha-se muito ao cacáo de Cayenna; é,
porém, mais vermelho, tem um gosto amargo
e levemente adstringente; serve só para
misturar com as outras qualidades me-
lhor es.

12. Bourbon, da ilha de Bourbon.—Exis-
tem duas qualidades, uma maior e outra
menor, provavelmente originárias do cacáo
de Caracas, com que tem muita semelhança,
mas as sementes são menores. São lustrosas,
côr de canella com manchas vermelhas; ao
torrar-se desenvolvem um cheiro desagra-
davel, desapparecendo pouco a pouco ;
comtudo não é apreciado para chocolate
fino.

Na provincia de Tabasco, no México, onde
existem as plantações mais importantes,
conta-se para um terreno de 4,800,000
braças quadradas, oito mil até um milhão
de arvores que podiam dar em uma bôa co-
lheita até vinte milhões de kilos de sêmen-
tes no valor de 600:000$ até 800:000$00ü.

No Rio Marquillo existe a fazenda mais
importante com 50,000 arvores, que davam,
segundo o viajante Heller, em 1853,
um rendimento annual de 24:000$ até
30:000$000.

Segundo Wagner e Scherzer, em 1858
existia em Costa Rica o cacaocal mais
importante, na fazenda do Matina, com
100,000 arvores, e dando annualmente um
resultado liquido de 30:000$ a 33:000$000.

Estando a plantação própria a dar co-
lheitas, calcula se para 1,000 arvores,
termo médio, 630 kilos de sementes seccas.

Segundo o Sr. Dr. Souza Rego, ó a pro-
ducção nas margens do Amazonas maior do
que nas do Tocantis, sendo cerca de 35,000
kilos para 48,000 arvores de 700 a 800
grammas para uma arvore.

(Continua)
Theodoro Peckolt.

NOTAS ESTATÍSTICAS

INDUSTRIA PASTORIL

No deserto que está entre as margens do
Rio Negro, Colorado e o Oceano, existem
30.440 animaes vaccuns, 41.000 ovelhas e
3.000 éguas.

Até o Negro Muerto existem 12.000
vaccas, 60.000 ovelhas, 2.000 éguas e 800
cabras.

Na Patagônia, pela costa e sobre as mar-
gens Rio Negro até Velcocheta, pastam20.000 vaccas, 155:000 ovelhas e 1.330
cabras.

EXPORTAÇÃO DE S. PAULO

No exercicio financeiro de 1881 a 1882 a
exportação da provincia de S, Paulo constou
do seguinte:

Café. ,
Algodão
Fumo
Assucar
Toucinho

Arroz .
Feijão .
Milho .
Farinha

. .

. *

• .

• •

>

Kilos
115,124,716

152,991
128,045
27,633
64,013

Litros
793,795
359,456
161,313

5.479

O valor official destes gêneros e outros ex-
portados foi de 41.724:7õ0$297.

Os direitos arrecadados produziram a
somma de 1,724;489$900

O valor official só de café foi de
39,890;967$336 e os direitos arrecadados
sobre este producto de 1,678;803$425.

A exportação de café nos quatro últimos
exercícios e os direitos arrecadados foram
os seguintes.

1878-
1879-
1880-
1881-

•1879
•1880
•1881
1882

91,430.814
82,248:767
97,223:835

115,124:719

1,885:2051518
1,872:132$292
1,850:216§388
1.824:489^890
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O IsTO^TO VOLUME

Rio, 29 de Dezembro de 1883.

y

Por mais difficil e por mais escabroso que nos tenha sido o caminho vencidoale hoje, o sempre com ineffavel prazer e intimo contentamento que paramos diantedo poste milliano semestralmente erguido á beira desse caminho, para junto delledepormos mais um volume do nosso jornal, testemunho eloqüente e mudo de nossa
perseverança e de quanta força de vontade nos ha sido mister dispor para vencera distancia que vai deste nosso poste ao primeiro.

Completa-se com o presente numero o nono volume do Jornal do Agricultore seja-nos licito dizer com a franquesa que nos é costumeira que o enlibiamentôcomeça a nos invadir o espirito, pois quatro e meio annos de lueta e experiência
pratica nos tem revelado que o agricultor brazileiro não quer luz e se apraz com aignorância e com a rotina em que jaz.Não quer luz, porque tem medo de encarar de frente com o passado, ondexou marcado por modo imperecivel sua falta absoluta de instrucção e de conheci-mentos os mais comesinhos da arte de cultivar a terra; não quer luz, porque, de-ínasiadamente vaidoso, não quer confessar que ignora as mais comesinhas regras
Jeeconomia rural; não quer luz. porque sente-se arrastado no torvelinho que odeve precipitar no abysmo que conscientemente e com suas próprias mãos cavou.
. O agricultor brazileiro deixa-nos quasi isolado e desdenha quem lhe falia emmslrucção agrícola, em sciencia agronômica, em economia rural, em veterinária,em industria pastoril e em outros ramos da complexidade scientifica que se denomina
agricultura, porque não quer ser mais que autômato inconsciente, cuja missãoconsiste em apanhar os fructos que generosa e espontaneamente lhe offerece amitiireza ou gritar contra o governo que o não salva da bancarrota, quando essamesma natureza, cansada de sua prodigalidade e por phenomeno de sua própriaorgamsação, lhe nega esses fructos.

, Deixemol-o á beira do plano inclinado em que voluntariamente se colloca,
POrem tentemos salval-o, gritando-lhe sempre e sempre que delle se afaste, pois quêa avalanche que o deve precipitar approxima-seacceleradamente.

• è

Neste momento de repouso em que lançamos um olhar retrospectivo pelo estádioencido, murmuremos, não uma oração como o perigrino, mas um sincero agradeci-
# DE DEZEMBRO DE 1883. ANNO V.—TOMO IX.— N. 235.
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mento aquelles que com sua cooperação intellectual nos têm amparado na jornada,
auxiliando-nos a vencer agruras e obstáculos, d'entre os quaes destacaremos por
modo singular o Exm. Sr. Barão de Villa Franca, Drs. Frederico Maurício
Draenert, Paulo de Amorim Salgado, Th Peckolt, Francisco Vieira de Almeida,
João Barbosa Rodrigues, A. Sampaio;—os engenheiros agrônomos Gustavo d'Utra,
Joaquim Bahiana, Francisco da Costa Pinto, W. Michler e bacharel J.
Campos Porto.

Cumpre-nos também registrar aqui um voto de gratidão aos cavalheiros que tão
bizarramente nos acolheram em nossa recente excursão por diversos pontos da
provincia do Rio de Janeiro, d'entre os quaes dislinguiremos os Srs. Antônio
Manoel de Menezes. Dr. Carlos R. de Oliveira Figueiredo, major Gaudencio César
de Mello, Dr. Augusto Calmou de Siqueira, Custodio Antônio da Silva; Exms. Srs.
Visconde de Nova-Friburgo. Barão de S. Domingos, Barão de Barcellos, Barão de
Cantagallo, Manoel Antônio de Mello, João José Nunes de Carvalho, João de
Alvarenga, João Barreto, conego Jorge Guaraciaba, padre José Calvosa, vigário
J. J. Pereira de Carvalho, João Pedro Pourchet, major João Maria da Fonseca
Marinho, Dr. Mattos Lima, Dr. A. Bauclair, Francisco José Thomaz, commen-
dadores Ramalho Ortigão, Diogo Duarte Silva, Gustavo Ferreira dos Santos c conego
Raymundo Lemos.

A todos um sincero aperto de mão dado com abundancias de coração.
Aos nossos collegas da imprensa que nos hão honrado com palavras de enco-

rajamento e auxiliado com a transcripção dos nossos summarios hoje, como sempre,
repetimos-.—obrigado.

O X volume que vai começar será .Ilustrado com a collaboração do Sr. Dr.
Ennes de Souza, distineto lente de metallurgia da escola polytechnica; do Sr. Antônio
Gomes de Azevedo Sampaio, laborioso e intelligente pharmaceutico na provincia de
S. Paulo; e Sr. Francisco Moniz Barreto de Aragão.importante e illustrado agricultor
da provincia da Bahia.

Bem vindo sejam estes novos adeptos, pois fecundo deve ser o seu aposlolado.
Terminaremos por um justo pedido, por um appello aos sentimentos de boa

camaradagem feito aos collegas que constantemente transcrevem os nossos melhores
artigos sem indicação da origem, para que não continuem a fazel-o. i

Justo é esse nosso reclamo, porque,soffrendo prejuízos e desgostos com esta nossa
publicação, deixem-nos ao menos a gloria de haver iniciado o movimento
sympathico que actualmente se nota em toda a imprensa em favor da agricultura
nacional esquecicida e olvidada antes do apparecimento do Jornal do Agricultor,
pois,attendendo a este nosso reclamo, nada mais fazem do que respeitar o nosso direito.

cDlAS OA J^ILVA (gJuNIO^
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PLANTAS ÜTEIS DO BRAZIL1
Lauraeeae

(Continuação)

Arvores ou arbustos, folhas alternas ou
oppostas, integras, raras vezes lobadas, des-
pidas de stipulas, in florescência em pani-
cuia ou em umbolla, flores hermaphroditas
ou unisexuaes por aborto, calyce mono-
phyllo de 4 a 6 divisões alternas, muitas
vezes truncado o com prefloração imbri-
cada, pelalos nullos, estamos definidos, po-
ryginos, oppostos aos segmentos do cálice
e* por vezes numerosos ; os tres mais inte-
riores estéreis ou abortivos com duas glan-
dulas na base dos filetes, antheras adna-
tas de 2 a 4 lojas, abrindo-se dô baixo para
cima por meio de uma válvula persistente,
as exteriores introrsas, as interiores ex-
trorsa; ou todas introrsas ; ovaria supero,
unilocular com um a dous óvulos suspensos,
stylo único ; slygma obtuso bi ou trilo-
bado ; frueto bacciforne ou drupaceo, nu
ou envolvido pela base do periantho, mui-
tas VCZ.3S situado sobre ou no alto dos pe-dunculos floraos ; grão destituído de
albumen, embrylo invertido, cohjledqnes
largos plano-convexos, peitados na base,
radiada curta, supera, plumula appa-
rente.

Na tribu das Perseaceas, os gêneros Cin-
namomum e Ilufelandia não se acham re-
présentados no Brazil, e o Phoebe raras
vezes o é por plantas cuja utilidade não
está demonstrada ; mas o gênero Porsia
Gaertn, contém as espécies seguintes :

Abacate.—Persea gratíssima, Gaertn.,
do México e Peru, cultivada nos pomares,em razão de sua polpa alimentar e sabo-
rosa.

Louro branco, Persea alba, Nees., de
folhas rigidas, brevemente pecioladas, fio-re$ em cachos amarellados, frueto bacci-
forme, oval, glanduloso ; habita as provin-cias de S. Paulo e Goyaz, e a madeira serve
para marcenaria.

Louuo amarello oo cumaru'. Persea
fragans. Alm. P., de folhas ellipticas co-oertas de pello branco aloirado por cima,
flor es brancas em cachos cheirosas, fruetoem baga assemelhando-se á pimenta de

1 Vide tomo IX, pag. 398.

cheiro roxa, com um caroço ; é sustentada
por um pedunculo grosso na parte superior.

A madeira desta arvore é amarella e
cheirosa, muito empregada em construcções
civis e navaes, e apreciada pela qualidade
que possue de não ser atacada pelo cupim.
Vid. Louro pardo,

Na tribu das Criptocaryas R. Br. en-
contram-se as seguintes espécies:

Noz moscada do brazil. Crij)tocarya
moschata Mart., grande arvore de 30—40
pés, follias alternas, coriaceas, flores pe-
quenas hermaphroditas, cm>;einfundibuli-
forme, com 6 divisões, estames férteis, fl-lamentos breves planos, sl\fo nliforme,
breve, sligma subcapitado, caryopse livre,
globosa pyriforme; a baga tem um aroma
activo, e é empregada nos mesmos casos do
Puchurim, como carminativa, e as cascas
da arvore, depois do seccas são de cheiro e
sabor muito agradáveis, podendo ser em-
pregadas como condimento.

Os fructos, em 1000 grammas, dão mais
de 3 % de óleo essencial além de 40 % de
matéria graxa (segundo as Anal. de Mat.
Med. do Dr. Peckolt) que muito o recom-
mondam á therapeutica.

Louro thi, Cryptocaria thi, Alm. P.
Arvore de folhas ellipticas, grandes, sem
pellos, flores de um branco esverdeado,
dispostas em cachos, o lenho amarello claro
ou côr de ganga amarella, é madeira
muito preciosa, empregada com vantagerçi
na marcenaria.

As Cryplocaryas Guianensis, Micran-
lha, Mandiocana, Riedlü, Emarginata
Meisn. são espécie descriptas na Fl. Br.
Fase. 41, com algumas propriedades ana-
logas as da C. moschata.

No gênero Silvaea depara-se com o Ta-
pinhoam Silvaea navalium Meisn. Fr.
Aliem., de madeira forte e durável, muito
empregada em construcções navaes Fl. Br.
Fase. cit.

Gênero Acrodiclidium Ness.
Itauba amarella, e as variedades ver-

melha e preta, são arvores de 90 a 100
palmos, com 2 a 3 de diâmetro no cerne,
que fornece excellente madeira de construc-
ção civil e naval.

Sassafras. AcrodicUãium chrysophyl-
lum Meisn. A cascaéaromatica, medicinal,
muito usada nos affecções rheumaticas, e
secundo as Anal. de Mat. Med. do Dr. Pe-
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ckolt, 10 kiL de casca fresca dão por dis-
tillação 20 grammas de óleo essencial muito
próprio para perfumadas. A madeira tem
variadas applicações nas construcções civis,
e especialmente na marcenaria.

Gênero Aydendron Nees.
Cüyümary. Aydendron cuyumary Nees*

Arvore de folhas oblongas, acuminadasi
com pellos curtos na face inferior, flores
não observadas, fructo bacciforme, escamo-
so,oval, sementes aromaticas contendo um
óleo essencial aromatico, empregado nas
dyspepsias.

PÁo canella. Aydendron canellaMeisn-
Também tem o lenho e a casca cheirosos*
como o antecedente, e pôde d'elle extrahir-
se óleo essencial com applicação análoga.

Gênero Mespitodaphne Meisn.
Casca preciosa. Mespitodaphne pretiosa

Nees, Cryptocaria pretiosa Mart. A casca
é aromatica empregada no tratamento das
bronchites chronicas, e nas afFecções rheu-
matismaes e syphiliticas.

Gênero Mespilodaphnae.
casca preciosa, Mespilodaphnae pretiosa

Meisn, A casca e folhas com o cheiro do
cinamomo e a arvore são chamadas canella
pelos habitantes do Brazil, empregadas na
asthenia nervosa e dores rheumatisma.es,
em infusão ou decocção, tanto internamente
como em banhos.

Os caracteres botânicos especiaes acham-
se descriptos no fase. cit. da Fl, Br.,
pag. 198.

Gênero Oreodaphne%
louro branco ou laurel. Oreodaphne

acuiifolia. Nees., Fl. Br., cit. pag. 233,
arvore elevada, cuja madeira tem applica-
ções restrictas.

¦ ' Gênero Nectandra,
Arvores ou arbustos da America tropi-

cal e austral, de folhas sparsas, oppostas
ou alternas, penninervias, rígidas, flores
axillares e subterminaes, cálice infundibu-
liforme com o diâmetro de 4 a 5 liu. e
lobos arredondados, antheras subsesseis,
ovadas, estames curtos, stylo filiforme,
stigma espesso, ovario subgloboso.

Distingue-se de outros gêneros pela es-
pessura do periantho, e pela singular con-
firmaçâo de seus estames (Baill.) de quatro
pequenos orificios collocados sobre a mesma
série quasi horisontal ou arqueada.

canella do matto. Nectandra cinna-
momoides, Nees. Linaria aromatica de
Arr. Cam., cuja casca é aromatica e em-
pregada como excitante.

Madeira de variadas applicações na car-
pintaria e marcenaria.

canella de folha larga. Nectandra
polyphylla, Sald Propriedades análogas às
de suas congêneres.

canella amarella, Nectandra nitidu-
Ia, Sald. As. mesmas applicações.

canella preta. Nectandra mollis.
Nees, Laurus atra, Vell. As folhas são
diureticas, diaphoreticas, carminativas e
emenagogas, e a madeira é excellente para
construcções civis, e especialmente para
taboados.

* Dez kilos de casca fresca dão pôr distil-
lação mais de 3 grammas de óleo aroma-
tico.

Barão de Villa Franca.
(Continua)

Receita nara doce
POD1M DE BANANA

Tomem-se dez ou doze bananas regulares
bem cosidas, e passadas por peneira fina e
junte-se-lhes um calicede vinho branco,três
colheres de farinha de trigo, três ditas de
manteiga; depois de tudo bem batido jun-
tem-se-lhe maisduzentase cincoentagram-
mas dea^sucare seis ovos batidos como para
pão delot; depois de tudo bem ligado bote-se
em fôrma untada de manteiga e leve-se ao
forno para coser e corar.

Caetana Rapozo Dias.

Hulha, linhito e anthracito
. DEFINIÇÕES SC1ENTIFICAS

Não é fácil definir com exactidão o que
significa a palavra hulha, diz o Sr. Percy,
professor da Escola de Minas de Londres,
commércial ou scientificamente faliando.

Hulha poder-se-hia definir uma substan-
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cia mineral solida,mais ou menos combusti-
vel, cuja côr varia do pardo carregado ao
negro opaco; salvo quando composta de ca-
madas extremamente delgadas; fractura-
vel, fusível só, decompondo-se, mais ou
menos insoluvel no ether, na benzina, no
chloroformio e na therebentina, não con-
tendo matérias terrozas bastantes que im-
peçam o seu emprego vantajosamente como
origem de calor nas fornalhas communs
ou nos fornos.

Qualquer hulha provem da deeomposi-
ção do matérias vegetaes em circumstan-
cias especiaes e offerece todos os gráos de
decomposição. Assim de um lado se acha o
linhito de que algumas variedades se assome-
lham mais ou menos á madeira, por sua
composição e por seu aspecto.

De outro lado se acha o anthracito, que
quasi compõe-sô de carbono em nada asse-
raelhando-se á madeira, Além disso, a pro-
porção de matérias terrozas ou de cinzas
na hulha, varia muito.

Um mineral composto de 5 % de matéria
semelhante à hulha, preto e combustível e
de 95% de substancias terrosas, ninguém
chamaria a este mineral hulha.

Qual o maximum de matérias terrosas
que pode conter uma hulha ?

No estado actual da sciencia não parece
possivel dar uma definição exacta deste
combustível.

: A situação geológica nada ensina do po-sitivo a este respeito; o mineral que em
1854 deu lugar ao processo do Edimburgo
fôra achado no terrenocarbonifero, juntoâo carvão das camadas ordinariamente ex-
pioradas; e a verdadeira hulha, tanto
quanto nos é permittido julgal-a por seus
caracteres chimicos e physicos, tem sido
encontrada em outras formações geologi-cas muito recentes.

A hulha contém sempre enxofre, achan-
do-se elle ou no estado de ácido sulphurico
combinado com uma base, ou em combina-
Çaocom o ferro, no estado de pyrites ou de
wsulfureto de ferro, ou ainda combinado
cem elementos orgânicos da hulha, comoalbumina.

Encontra-se porém principalmente no es-tado de pyrites de ferro.

Distillando-se a hulha, uma porção de
enxofre se desprende no estado de hydro-
geneo sulfuretado, uma outra no estado de
bi-sulfureto de hycirogeneo.

A hulha contém finalmente notável pro-
porção de matérias inorgânicas cujos ele-
mentos principaes sao : asilica, a alumina,
a cal e o ferro ; estas matérias representam
as cinzas.

Ora, admittindo que a alumina não
seja principio constituinte das plantas, se-
gue-se que as matérias de que se compõe as
cinzas foram fornecidas não só pelos ele-
mentos inorgânicos preexistentes nas plan-
tas que formaram o carvão, porém também
por uma origem estranha a estas plantas

Quando se procura explicar em que con-
dições se produziu a hulha, mostra-se sem
difficulda le que essa matéria extranha foi
deposta na formação carbonifera, pela
acção das águas.

Basta examinar um terreno carbonifero
para ter a prova positiva, visível, da in-
tersíratificação da hulha e de matérias
terrosas taes como o schisto e o grés. Ci-
temos um caso familiar, porém extremo, o
do minério de ferro— black band: este
minério consiste essencialmente de uma mis-
tura intima de carbonato de ferro e hulha.

LINHITO

Esta palavra tem como syndnimos:
hulha parda, madeira bituminosa; os ai-
lemães chamam pech kohle. Os geólogos
dão o nome de linhito a esses mineraes
carboniferos encontrados nos depósitos de
origem mais recentes do que o das camadas
carboniforas verdadeiras, e entretanto es-
tos mineraes podem muitas vezes se con-
fundir com hulha bituminosa, por seus
caracteres physicos e por sua composição
chimica. •

Algumas variedades que se encontram
nas formações posteriores á formação car-
bonifera propriamente dita, e que se asse-
molham de modo notável a certas espécies
de carvão bituminoso, serão classificadas,
por commodidade, entre oslinhitos.

HULHA BITUxMINOSA

Esta designação applica-se geralmente
ás hulhas provenientes do terreno carbonh
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fero eque em circumstancias ordinárias quei-
mara com chamma mais ou menos fumosa.

Se bem que afastado por sua structura
da madeira, se classifica esta qualidade de
carvão, por sua composição chimica, entre
os linhitos de um lado e os anthracitos do
outro.

A passagem do linhito á hulha bitumino-
sa guarda a mesma proporção que a desta
ao anthracito.

O mineral chamado bitume queima fa-
zendo chamma fumosa; eis porque as hulhas
que queimam com a mesma chamma se di-
zem bituminosas.

Esta designação fez nascer a idéa erro-
nea cie que as hulhas bituminosas, contêm
necessariamente matéria análoga ao bitu-
me.

O bitume natural se dissolve facilmente
em certos dissolventes, taes como o ether e
a benzina.

Com os mesmos reactivos nao se pode ex-
trahir das hulhas communs quantidade
alguma apreciável de matéria bituminosa.

O canneUcoal— queima rapidamente
sem se araollecer ; dá chama brilhante.

Cannel—è corrupção da palavra Candle
—vela, apropriada a essas variedades de
hulhas, porque queimara como uma vela.

O cannel coal é preciso para fabricação
de gaz de illuminação. Produz coke. E'
classificado como hulha bituminosa.

No processo que 1854 teve lugar em
Edimburgo, o proprietário d'um terreno
negou aos concessionários o direito de ex-
piorarem este carvão, dizendo não ser elle
hulha.

Concorreram ao processo uma multidão
de sábios, entre elles chimicos, botânicos,
geólogos, engenheiros de differentes com-
panhias de gaz, directores de minas. etc.

Diziam uns ser hulha, outro schisto bi-
tuminoso. _

As testemunhas contradiziam-se. O juizresumiu a questão nestes termos:
E' hulha na accepção usual da palavra,tal como é comprehendida na língua quenão tem a pretenção de ser scientifica, isto

ô, na linguagem dos negócios ?

O jury decidiu que era hulha.
Entretanto, depois desse processo, auto-

ridades na Prússia decidiram que esse mi-
nal não era hulha.

Ordens foram dadas aos empregados da
alfândega afim de impedirem sua entrada
como hulha.

E' evidente que depois do que expuzemos,
não é fácil dar uma definição exacta da
palavra hulha, quer commercial, querscientificamente.

ANTHRACITO

Esta hulha ó o produeto final da trans-
formação da matéria vegetal em hulha. 0
anthracito encerra geralmente 90 % de
carbono.

Economia domestica
FABRICO DO CHOCOLATE

¦ • - 4

Convém generalisar o fabrico do choco-
late, nas regiões agrícolas do Brazil, para
que tenha elle o papel que lhe compete na
alimentação, por sua riqueza nutritiva.

A melhor formula para este fabrico é a
seguinte:

Cacáo de Caracas. . , .
» do Maranhão. . .

Assucar ......
Canella de Ceylão. . .
Baunilha com assucar. .

10 kilos
10 »
17 >
0,75
1,50

PLANTAS LENHOSAS
Experloiicias <lo Ernesto .Cambort,

.feitas na Argolia

•J „\ «
'd tS o•ri -r P< > o

t% "Sm o og •}
&* Ht fl° co o¦o mS «3 %S S^ í

ao <c o ET; g <y

SO rd *2
to eo C £2 2

<X> O'—'
çu çu tf p?

Abies Pinsapo... 0,865 0,375 0,235 0,417
Acer opulifolinm. 0,800 — —
Acer monspessu-

lanum 0,900 — —
Alnus glutinosa. 0,778 0.296 0,370 0.144
Anagyris fétida 0,956 0,170 —
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Arbutusunedo... 0,900
Buxus sempervi-
rens  15063

Callistris quadri-
valvis  0,862

Calvcatoine spi-
nosa  0,929

Castanea vesca
(castanha)  0,842

Cedrus atlântica
(cedro)  0.8O2

Celtis aústràlis . 0,778
Ce ras us aviuni.. 0,758
Ceratonia siliqua

(alfarrobeiraj .. 1,092
Citrus aurantiuin
(laranja)  0,743

Citrus medica (ei-
dra)  0,746

Colutea arbores-
cens  1,000

Crataegus azaro-
lus  0,859

Crataegus meno-
gyma  0,950

Crataegus oxia-
cantha  0,816

Cupressus sem-
pervirens fev-
preste)  0,610

Erica arbórea  0,909
Erica multiilora. 0,912
Ficus carica (Fi-
go)...*  0,899

Fraxinus austra-
ilb... ......... ijUO.7

Hedera helix.... 0.597
Hexaquifolium.. 1,051
Juglàos regia (no-
gueira)  0.820

Juniperus Pheni-
cea  0,759

Juniperus oxvce-
drus .;... 17íjoo

Laurus nobilis,
(Louro;  0,711

Lonicera arbórea 0,707
Meiia azedarach. 0,5X0
Mespilusrotundi-
Joliá  0,838
Myrüius eommu-

nis(mynho)... 0,907
Nèrium oleander

(Espirradeira:.. 0,658
meotiaaa glauca. O.7C0
Finus Alepensis

(pinheiro)  0,552Pinus marítima
pinheiro ma-

,/itimo)  0.539^istacia Atlântica
(pistacheiro ... 1,180nstacia lentiscus 1,022Fistacia terebin-

D1thus  1,044i^tatanus orienta-
Hsjplatano;... 0,920

™pulus alba.... 0,667
£opulus nigra... 0,545
^runus spinosa

(cereja:...,. ... 0,907túnica granatum
J*°mS>  0,909rynis communis
p,(PeraV  0.830
te Cydonia • °-9«wercus castanoe-
Joila-  0,912Quercus ilex (car-valh°)  1,072

0,535 0,235 0,371

0,511 0,217 0,152

0,778 0,191 0,925

0.412 0,913 0,431

0,3a3 0,180 0,459

0,235 0,1:3- 0,914
0,371 0,215 0,451
0,369 0,167 0,311 ,

0,356 0,189 0,4.53

— Brazil,

0,222 — Brazil

0,482 0.260 0,415

0,489 0,179 0,325

0,536 0,171 0,333

0,218 -

__ q 220 
0,450 d/233 0,474
0,460 0,253 0,503

0,146 — Brazil.

0,445 0,179 0,43:3
0,115 —

0,38*5 U,152 0,417

0,139 -

0,179 -

0,547 0,268 0,522

0.321 0,219 0,481 Brazil?
0,358 0,222 0.440 Brazil?

0,123 — Brazil.

0,525 0,262 0,322

0,386 0,2*25 10,56 Brazil.

0,428 0,168 0,833 Brazil.
0,134 — Brazil

0,590 0,200 0,382

0,293 0,188 0,349

0,461 0,220 0,122
0,340 0,332 0,i9j Brazil?

0,588 0,171 0,305 Brazil?

0.175 —
0.299 0,181 0,377
0,266 0,169 0,448

Quercus coecifera 1,083 —
Quercus Mirbekii 1,061 0,413
Quercus pseudo

suber 0,852 0,412
Quercus sessili-

flora 0,896 0,312
Quercus suber... 0,891 0,444
l.hamnus alater-

nus 1,091 0,553
Salixalba..,— 0,5(57 o, 170
Salix halix 0,726 0,340
Salix pedicellata. 0,759 0,358
Sambucus nigra. 0,881 —
Sorbns ária 0,799 0,522
Spartium j u n -

ceum 1,123 0,349
Tamarix gallica. 1,080 0,445Taxus baccata... 0,908 0,429
Ulmus campes-

tris 0,697 0,474
Viburnum tinus. 1,080 0,393
Vitex agnus-cas
tus 0,824

Vitis vinifera (Vi-
nha) 0351 —

Zizyphus lotus... 1,019 0,333
Zizvphus vulga-

ris 1,138 0,-543

0,190 —
0,212 6,486

0,216 0,448

0,173 0,498
0,200 0,401

0,260 0,516
0,151 0,505
0,162 0,393
0,206 0,449
0,171 - Brazil.
0,168 0,265

0,225 0,460
0,181 0,4:35
0,204 0,477

0,241 0,395
0,175 0,481

-.
:. 7':7.7Y

./

'.¦¦¦.-.'. 
S8É1

0,363 0,287 0,652

0,174 - Brazil.
0,188 0,575 Brazil?

0,238 0,499 Brazil.
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Máximas agrícolas

Manda quando fôr oceasião.
Facilita ao colono a remissão.

A boa semente em chão trabalhado
Melhora o fructo e produz dobrado.

O criado,—o gado, e o cão
Querem trato farto e bom.

. *

0,214 - - Brpzil.

- 0,208 - Brazil.

0,135 —
0,172 —

0,480 0,193 0,660

0.574 0,221 0,441

Brazil.
Brazil.

Quem do colono o direito respeitar,
Bom conceito e lucro hade encontrar

Dus da Silva Júnior.
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FILAÇA DE BANANEIRA

,

Todas as variedades de bananeiras pro-
duzem filaças appropriadas a diversas in-
dustrias; a que porém fornece fio de melhor
qualidade é a musa texlüis, cujo fructo
não é comestivel.
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416 JORNAL DO AGRICULTOR

Os fios ia,/musa textilis excedem a 2
metros em comprimento. 0 vegetal produzbem nas Philippinas, centro de exportação
das fibras para diversas partes do mundo e
muito principalmente para a Inglaterra.

Segundo os calculou de Mr. Tresca, uma
superfície, medindo 200 hectaros de ex-
tensão e cultivados de bananeiras única-
mente,despresando o frueto,fornece em dous
annos e com três cortes feitos de 8 em 8
mezes, 11,250 colmos por hectaro.

Uma outra fabricada com fibras da musa
paradisíaca suportou o peso de 560 kilos, e
uma outra de canhamo não foi além de 540
kilos.

Tomando-se cordas de 80 millimetros, as
de abacas (textilis) supportaram 2,100
kilos, as de bananeira comestível 1,060
kilos; e as canhamo 1.750 kilos.

MOSAICO AGRÍCOLA

Cada colmo pesa de 33 a 34 kilos, sendo
constituído quasi inteiramente por íilaças
unidas por tecidos cellulares.
'Esta 

parte solida fôrma o décimo do peso
do tronco entrando a água na proporção
de 9 %

Desse décimo solido extralie-se 1 kilo e
134grammas de filaça limpa e 681 grammas
de fibras descoradas.

Póde-se colher de dous annos em cada
hectaro 20 a 21,000 kilos de substancia
têxtil, em cuja quantidade a filaça limpa
figuraria por 12 a 15,000 kilos e em fibras
descoradas por 8 a 8,000 kilos,

A filaça da bananeira musa textilis ê co-
nhecida pelo nome de — abaca,

Mr. Renouard (Fils) diz que a filaça ex-
trahida da parte exterior das folhas da ba-
naneira têxtil se chama, em Manilha, ban-
data; a da camada intermediária—tupor;
a do interior—tupis; a qualidade superior
—suwogou eboloran ; abranca superior—
quilos, a extra-branca superior—lupis.

A medicina faz uso da caroba nas moles-
tias syphilliticas.

O ácido chlorydrico é um composto de hy-
drogeno e chloro.

• V

Não é bom deitar depois da comida, só-
bretudo se a refeição é copiosa,

Ha differença entre as resistências que
apresentam as cordas fabricadas com as fi-
laças da musa textilis e musa paradisíaca;
as da primeira são mais resistentes do que
as da segunda, ambas, porém, excedem
muito ás fabricadas com as fibras do ca-
nhamo, cannabis sativus.

Assim, as experiências feitas por Mr.
Forbes Royle deram os seguintes resul-
tados:

Uma corda de 45 millimetros de grossurae feita com fibras da musa textilis sup-
portou um peso de 680 klogrammas,

A geologia tem por objecto o estudo dos
grandes phenomeuos passados na massa
terrestre.

A argila tem a propriedade de dissolver
as matérias graxas.

Chama-se fauna a totalidade de animaes
que se encontram naturalmente n'uma re-
gião.

*

O cérebro e a medula dos animaes con-
stituera o encephalo.

,

A alimentação variada é a que mais
convém ao temperamento do homem.
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